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10 H a s 

w o n g i 

E n t r e g a d e v i v i e n 
• i 

p r o t a s a a o b r e r o s 

Combata aéreo en lafrontera mancliuf iana 
C a m p a m r n ' . o a v a n / n d o ( C o r r a ] , — 

C u a t r o p c r l o d U t a i h a n s i d o c o n v o c a d o s 
n a U m ^ . 2 0 d e w a m a ñ a n a , , h ; r a 
u x a l , e n t V . e c ? n v p a m e n : o n v a n / a d e , 
p e n á n d o s e e n l a p c s i J j l l i d a d d n q u o 
l i i van de acar r tpa / ia r a i : na p c s l b l e e x - \ 
p e d i c i ó n a l i a d a q i í e t r a t e d e i n v e s t i ­
g a r lp. v i í a c l d a d c$e 1.%$ ó l e i m a í a c u ^ 
- iac i -ne ' ; r ^ m u n l í t a i d e v i o l a c i ó n dt» l a 
r i c u t r - l i d a d d e Kaesonsf , p o r p a r t e d o 
j . s ¿ l e M a s de la? Nsic ionc- i U n i d a s , 
i C s A L I A D O S R E C H A Z A N L A S 

A C L S A C l O h i r S C O M U N I S T A S 
Pnce a v a a z f i ü a < C o r e s j . — So í i o -

nea n o ' . u ' i a i ' d e q u e e l m a n d o d e las 
Naci nes U n i d a s l i a r e c h a z a d o de p l a n o 
ios í - a r ^cs í o r m o l e d e s pr . r los c ¿ j W > 
ñ í s í « d e qvíe v n a v i ó n a l i a d o h a l i i a 
Janeado vT.a bomjtva s o b r e K a e s o n v j , y 
de q u e p a í r u l l a s t e r r e s t r e ^ a l i ada - , h a ­
b l a n I n t e r v e n i d o en u n a se r l e , d e Ir*-
t i d e n t c s e l 3 0 de A í f os to en l a z o n a 
ctégtra l de Kaes^rH?-—-Efe . 
A C T I V I D A D B E L I C A 

C t s r t t l g e n e r a l de l V ! M EJércJfo e n 
Corea . — l a s f v e r z a s de las N a c i o ­
nes U n i d a s c o n t i m i a n c o m b a t l e n d g t n 
la régtón f -ares la i de l a p a r t e o r i e n t a l 
del f ren . ' e . E n su avance c a u s a r o n c e n ­
tenares de b a j a s a los r o j o s . 

U i n f a n t e r í a a l i a d a se l a n z ó a l a ' a -
que a l a m a n e c e r , p & r a l l e v a r a c a b o 
la s e g y n d a fase d e su l i m i t a d a o f e n ­
siva en tos sec to res - r i e n t a } y c e ñ i r : 
n r i t n l a J . A s a l t ó las f o r t i f l c a c i c n C s y , 
t r i n c h e r a s r o j a s a l a b a y o n e t a y l os 
so ldados . a l i a d o s l a n z a r o n i:r ia l l u v i a 
de b o m b a s de m a n o , p r e c e d i d o s p e r 
una b a r r e r a de l l a m a s y p r o y e c t i l e s 
a r t i l l e r o s . Los b a r c o s a l i a d o s sé s u ­
maran a l f v r l g s o b o m b a r d e o . Se l u c h a 
i n t e n s a m e n t e desde e l Nfar de l J a p ó n 
testa el S u r e s t e de K u m s o n g , l a s f rán 
tese c o m i ; n i s ; a unos 4 5 k i l ó m e t r o s a i 
N o r t e de l p a r a l e l o 3 6 . 

LOÍ a l i a d o s h a n c o n q u l i t a d o c i n t o 
a l t u r a s m u y i m p o r t a n t e s y han r e a l v 
zrrdo avances d e seis k i l ó m e t r o s d e 
p r o f u n d i d a d en e l p r i m e r d í a de la 
n u e v a o í e n s i v a . Se c a l c u l a q u e l os r o ­
jos S L Í r i e r o n ftC\0 b a j a s a c o n s e c y e n -
r í a de l b o m b a r d e a q u e p r e c e d i ó a l oUv-
q u e de l a i n f a n t e r í a . N o o b s í a n i e , 
t í r í j c i e r a i t e n a * r e s i s t e n c i a g r a c i a s a 
t ú ^ t - r r a s ¿pa-t l i&eüo: . desr 'e te i r o a -
: c r a de ftl^nchirria, p o r a ' i f i f í n ' r x t sus 
bneao a m e n a z a d a s . 

En un asaque a i r e o h a n s i d o d e s -
truW-.s o a v e r i a d e s , p e r l o m e n e s , 
4 6 0 cEmionCf i .—Efe . 
COMBATE AEREO 

Con la V f u e r z a ¿ rea . — Q u i n c e a p a ­
ra tos de las Nac iones U n i d a s F 8ó h a n 
luchad. : c o n t r a 40 caza ' í d e c o n s t r u c ­
c ión sov ié t i ca , hoy s á b a d o i Se c r e o 
qite ha s ido d e s t r u i d o u n o de los a v i o ­
nes czmun is tas en e l N o r t e d e C o r e a , 
reg ión de S l n u i j u . 
SIGUE L A O F E N S I V A 

T o k i o . — Las t r o p a s d e las N a c i o ­
nes (Jnidns hnn e n t r a d o h o y e n e l s r -
S-ntíQ d i a de o f e n s i v a " d e o b j e t i v o H -
m l t o ^ o " , c o n q u i s t a n d o has ta c u a t r o 
m i l l as ele t e r r e n o . A l o l a r ^ o i l e l f r e n -
ie en las m c n t á ú f i s d e l Es te de C o ­
rea . 

C'n c o m u n i c a d o fac i l i t ado , p e r e l g r a n 
r u a r l e l g e e n r a l d i c e q u e " l o s a v i o n e s 
con base en p t r l t í a v i o n e j y los b u q u e s 
de g u e r r a de las N a c l c n e s U n i d a s , h a n 
comb inado su t r e m e n d a p o t e n c i a d e 
íuogo p a r a a t a c a r d u r a m e n t e a l a s 
i f o p a s e n e m i g a s en l a z o n a de K a n -
soa<;, n e v a n d o a c a b o u n o d e los 
"Vis v i go rosos a taques n e f c n a v a l e s d e 
' w i a ¡a c t m p a ñ a c o r e a n a - . • -
KEFUERZCS PARA C U B R I R B A J A S 

T o k i o . — Ocre s u p e r f e r a l e z a s v e ­
i n t e s h a n a r r o j a d o sus c a r c a s do 
combas d e q u i n i e n t o s k i l e s s o b r e u n 
P-enio t e r r e v i a r i c t e n d i d o s o b r e e l r i o 
i^edornr, con e l f i n d e c o r t a r l a l l e ­
vada de r e f u e r z o s y s u m i n i s t r o s a ! 
< r ^ e d e . c . c m b a t e . 

d - QS 0{ ic i f - lc ' i a l i a d o s h a n m á n i f e s t a -
q t ios r o j o s h a a e n v i a d o u n a d i -

eo re í rew"0 a !.a ^ ' t i a dG , u c | « 
},„ E ^ p a r a r e p o n e r las b a j a s q u e 
t í s cCnKl3 ú l t i m a m e n t e l os c o m ú n i s -

' ' ' e Cree q u e es ta d i v i s i ó n h a s i d ^ 
tie i3 a o n ^ K a c s o n g . 

El Santo Padre 
recibe a más de 
1.000 peregrinos 

C a s t e l g a n d o l f o . — Su S a n t i d a d , e l 
P a p a . P t o X I I , d i f i g i o l a p a l a b r a a 
m i i > do m i l p e r e g r i n o s q u e se t r a i l a -
d : . r o n desde H o m a p a r a r t e i b i t su t x m -
d i c i ó n . E l P a d r e S a n t o h a b l ó o n c i n c o 
i d i o m a s y t u v o p a l a b r a s de t i l i e n t o p a ­
r a t o d o s . — - E f e . 

» K a s m B i n H M a a m n M i H U M H H n s u R n i 

I Eclipse parcial 
I de Se l 
• 
B , 1 _ _ _ _ _ ' 
u 

5 Faé visible a mediodía 
[ de ayer con la ayuda de 

cristales especiales 

d e l a R E N F E e n 
Solemnes funerales en Monserrat 
por los monjes asesinado por ios rojos 

Rase 
p a n z a d a a l i a d a a l S ,T d e Kae -

í » S d D ? ^ 3 ' " ~ Un a v i ó n n o idef1 
^5 n ' " a vo lado s o b r e es ta base 

r r o i 6 \ l ^ r a ^ ñ c l a , de h o y . 

i 

M a d r i d . — A l a s o n c e h o r a s 
c i n c u e n t a y nueve m i n u t o s y o n ­
ce s e g u n d o s se ha p r o d u c i d o e l 
a n u n c i a d o e c l i p s e p a r c i a l d e s o l 
qj lO h a o s c u r e c i d o u \ ia t e r c e r a 
p a r t e de l a s u p e r f i c i e de l d i s c o 
sa la r . Los m a d r i l e ñ o s h a n con -
t e m p l a d o e l f e n ó m e n o p r o v i s t o s 
de g a f a s v e r a n i e g a s , p e r o d e b i ­
d o s e g u r a m e n t e a la f a l t a de c o ­
l o r a c i o n e s e n süs c r i s t a l e s , l a 
m a y o r í a n o ha p o d i d o a p r e c i a r 
n a d a que no h u b i e r a n v i s t o y a 
cada voz q u e se h a n a t r e v i d o a 
h?.r&r c a r a a l a s t r o r e y y m i r a r ­
l o ccvf los ojcr> a b i e r t o s . O t ros 
lo c o n t e m p l a r o n e m p l e a n d o n r -
Ga i i vo - : f : t JO a í u ; ; y ;>areóí ¿jué 
f u e r o n mAs a i o a u n n d o s y p u -
ciiorcío apreci=s-r c ' a r a m e n t e l a 
m r n c h a oscura t r a s la c u a l se h a 
o c u l t a d o p a r t e de l S o l . 

U n e! O b s e r v a t o r i o A s t r o n ó m i ­
c o se h a s e g u i d o a t o n t a m e n t e e l 
p roceso q u e , c o m o h e m o s d i c h o , 
c o m e n z ó u n o s s e g u n d o s an tes d e l 
m e d i o d i a a c u y a h o r a so o b s e r ­
vó fel p r i m e r c o n t a c t o . t l \ e c l i p ­
se d e s a p a r e c i ó a las 2*27 d e l a 
t a r d e , con l o q u e ha t e r m i n a d o 
e s p e c t á c u l o t a n r a r o q u e n o se 
d a b a e n lo q u e va de s i g l o . 

M o n t s e r r a t . — A l as d i e z y m e d i a , 
On l a n a « i l i c a ; se ha c e l e b r a d o un s o ­
l e m n e p o n i i í i c a l de d i f u n t o s e n s u f r a ­
g i o de las a l m a s de l A b a d M a i c e t y d e 
iQS m i e m b r o s ri^ l a C o m u n i d a d q u e f u e ­
r o n a :es lna r io> d u r a n t e e l p e r i o d o r o ­
j o y c u y o s restos m o r t a l e s f u e r o n i n h u ­
m a d o s a y e r táre le e n l a h u e v a c r i p t a 
d í l t f - r n p l o . 

O f i c i ó e l A b a d P. A u r e l i o M a r í n E s -
c a r r é y . d u r n a t é el i t t f ó r e l i g i o s o l a 
c a p i l l a de m ú s i c a i n t e r p r e t ó l a m i s a 
d e R é q u i e m d e l P . s e r e i o l a . 
E L M A E S T R O S K K C W S K 1 P R E P A R A 

SU G R A N A U D I C I O N E N L O V O L A 
Sisa S e b a s t i á n . — E l i n d i g n e m a e s ­

t r o S t o k o s ^ v k i , a c o m p a ñ a d o de d o n 
A n t o n i o G o n z á l e z <tc la P e ñ a y d e l 
d i r e c t o r d e l O r f e ó n D o n o s t i a r r a , m a e s ­
t r o C o r o s t i d i . se ha t r a s l a d a d o es ta 
m a ñ a n a a í a R a s i i ; c i do L o y o l a , con 
o b j e t o d o o c u p a r s e de la o r g a n i z a c i ó n 
t é c n i c a d e l a s o l e m n e a u d i c i ó n sacra 
q u e se ya a c e l e b r a r e l d i a S d e l c o -
r r i o n t e . 

E l í n a e s t r o S t o k c w s k i , a d m i r ó l a 
R a í i l i c a de S a n I g n a c i o de l o y o l a s i n ­
t i é n d o s e h o n d a m e n t e e m o c i o n a d o a l c o ­
noce r e l l u g a r d o n d e va a i n i c i a r él 
su v o t o d e o f r e n d a y h o m e n a j e a los 
c o m p o s i t o r e s españo les de m ú s i c a p o -
l i f ó n i c i de n u e s t r o S i g l o d e O r o . E l 
i l u s t r e m a e s t r o se m o s t r ó m u y i l u s i o ­
n a d o , e n d a r su v e r s i ó n de l a m ú s i c a 
p o l i f ó n i c a d e l g e n i a l c o m p o s i t o r T o ­
m a s L u i s d e V i t o r i a , q u e ha d e c o n s ­
t i t u i r u n ve rd a de r o a con'tec i m i e n t o a r-
t is l i feo y c u y a I n t e r p r e t a c i ó n e s t a r á í 
c a r g q d e l l a u r e a d o Orfeó,n D o n o s t i a r r a 
SE V A A CONSTRUIR U N A N U E V A 

D E L E G A C I O N DE H A C I E N D A E N 
LCCRCNO 
M a d r i d . —- L a D i r e c c i ó n Genera l d e 

P r o p i e d a d e s y C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l 
a n u n c i a c o n c u r s o de a n t e p r o y e c t o pa? 
ra u n e d i f i c i o d e s t i n a d o a la D e l e g a ­
c i ó n d e H a c i e n d a c a ' L o g r o ñ o y c u y o 
o s t e t o t a l de l a e d i f i c a c i ó n n o exce 
d e r á d e s i e t e m i l i ó n e s de pese tas . 
I N A U G U R A C I O N DE V I V I E N D A S 

I r ú n . — C u a r e n t a y o c h o v i v i e n d a s 
pe- • s¿ ; • . r •. : i . - O b r a -^ot- } ^ . ¿ . u d í j . d i 
fia"! cíutTS R e n í e pdtS, ÍUS p iOdy .c tó tC$ , 
h a n s i d o b e n d e c i d a s , i n a u g u r a d a s 
e n t r e o a d a s esta mañf«."ra en I r ú n . 

• P r ó x i m a m e n t e s e r á i n a u g u r a d o u n 
t e r c e r g r u p o c o m p u e s t o p o r o t r a s 2-
v i v i e n d a s . T a m b i é n c o n c u r r i ó n u m e r o 
s i s i m o p ú b l i c o , e n su m a y o r p a r t e f e ­
r r o v i a r i o , q u e v i t o r e ó a E s p a ñ a y a l 
C a u d i l l o y a p l a u d i ó c o n e n t u s i a s m o a 
las a u t o r i d a d e s . — C i f r a . 
P R O X I M A A S A M B L E A E U C A R I S T I C A 

A v i l a . — L n e l " P o l e t i n O f i c i a l L e l e 
s i á s t l c o " de la d i ó c e s i s se p u b l i c a uw 
d o c u m e n t o e p i s c o p a l e n e l q u e e l P r e ­
l a d o , c o n o c a s i ó n d e l q u i n t o c e n t e n a ­
r i o d e l n a c i m i e n t o d e l a Re ina I s a b e l 

j S e n s a c i o n a l e s reporu. 
s o b r e l a a p a s i o n a n t e , 

I r e a l i d a d que ofrece e l ) 
L ! f M I M u n d o a n t i c o m u n i s t a ] 
n M i u s é i í e le l i i " i 
llailli í l M f M \ A V'lir M nuites. en DIARIO DE DOROOS j 

M a d r i d . —• M a d r i d . — i ; i V B o í é t i h ' l 
O f i c i a l d e l L s l a d o •, p u b l i c a r á m a ñ a n a , • 

o t r a s , - l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i - S e n t r e 
c i o n e s 

J u s t i c i a . — D e c r e t o p o r e l que se S 
n o m b r a p a r a l a i p l a / a d e p r e s i d e n t e 5 
de la A u d i e n c i a p r o v i o e i a l d e . P a m - S 
p i o n a , a d o n C i r i l o B ü r c a i z t e g u i y 5 
M a r t i n de \ i l l a r r a g u t . O t r o , p o r e l • 
q u e d e c l a r a ert s i t u a c i ó n d e exce- S 
tienda f o r z o s a , c o n reserva d e p í a - • 
z a , a d o n f r anc i sco R u i z J a r a b o y 5 
l i a q u e r o , m a g i s t r a d o de l T r i b u n a l S u - | 
p rc -mo. O t r o J OI e l q u e se d e c l a r a t a m - | 
b i e n en s i t u a c i ó n de e x c e d e n c i a f o r - J 
/ o s a , con reserva d é p l a z a , a d o n M a - • 
n u e l Cejrvla C n b r c r n . a b o g a d o f i s c a l 8 

I 

l a C a t ó l i c a , d i s p o n e q u e se r é ' v b r o en 
su v i l l a n a t a l . M a d r i g a l do i a . A l t a s 

rP^sa a (jui^á^ácJinaj de l T r i b u n a l S u p r e m o . 

u í e r e l l e v a r 
agrícolas españoles 

C h i 
té en ¡eos 

Las p a l p i t a c i o n e s n íás í n t i m a s de S 
l es p u e L l c s a n t i c o m u n i s t a s d e l o s • 
c i n c o C o n t i n e n t e s , son e s t u d i a d a s p o í S 
M a r g a r i t a H i g g i n s , Itf. i n t r é p i d a y • 
s a g a z p e r i o d i s t a n o r t i s a m e r i c a n a e n Z 
v i a j e p e r t o d o e l M u i v c ó . E l l a , c o n ¡ 
su f i n í s i m a p t r c c o c i ó j i ; de l o q u e S 
s i g n i f i c a n u e s t r a P a t r i a e n l a c r u z a d a 5 
u n i v e r s a l f r e n t e a l a t i r a n í a s o v i é - S 
t i c a ^ i n i c i ó su j i r a , v . n i e n d o a M a - g 
ú r i t í , p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n e l G e n e - j 
l a í í í i m o F r a n c o . Y l as d e c l a r a c i o n e s g 
d e l C s u d i l l o p o r M a r g a r i t a H i g g i n s a l • 
M u n d e e n t e r o t r a n s m i t i d a s , d i e r o n f é £ 
c'e l a t r a n s c e n d e n t a l k n i s i ó n q u e e s t a • 
d e s í r r o l l a n t í o e n l a d i f í c i l e m p r e s a S 
i n i c i a d a . . ' r 

\ • m 
L 1 A R I C D E B U R G O S , d á n d o s e c n e n - S 

l a d e l e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s q u e esos í 
r t p c r t a j e s e n c i e r r a i n , < h a c o n t r a t a d o | 
las c r ó n i c a s de M a r g a r l a H i g g i n s , g 
' i a p r i m e r a p e r i o d i í t a d e l M a n d o " , | 
t b t en ' . endo d e " E l C o t r e o . C a s a l á n " í a | 
e x c l u s i v a dé t a l es c i t ' í u i c a s . ; 

s 
C c i u c i d a y a l a p r i i n s e t a , r e í a t i v a a | 

l a v i s i t a a l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l , j 
l a c u a l f u é p u b l i c a d a en m o m e n t o g 

o p o r t u n o p o r t o d a l a P r e n s a , e l m a r l e s p r ó x i m o i n i c i a l a p u b l i c a c i ó n de | 
tíkhos r e p o r t a j e s , c o n u n o t i t u l a d o : L 1 m 

M A R G A R I T A H1GCINS 

S a i e n p a r a I n g l a t e r r a d o s g r u p o s de 

d a n z a s d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , p a r a 

a c t u a r e n e J f e s t i v a l « B r i t a n i a » 

E i s e n h o w e r trata de despertar 
cierta inquietud en Europa y América 

M a d r i d . — De l a e s t a c i ó n d e l N o r ­
t e y c e n d e s t i n o a l . fes l iv : i l de B r i t a -
n i a ha»n e m p r e n d i d o v i a j e l o s , g r u p o s 
de D a n z a s d e E d u c a c i ó n y" Descanso 
d e S a l a m a n c a y de C ó r d o b a , i n v i t a d o s 
a t r a v é s d e l a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l de l 
S e r v i c i o E x t e r i o r d e la F a l a n g e . 

L a s dos a g r u p a c i o n e s es t . i ñ c o n s t i ­
t u i d a s i n t e g r a m e n t e p o r ' e n ­
c u a d r a d o s e n l a O r g a n i z a c i ó n e s p a ñ o l a . 

F u e r o n d e s p e d i d o s p o r las j e r a r q u í a s 
n a c i o n a l e ; y p r o v i n c i a l e s de E d u c a ­
c i ó n y Descanso y r e p r e x - n t a d o n e s de 
o t r a s a g r u p a c i o n e s m i í s i c a l e s e s p a ñ o ­
l a s . — C i f r a . 

Q U I E R E N L L E V A R TECNICOS 
A G R I C O L A S 

S a n t i a g o d e C h i l e . — F! G o b i e r n o 
c h i l e n o r e a l i / a g e s t i o n e s p . i ía t r a e r a l 
p a i s t é c n i c o s a g r í c o l a s d e L i p a ña . E n ­
t r e es tos f i g u r a n d o n Juan. A m o n i o 
G ó m e z F r e n o , j e f e d o l a C o o p e r a t i v a 
N a c i o n a l d e l A r r o z , y d o n A l v a r o Aín-
s o r e n a , i n g e n i e r o r g r ó n o m o . Se t r a t a 
de e s t u d i a r u n v a s t o p l a n de i n c r e ­
m e n t o e n l a p r o d u c c i ó n a g r o p e c u a r i a , 
q u e p e r m i t a n o só lo s a t i s í a c e r l as n e ­
ces idades d e ! o x v s u m o i n f e r a - le C h i ­
l e , s i n o p o d e r l l e g a r a a i ¿den te 
q u e , e x p o r t a d o , r o n t r j b b v * - u m e n -

. l i l i l í n a . 

p n n c i p w n e w c a íog r . ^ y o r 
p r o d u c c i ó n a r r o c e r a , a l a (¡ue se i ) i e n -
sa d a r g r a r í i m p u l s o e n Eo f u t u r o p r ó ­
x i m o . — A n c a 

L a e s p o s a c í e 
a l a c o n d i d o f u r a 

mmm s 
l i l e s p i i i h l n 

Buenos A i r e s . — E l Conse jo n a c i o n a l 
d e l p a r t i d o p e r o n i s t a h a a c e p t a d o l a 
r e n u n c i a de d o ñ a Eva D u a r t e de P e ­
l ó n p a r a l a c a n d i d a t u r a a l a v i c e p r e -
s i d e n c i a d e l p a i s , d e s i c n a n d o " e n su 
l u g a r c o m o c a n d i d a t o a l l o r t c n s i o Q u i -
p . w o . — E f e . 

ALOCUCION DE DORA E V A D U A R T E D E 
PERON 
B u e n o j A i r e s . — 1 . a esposa d e l g e n e ­

r a l P e r ó n , en. u n a a l o c u c i ó n p o r R a ­
d i o , tic d i e q m i n u t o s de d u r a c i ó n , ha) 

P e r ó n r e n u n c i a 
a l a v / c e p r e s / e f e n c / a 

r 

OTRO I M P O R T A N T E P R E M I O P A R A 

L A B I E N A L 

Caracas . — E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
J . B e c e r r a , h a c o m u n i c a d o a la E r n -
b a j a d n española, por medio de l D e ­
partamento d e C u l t u r a , l a concesión d e 
ud.premio d e m i l d ó l a r e s para l a B i e ­
nal hispSíaoamericana de A r t e q u e se 
c e l e b r a r á en M a d r i d e l próximo mes é d 
O c t u b r e y e n l a c u a l participarán t o ­
dos los pa íses h i s p á n i c o s . — C i f r a . 

E l p a n o r a m a e c o n ó m i c o e s p a ñ o l 

s e p r e s e n t a l l e n o d e e s p e r a n z a s 

Este Otoño nos trae el mejor resultado agrícola del decenio 
M a d r i d . — A l c o m e n z a r e l m e s d e 

S e p t i e m b r e , e l p a n o r a m a e c o n ó m i c o 
e s p a ñ o l se p r e s e n t a l l e n o de e s p e r a n ­
z a s , l a m a y o r í a f u n d a d a en r e a l i d a ­
des q u e d a r á n i>rv . f ru to i n t e r e s a n t e e n 
p l a z o m u y b r e v e . L a p r i n c i p a l de t o -

R i t a presenta 
su demanda de divorcio 

Le acusa de «extremi 
crueldad mental» 

! n r a e s p a ñ o l a , de h c y , y 
o » ' a J S ^ Ccho benga!2s e n c e n d i 
c ia ei v - ^ !o d e s a p a r e c i ó ha 

Compefic/ón atlética en /a Ciudad Deporfiva 

R e n o . —- R i t a H a y w o r t h ha p r e s e n ­
t a d o h o y su d e m a n d a de d i v o r c i o c o n ­
t r a e l P r i n c i p e A l i K h a n . Le acusa d e 
' " e x t r e m a c r u e l d a d m e n t a l " . — F í e . 

das es l a m a y o r cosecha, q u e si t o d a v í a 
no so h a r e f l e j a d o e n t o d a su i m p o r ­
t a n c i a es p o r l a e s p e c i a l c o n d i c i ó n 
c l i m a t o l ó g i c a d e l a ñ o a c t u a l . - q u e e 
l l e v a n r e t r a s a d a s l es faenas d e l c a m p o . 
S i n e m b a r g o , so t r a b a j a con t o d o e n ­
t u s i a s m o e n los l u g a r e s en lo> q u e e l 
t i e m p o n o h a p e r m i t i d o d a r m a y o r 
c e l e r i d a d a las l a b o r e s . L a cosecha 
i u p c o e u n m o v i m i e n t o c o n s i d e r a b l e 
de m a s a d i n e r a r i á , desde l u e g o m u y 
s u p e r i o r a l dc l os años p r e c e d e n t e s . 
P o r e l l o h a b r á d o p r o d u c i r s e u n a e x -
p a n i ó n Co los m e d i o s d e p a g o , p e r o 
e s t a v e z , será c o m o consecuenc ia d e 
l a e x i s t e n c i a de m a y o r e s c a n t i d a d e s 
de p r o d u c t o s de c o n s u m o , l o q u e n o 
t r a e r á p o r r e s u l t a d o una e l e v a c i ó n d e 
p r e c i o s s j n o u n m e j o r a m i e n t o de l n i ­
v e l de v i d a , a l p o d e r p a r t i c i p a r m a ­
y o r c a n t i d a d de p e r s o n a s d e l a a b u n ­
d a n c i a d é a r t i c u l e s d e p r i m e r a n e c e ­
s i d a d . 

P o r l a p a r t e i n d u s t r i a l l as r e a l i d a -

l a - i 
^ « « ' ^ «Je , a M 1 U d a , é r e a ^ . y de l a S o c i e d a d " A r l a n z a - , e f e c t u a n d o ^ d e s f i l e 

Ir c o m i e n z o a la t o m p e t i c i ó n a l l é f i c a i n i c i a d a en la t a r d e de a y e r . • ( F o t o FEDfc ) 
i v e r s i t a r i a an tes de 

des son t a m b i é n h a l a g ü e ñ a s , y a q u e 
son m u c h o s l os meses s e g u i d o s q u e 
se v a n d e s a r r o l l a n d o s i n i m p l a n t a r 
res t r i cc i cc ies e l é c t r i c a s c o n l o q u e a d e ­
m á s de e v i t a r s e e l p a r o . Se a u m e n t a 
l a p r o d u c c i ó n , f a v o r e c i e n d o r s i l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n i n d u s t r i a l ' de l p a i s . q u e 
p o r p r i m e r a v e z d e s d e h a c e v a r i o s 
a ñ o s va a t e n e r u n e j e r c i c i o i n d u s ­
t r i a l de n o r m a l i d a d con e l S u m i n i s t i o 
y d i s p o s i c i ó n de e n e r g í a . A l p r o p i o 
t i e m p o los p r e s t a m o s e n d ó l a r e s p a r a 
e q u i p o i n d u s t r i a l , f e r r o c a r r i l e s , c l g o -
d ú n , a b o n o s • y t r a c t o r e s , e m p e z a r á n 
a t e n e r c o n s e c u e n c i a s f a v o r a b l e s e n 
c a d a u n o d e l o s s e c t o r e s a los q u e v a n 
d e s t i n a d o s , cada u n o de l o s c u a l e s 
e j e r c e r á L n f l u o a c i a a su vez e n o t r o s 
v a r i o s de la p r o d u c c i ó n y e l e v a los 
i n d i c a s q u e v e n í a n s i e n d o c o s t u m b r e 
l o s años p r e c e d e n t e s . 

C o m o c o m p l e m e n t o de es tas r e a l i d a ­
d e s , es tá la a s p i r a c i ó n d e l G o b i e r n o , 
p r á c t i c a m e n t e d e m o s t r a d a e n v a n a i 
o c a s i o n e s d u r a n t e l as ú l t i m a s s e m a -
».i2S d e i r v o l v i e n d o p a u l a t i n a m e n t e a 
l a l i b e r t a d d e p r e c i o y c o n t r a t a c i ó n 
d e a q u e l l o s a r t í c u l o s q u e h o y s i g u e n 
i n t e r v e n i d o s y p a r a l o s c u a l e s se 
c u e n t a c o n la s u f i c i e n t e g a r a n t í a d e 
r e s p a l d o c o n e l f i n de q u e n o p u e d a n 
ser o b j e t o d e p e r j u d i c i a l e s p e c u l a c i ó n . 
E s t e es a gra iades r a s g o s , e l p a n o r a ­
m a de r e a l i d a d e s y a m p l i a s e s p e r a n ­
z a s q u e v i v e h o y E s p a ñ a , de ca ra a 
g n o t o ñ o q u e nos t r a e , según t o d a s 
l as i n f o r m r c i o n e s , e l m e j o r r e s u l t a ­
d o a g r í c o l a d e t o d o e l u l t i m o d e c e ­
n i o , j u n t a m e n t e con u n p a n o r a m a i n ­
d u s t r i a l de g r a n a c t i v i d a d o a e l t r a ­
b a j o y a c e l e r a c i ó n ^ n la p u e s t a e n 
m a i c h a de n u e v a s a c t i v i d a d e s p r o d u c ­
t o r a s . — C i f r a . 

A V A N C E CE L A PESCA E S P A Ñ O L A DE 
B A C A L A O 
M a d r i d . — L a pesca e s p a ñ o l a d e b a ­

c a l a o ha p r e s e n t a d o o t r o a v a n c e e n 
e l a ñ o 1 9 5 0 a l e leva rse a los 9 6 m i ­
l l ones d e k i l o s , c o n un p r e c i o en 
p u e r t o d c 5 5 0 m i l l o n e a d e pese tas . E n 
los t i e m p o s i n t e r i o r e s a la g u e r r a , 
E s p a ñ a c o n s u m í a e n t r e c i e n o c i e n t o 
v e i n t e m i l l o n e s de k i l o s ; a h o r a e l 
c o n s u m o p u d i e r a c rece r m u c h o p e r o 
e l p r e c i o d e 2 4 pese tas e l k i l o a l c o n ­
s u m i d o r r e s u l t a exces i vo . Es d e espe 
raí q u e b a j a r á é l p r e c i o d e l b a c a l a o 
p o r q u e su p e s c a v a c r e c i e n d o a ñ o t r a s 
a ñ o . — C i f r a . 

Tiv^.nifest.<<totjauiL..adoptaj>a la d e c i s i ó n 
de r a v / ñ e i ^ f a ¡a c a n u t í a t u r a ' H • : 
c e p r e s l d e n c i á d e Ía A r ^ e n i i n a p o r • . 
p r o p i a y l i b r e v o l u n t a d , l - va D u a r t e 
de P e r ó n , a ñ a d i ó ; " \ u n c a t u v e n i t e n ­
g o m á s q u e u n a s o l a a m b i c i ó n p e r ­
s o n a l : " L a de q u e e n e l c a p í t u l o q u e 
l a H i s t o r i a d e d i q u e a l g e n e r a l P e r ó n 
se d i g a q u e , a su l a d o , se e o c o n t r ó 
u n a m u j e r q u e r e c o g i ó las esperanzas , 
de l p u e b l o , q d e P e r ó n h a b í a d e c o n ­
v e r t i r en r e a l i d a d e s " . A ñ a d i ó que c o n ­
t i n u a r á b a t a l l a n d o d c l o d o co razón . , y 
c o n t o d o su c e r e b r o e n f a v o r d e l j e f e 
y a m i g o l ea l q u e , c o n e x t r a o r d i n a r i a 
g r a n d e z a d c a l m a , l e d e j ó q u e d e c i ­
d i e r a l i b r e m c c i t e e n e s t a c u e s t i ó n , con 
a r r e g l o a su c o n c i e n c i a y a su v o l u n ­
t a d " . — E f e . 
D I M I S I O N DE M I E M B R O S P E R O N I S T A S 

B u e n o ; A i r e s . — Once senado res y 
d i e c i o c h o d i p u t a d o s p e r o n i s t a s p e r t e ­
n e c i e n t e s a la c i r c u n s c r i p c i ó n de B u e ­
nos A i r e s , h a n p r e s e n t a d o su d i m i s i ó n , 
p o r r a z o n e s h a s t a a h o r a d e s c o n o c i d a s . 
L o s d i m i s i o n a r i o s , q u e s o n i o d o s p e ­
ron i s tas , h a n a c u d ' d o a l a sede d e l 
p a r t i d o . — F i e . 

A L E M A N A N U N C I A S U R E T I R A D A PERO 
D E J A A B I E R T A L A P O S I B I L I D A D DE 
R E E L E C C I C N 
M é j i c o — E l p r e s i d e n t e M i g u e l A l e ­

m á n ha d i c h o h o y q u e " s e r e t i r a r á 
g u s t o s o en 1 9 5 2 " , p e r o h a d e j a d o l a 
p u e r t a a b i e r t a p a r a a c e p t a r la ree lec­
c i ó n p o r p r i m e r a v e z e n l a h i s t o r i a 
m e j i c a n a m o d e r n a . D i j o a l p a i s q u e 
d e b e d e c i d i r ¡ i s u p r o g r a m a d e " a d e ­
l a n t e y p r o g r e s o " debe^ i n t e r r u m p i r ­
se o si u n n u e v o r é g i m e n t e n d r í a q u e 
e n f r e n t a r s e c o n u n a c r i s i s - m u n d i a l 

B u e n o s A i r e s . — L a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o o r g a n i z ó e l 

b i l d o A b i e r t o de l J u s t i c i a l i s m o " , e n e l q u e t e d o ^ l oa t r a b a j a d o r e s a r g e n ­

t i n o s s o l i c i t a r o n de l p r i m e r m a g i s t r a d o G e n e r a l J u a n P e r ó n y s e ñ o r a , 

a c e p t e n c o n d u c i r l os d e s t i n o s de l a N a c i ó n . E n l a f o t o g r a f í a s u p e r i o r , e l 

G e n e r a l P e r ó n d i r i g e la p a l a b r a a l es t r a b a j a d o r e s ; la i n f e r i o r n o s 

m u e s t r a un a s p e c t o de l a i n m e n s a m u c h e d u m b r e d u r a n t e el a c t o . 

( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

O f r a v e z los 
"platillos volantes" 

Los rusos aumentan de nuevo 
el bloqueo económico de Berlín 

A cqüjg d e l a p r o h i b i c i ó n s o v i é t i c o , l o s p e r i o d i i l o s o c c i d e n ­

t a l e s n o p o d r á n v i s i t a r l a f e r i a I n t e r n c c i c n a l d e L e i p z i g 

L o n d r e s . — L o s r u s o s h a n t r a s l a d a d o 
a E u r o p a c e n t e n a r e s d e c a z a s d e p r o -
p u l s i c o a c h o r r o p a r a c o n t r a r r e s t a r e l 
a u m e n t o de los e f e c t i v o s d e l E j é r c i t o 
e u r o p e o d e l g e n e r a l E n s e n h o v v e r , se ­
g ú n f u e n t e s d i g n a s de t o d o c r é d i t o . S e 
a g r e g a en e l l a s q u e l o s s o v i é t i c o s h a n 
d e s p l e g a d o u n a e n o r m e m a s a d c c a ­
zas M i g - 1 5 a r e a c c i ó n , c v l a A l e m a ­
n i a o r i e n t a l y q u e h a n c o m p l e t a d o l as 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n e i n s t a l a c i ó n c e 
p o r l o m e n o s u n a f á b r i c a s u b t e r r á n e a 
a c o n d i c i c c . a d a p a r a ¡ a c o n S | r u c c ¡ ó n en 
d i c h o p a i s de e s t e t i p o d e a v i ó n dc c a ­
z a , y a b i e n p r o b a d o e n la g u e r r a ^ d e 
C o r e a . — E f e . 

P R C H I B I C I C N S O V I E T I C A 

B e r l í n . — P o r pr imerr». vez en l o s 
a ñ o s tic o c u p e c i ó n e x t r a n j e r a en A l e ­
m a n i a , l a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c i s h a n 
e x c l u i d o a l os p e r i o d i s t a s o c c i o e n t a l e s 
a l i a d o s d e la F e r i a i n t e r n a c i o n a l d e 
L e i p z i g , p r ó x i m a a c e l e b r a r s e en l a 
z o n a rusa . 

DE NUEVO SE A C E N T U A E L 
B L C Q L E O 

' B e r l í n . — L o s s o v i e t s h a n a u m e n t a d o 
su b l o q u e o e c o n ó m i c o d c l a c a p i t a l 
a l e m a n a y h a n i m p u e s t o c o n t r i b u c i o ­
nes sob re los v e h í c u l o s q u e v i a j a n e n ­
t r e j O e r l k i y A l e m a n i a o c c i d e n t a l . E s t a 
a c c i ó n se c a l i f i c a c o m o v i o l a c i ó n d e l 
d e r e c h o . d i a d o , do l i b r e acceso a l a 

c i u d a d . Las c o n t r i b u c i o n e s en c u e s t i ó n 
f u e r o n i m p u e s t a s a p a r t i r de l as doce 
d e l a noche sin p r e v i o a v i s o a l as p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a i e & r , 

L o s f u n c i c - i a r i o s o c c i d e n t a l e s a l i a ­
dos se m u e s t r a n p r e o c u p a d o s p o r es ta 
n u e v a m e d i d a , i m p u e s t a ú.^ icament^ , 
s o b r e v e h í c u l o s a l e m e n e s . A ñ a d e n q u e 
los rusos p o d r í a n d e t e n e r p r á c t i c a ­
m e n t e e l t r á f i c o de la a u t o p i s t a si 
d i e s e n a estas c o n t r i b u c i o n e s u n a c u a n ­
t í a p r o h i b i t i v a . 

P R C T E S T A O C C I D E N T A L 

B e r l í n . — E n f u e n t e s b i e n i n f o r m a ­
das se d i c e q u e las p o t e n c i a s o c c i d e n ­
t a l es p r o t e s t a r o n p o r e l i m p u e s t o d e c r e ­
t a d o p o r los rusos c o m o i n t r o m i s i ó . i 
e n su d e r e c h o a l l i b r e acceso a B e r ­
l í n . 

Los v i a j e r o s e n t r e B e r l í n $ la z o n a 

o r i e n t a l d i e n q u e h a y " g r a n c o n f u s i ó n 

en e l p u e s t o f r o a t e r i z b de H e l m s t e d t ' 

d o n d e los c a m i o n e s y a u t o m ó v i l e s f o r 

m a n c o l a s de v a r i o s k i l ó m e t r o s . Un 

m o t o r i s t a que ha l l e g a d o a B e r l í n h a 

m a n i f e s t a d o q u e e l e m b o t e l l a m i e n t o es 

t a n g r a n d e , q u e l a p o l i c í a m i l i t a r n o r ­

t e a m e r i c a n a t u v o q u e a b r i r l e u n c a ­

m i n o p a r a q u e p u d i - r a pasar has ta 

e l p u e s t o de c o n t r o l s o v i é t i c o . 

En Benicasín aseguran que 
se ha visto uno 

C a s t e l l c a de l a P l a n a . — Var i os v e ­
ranean tes d e Benica-s in h a n l l a m a d o 
a la d i r e c c i ó n de l d i a r i o l o c a l " M e d i ­
t e r r á n e o " p a r a c o m u n i c a r que a y e r 
t a r d e h a b í a n v i s t o desde a q u e l l a z o n a 
e l paso d e u n s u p u e s t o p l a t i l l o v o l a n ­
t e desde e l m a r h a s t a las m o n t a ñ a s 
de l M a e s t r a z g o , t r a s l as q u e se o c u l t ó . 
E l f o n ó m e n o se p r e s e n t ó con u n a b r i ­
l l a n t e z e x t r a o r d i n a r i a de un co lo r d o ­
r a d o , s e g u i d o de u n a co la de u n o s 
v e i n t e m e t r o s , de c o l o r p l a t e a d o v i v í ­
s i m o . E l r e c o r r i d o l o e f e c t u ó e n u n o s 
d i e z segundos . — C i f r a . 

Vuelca un autobús 
'en la isla de Hierro 

Dos muertos y varios heridos 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e . — E n l a 

is la de H i e r r o ha o c u r r i d o u n g r a v e a c ­
c i d e n t e a u t o m c v i l i s t i c o . C c a n c b r e g r e s a 
ba de M a d u s t e a V a l v e r d e u n a u t o b ú s 
de p a s a j e r o s q u e h a b i a n p a s a d o u n a 
t e m p o r a d a en aque l l a p l a y a , e l v e h í c u ­
l o se p r e c i p i t ó po r u n t e r r a p l é n . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l suceso r e ­
s u l t a r o n dos p e r s o n a s m u e r t a s y v a ­
r i o s h e r i d o s . — C i f r a , 

file:///illarragut
file:///unca


ANGUIDECE e l 
dLi vtrr -no que en 

Jo c l i m á t i c a nQ h a 
e x i s t i d o . P e r o e n 

l o o f i c i a l , s i . L a 
V e n t e , c o n f r í o o 
C í i c r y r o m o n a t u -
r a l r e a c c i ó n c o n -
i r a i o d o ñ n a ñ o de t r a b a j o , n o h a 

c i a d o a sus v a c a c i o n e s y he 
im i B i i d d ó p : i i a n t l o u n a terrvporada 

Fa, c o n p o c o m e t i m i e n t o , s i n 
i i a l l a r l a a c t i v i d a d ' d i a r i a y p r e c i s a 
q u e p r ó v e c a e i c o m e n t a r l o c o n t i n u a ­
do y j u b i l o s o . 

b i u e m b a r g o , y a en S e p t i e m b r e , 
« n o p i e n s a q u e se l i e j a a l f i n a l de 
. ; L ^ p e c i e de i n t e r r e g n o q u e todos 
ior años se repfte — ¡ b i e n ¡do s e a ! - -

. p o r q u e p o c a s o n i n g u n a s a t i s f a c ­
c iones nos ha t ra ído . P o r e l c o n t r a -
l i o , só lo h a c o n t r i b u i d o a u n a i n -
t t n s i f i c a q i ó n de l as d i f i c u l t a d e s c o ­
t i d i a n a s . 

E n f i n , vo lvamos a l q u i d de n u e s ­
t r a g l o s a de h o y . L o o f i c i a l se a ñ i ­
n a y e l s i g n e más i n m e d i a t o l o v a -

rt t e n e r e n l a y a p r ó x i m a v i s i ­
t a d e l m i n i s t r o de O b r a s Públicas> 
Vonda V a l l c l l a n o . T i e n e g r a n s i g n i -
í ; c a c i ó n este v i a j e a l a C a b e z a de 
L í -s t i l l a no s ó l o e n su s e n t i d o m a ­
t e r i a l —en e s t o ' es a u t é n t i c a m e n t e 
i i a n i c e n o s n í e — s i n o en ese o t ro m á s 
i m p e r c e p t i b l e que e n t r a t n el t e r r e ­
no de ios v a l o r e s mora les^ y a q u e 

e r 
este e s t i p r i m e r 
o t ín is t ro de O b r a s 
P 6 b l l c a s q u e d e s -
<te h a c e m u c h o s 
i -ños e fec túa u n a 
v i s i t a c o n c a r á c t e r 
e x c l u s i v o y dt> e s ­
tudio a n u e s t r a c a -

coi ide áe Va l ie l íano , a b e n a s to­
mó posesión de s u a l to c a r g o , h a 
quer ido e s t a b l e c e r contac to c o n los 
p r o b l e m a s de su M i n i s t e r i o y c o n 
las g e n t e s q u e pueden i n f o r m a r l e y 
l legará a B u r g o s c o n a f a n e s de s e r ­
v ic io y c o n v o l u n t a d d i s p u e s t a a i n i ­
c i a r los t r a b a j o s q u e España d e m a n ­
d a en esta h o r a , s i se q u i e r e h a c e r 
e fec t iva l a t r a n s f o r m a c i ó n t tec is iva 
que e n los más d i v e r s o s ó rdenes 
económicos n e c e s i t a m o s . 

l a p r e s e n c i a de h o m b r e s de este 
temple —exaltado s i e m p r e p o r l a 
más l i m p i a y noble p o p u l a r i d a d -
t rae r á f a g a s de o p t i m i s m o , y n o s 
a t revemos a p e n s a r q u e v e n d r á a 
r e p r e s e n t a r el p r i m e r j a lón de u n a 
próspera e tapa p a r a n u e s t r a c a p i t a l 
y p r o v i n c i a . E s t o nos a t r e v e m o s a 
p e n s a r y a p r o c l a m a r , después de 
^onecida s u i n d e c l i n a b l e decisión d e , 
l levar ade lan te e s a s dos g r a n d i o s a s 
e b r a s pend ien tes q u e tan to a f e c t a n 

la C a b e z a de C a s t i l l a : l a c o n d u -
úón del S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y 
del d i r e c t a M a d r i d - B u r g o s . - B , I. 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

C u r s i l l o d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a p a r a s a c e r d o t e s 

l DÍPÜO! l i a iifsfiíü ¡e i m 
Delegación de 

lastecimientos 
O U r a o t e íps dú í s 3 a l 15 d e l a c t u a l , 

i p r o c e d e r á s( e f e c t u a r c n a d i - s t r i b u -
r i nn l ie l os a r t i c u l e s q u e a c o n t i n u a -
f i ó i i i e i n d i c a n y a les p r e c i o s ' quje 
S g ^ a í / n e n í e se s e ñ a l a n . 

R A C Í C N A M I E N T G Í )E A D U L T O S 
A C E I T E HE S C J A R E F I N A D O , 2 0 0 

( V i , ¡-.recio 2 , 5 0 p í a s , . c o n t r a c u p o -
Óes ue las semar tás 3 6 y 3 7 . -

/ . Z O C A » , 150 s r s - , p r e c i a 1,35 
p l á s . i c o n t r a c u p o n e s de las s e m a n a s 

J / ' 3 C N C O M U N , 2 0 0 g r s . , p r é c i o 
,1 ,30 p í a s , c o n t r a c u p ó n rmnr i . 150 

f 0 M A N C H O 
R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 

P r i m e r c i c l o - L a c t a n c i a n a t u r a l 
A C E I T E S O J A R E B I N A D O , 2 0 0 g r s . , 

p r e c i o í ' , 50 ' p f a s , , c o n t r a c o r l e u n 

A Z U C A R , 2 0 0 g n . ' . , p r e c i o I ,S0 
p í a s . , can [.ra f o r t e un c u p ó n . 

P r i m e r c i c l o — L a c t a n c i a m i x t a 
H A f í í N A DE T R I G O , 3 0 0 g r s . , p r e -

T-ÍQ ; l'.O^ p t a s . , c o . n ' r a c o r l e .de v n 

p a r t i r de m a ñ a n a -ie f a c i l i t a r á n e n e s ­
te s i n d i c a t o va les p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de s e m i l l a s r e d o n d a s p r o c e d e n t e s de 
res tos d e l i m p i a . 

SINDICATO¡Dl -J TRANSPORTES — A 
p a i t ' r d e l p r ó x i ó j o m a r t e s se i n i c i a r á 
la d i s t r i b u c i ó p de gaso l ina / y l u b r i c a n ­
t e á los v e h í c u l o s censados e n es té 
S i o d i c a t o p r o v i n c i a l , c o n a i r e q l o a Tas 
n o r m a s q u e se e s t a b l e c e n , q u e ten7 
d r á n v a l i d e z i g u a l m e n t e e n meses s u ­
ces ivos 

Día 4 . — V e h í c u l o s c o a t a r j e t a d e l 
n ú m e r o 1 a l 2 0 0 . D ía 5 , v e h í c u l o s c o n 
te r je t ;» d e ! 2 0 1 a l 4 0 0 . ' D í a 6 , y e h i c u -
dos c o n t a r j e t a ' d e l 4 0 1 a l 6 0 0 . D ía 
7 . veh í cu l os c o n t a r j e t a d e l 6 0 1 a l 
« 0 0 . Día 8 , veh í cu l os con t a r j e t a d e l 
801 a l 1.000. Día 10. V e h í c u l o s con 
t a r j e t a d e l 1001 a l 1155 . Día I I , 
veh í cu los a c c i o n a d o s p o r scfS-oU. D ías 
12 y 13, v e h í c u l o s c o m p r c x i d i d o s c n T a 
n u m e r a c i ó n a n t e r i o r q u e p o r causas 
e s p e c i a l e i n o h u b i e r a n p o d i d o p r e s e n ­
t a r s e sus p r o p i e t a r i o s e n l a f echa se­
ñ a l a d a . 

N o t a . — N o se a t e n d e r á n o t r a s t a r ­
j e t a s de s u m i n i s t r o q u e a q u e l l a s c o r n -

\ p r e n d i d a s eia las f echas e x p r e s a d a s . 

Memos l l e g a d o a l t é r m i n o de l as 
j o r n a d a s d e e s t u d i o , q u e e m p e z a r o n 
^ n n u e s t r a c i u d a d el p a s a d o m a r t e s , 
y e n las q u e e n i os d ia> d e a t r á s h e ­
ñ i o s ¡ d o c iando n o t i c i a , s o m e r a y s u ­
c i n t a , a l m e n o s , a n u e s t r o s l e c t o r e s 
desde e s t a s p á g i n a s . Y n o p o d e m o s 
m e n o s \ l e c o n f e s a r , a l v o l v e r a t r á s 
n u e s t r a m i r a d a desde e l f i n , q u e nos 
h a n d e j a d o t s t o s d í a s e n e l a l m a , c o 
m o u n s e d i m e n t o p l a c e n t e r o , u n r e ­
c u e r d o a g r a d a b l e q u e t a r d a r e m o s m u ­
c h o e n o l v i d a r . Reseñamos a c o n t i ­
n u a c i ó n b i e v c m e n t e , los netos de l d í a 
de a y e r ; — 

A c a r g o d e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o c ­
t o r (jro.\ , \ n g o i T e n i l ñ o , c o n s i l i a r i o \ \ c l 
C o n s e j o D i o c e s a n o de los J ó v e n e s , c o ­
r r i ó l a ú l i i m a l e c c i ó n d e l C u r s i l l o , , a 
l as d i e z y m e d i a de l a m a ñ a i n . A l 
i g u a l qué los d e m á s c ü n s i l i a r i o < , q u e 
l e p r e c e d i e r o n en Ins l ecc ionas d e 
a t r á s , va r e c o g i e n d o las e x p e r i e n c i a s 
de l o i p á r r ó c ó s d e los m e d i o s r u r a l e s . 
Las d i f i c u l t a d e s p r i m e r o q u e se o p o ­
n e n a l a o r g a n i z a c i ó n de u n C e n t r o 
'de l os Jóvenes d é - A c c i ó n C a t d í i c a e n 
las p a r r o q u i a s de l c a m p o ; es más ca­
l i e n t e e m p e g a r p o r a h í ; e l f i n a p r o ­
c u r a r d e s p u é s , gene-roso y g i g a n t e ; y 
t e r m i n a d o n A n g e l con u n a s e n e de 
a d v e r t e n c i a s , en q u e nos enea n i 
c o n c r e c i ó n d e sus o b s e r v a c i o n e s 
d o g m a t i s m o d e sus a s e r t o s cor 

d e sus " a s p i r a c i o n e s . 

d e g u s t a r unos d i a s de c o n v i v e n c i a í n ­
t i m a , t ó n i c o y r e c o n f o r t a n t e p a r a sus 
f u e r z a s de a c c i ó n y de r e i t e r a r en 
n o m b r e de todos su a d h e s i ó n y nues ­
t r a adhe.->ión i n q u e b r a n t a b l e a l a j e ­
r a r q u í a , p r e s e n t ó y d e f e n d i ó , c o n u n 
e n t u s i a s m o q u e todos h i c i m o s n u e s ­
t r o , Jas conc lus i ones d e l C u r s i l l o . E l 

E x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r 
A r z o b i s p o , s i e m p r e p a t e r n a l p a r a con 
sus 'sacerdotes y s i e m p r e g e n e r o s o e n 
l a s - e m p r e s a s de l a causa d e D i o s , q u e 
t a l c o n s i d e r a m o s la causa de l a Ac ­
c i ó n C a t ó l i c a , e s t u d i ó y a p r o b ó e n c o ­
m i á s t i c a m e n t e ' l a v c o n c l u s i o n e s . 

' C o m o a l p r i n c i p i o de estas p r n a -
d a s , e l ac to f i n a l , e n la^ c a p i l l a d e l 
S e m i n a r i o , e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , T e 
D e u m y L ' e r d i c i u n , p a r a i m p e t r a r de l 
Señor la g r a c i a , s i n c u y o a u x i l i o se­
r i a n " i n u t i l o , t o t l os n u e s t r o s e s f u e r z o s . 

& % v b & $ m ^ & & & & & ^ & & $ 

MÉM i J." 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­

r a n t e c l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n en 
é l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s ' i n s c r i p . 
c f o n e s : \ 

N a c i m i e n t o s : F r a n c i s c o A n t ó n 
A r t e a g a , José A c i t o n i o Garc ía S á i z y 
José R a m ó n A l a m e d a S a l a z a r . 

D e f u n c i o h e s : F é l i x G o n z á l e z 
G u t i é r r e z , d e P a r e d e s . d e Nava ( F a ­
l e n c i a ) , 7 3 a ñ o s , H o s p i t a l M i l i t a r . 
I n é s S a n t a m a r í a F é r é z . de Los B a l b a -
ses, 6 6 a ñ o s . Cabes t re ros n ú m e r o 18 . 

M a t r i m o n i o s : D o n José M a r í a 
G ó m e z L ó p e z con d o ñ a F i l o m o n a D i e z 
M a t é , h o y a las once e n San Lesmes ; 
d o n R i c a r d o M o r e n o G u i n e a con d o ñ a 
A s t e r i a C a m p o R o d r i g u ó z , h o y A las 
o t \c4 y m e d i a en S a n P e d r o y S a n F e ­
l i ces y d o n L o r e o z o S a n c h o A r n á i / . 
c o n d o ñ a Ascens ión V i c a r i o P é r e z , e l 
l u n e s , a las d o c e y m e d i a e n San G i l . 

a l as 'siete d e l a t a r d e , ' s \ V — 1 0 ' 8 
K m s . ., / ¡ ¡¿^ Í I 

R e c o r r i d o : 192 K m s . 

a m b í c i ó r 

A las do 
c l a u s u r a . F.l 
d e E b r o , " t 
m e s , e n u 
s e n t i v l a , d e 
ce l e n t í s i m o 
d i ó a los 

CLASES DtURNiAS. ( E X A M E N D E I N ­
GRESO). — l os- a s p i r a n t e s a i n g r e s o 

l a ' j p a r a •-cgtii.'- sus e s t u d i o s " e n e^ta Escue-
e l l a T é c n i c o P r o f e i o n a l " P a d r e A r á m b u -

r u S. J. ' , (-(.alie d o B a r r i o J i m e n o . 22) 
p u e d e n f o r m a l i z a r u m a t r i c u l a desde 

o n de • H i i a 7 a l 22 de l c o r r i é a t e , de las se is 
i r a n d a j y medí?. <&» l a tat .de a las n u e v e de la 
: G ü e - i n o c h e , en- Ih s e c r e t a r í a de l a Escue la , 
i m e m e i Los e.xám;».ies t e n d r á n l u g a r e l d í a 
a l e x - j 2 4 , a las c h i c a de íá ; t a r d e e l e j e r c i c i o 

ser i lo y el o r a l e l d í a ' 2 5 a ia m i s m a 

sace rdo tes d e su 
s i o n q . 
d i ó c e s i 

Don José M a r í a R o d r i g u e / ; O r i v e , 
Odontó logo , ca l l e M a d r i d , 1 0 , I,*", r e a ­
n u d a s u c o n s u l t a , a p a r t i r de l m a r t e s 
d ía 4 de S e p t i e m b r e . 

T R A C T O R 

t o m a r í a e n a r r i e n d o p o r u n n 
I n f o r m e s , ca l l e V i t o r i a , 5 9 , b 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o d e los d a t o s f a c i l i t a d o r p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l d a d e a y e r : 

D a r ó m c í r o . — A las s ie te de l a m a ­
ñ a n a , 6 9 0 " 9 ; a las dos de l a t a r d e , 
6 9 1 ' 3 ; a ' ¡ a s s i e te de l a t a r d e , b^.O'Os 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u i a m á x i ­
m a , 24 a las 18 ' 30 hora,s y m í n i m a , 
9 a las 3 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as o c h o de la m a ñ a n a ^ S — 7 , 2 K m s . ; 
a l as dos' de la t a r d e , S W — 1 0 ' 8 K m s . ; 

J 
P r i m e r cic. 'ó L a c t a n c i a a r t i f i c i a l 

' f A ' . U N A D E T R I G O , 3 0 0 g r s . , p r e ­
c i o ! p t a s : c i n t r a c o r t e de un 
C u p ó n . 

S e g u n d o c íe lo 
A Z U C A R , ' 7 5 0 g r s . , p r e c i o 6 , 7 5 

p í a s . , c o n t r a c o r t a de u n cu ipón . 
H A R I N A DE T R I G O , 5 0 0 g r s . , p r e ­

c i o i , 7 5 p t a s . c o n t r a c o r t e de dos 
c u p o n e s . 

T e r c e r c i c l o 
A C E I T E D E S O J A R E F I N A D O , 2 0 0 

g x s - , p r e c i o 2 , ^ 0 p t a s . , c o n t r a c o r l e 
d e u n c u p ó n . 

A .7UCAR, 4 0 0 g r s . , p r e c i o 3 , ( 0 
p t a s . , r o n t r a c o r t e de d:,s c u p o n e s . 

U i m B P K I A D O R l 
Cal i f icac ión m o r a l , a u t o r i z a d a p o r l a 

Comis ión d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a d e ; ¡ 
Espectáculos. 
G R A N T E A T R O : " J u n t o s h a s t a l a |l 

m u e r t e " ( 3 ) y "Sucedió en l a Q u i n t a , 
ÍAvenida '5 ( 2 ) . A V E N I D A ; " L a t r a g e d i a 
; d e Ote ro" ( 3 ) . C O L I S E O : " E l e n m a s c a -

l a d o " ( 3 ) y " E l r e c l u t a e n a m o r a d o " 
( 2 ) . R E X : " A v e n t u r a s del C a p i t á n M a ­
r a v i l l a s " (2}, : C A U A T R A V A S : " F o r a g i - 1 
é o # * ( 3 ) y f L a s e n t e n c i a " ( 3 j l , - _ - r ^ 

Exp l i cac ión : - P a r a C i n e : I , todos, 
I n d u s o n iños ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o 
r e s ; 3 - R, m a y o r e s , con r e p a r o s , y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
De i a 2 , v e r m 5 u t b a i l e . 
3 , 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s . 
5 , 3 0 , sesión e s p e c i a l de v a r i e d a d e s . 
¡ 7 , 3 0 , g r a n b a i l e . 
1 1 , 3 0 , café y a t r a c c i o n e s . 
H o y , debut de R i t a R i o , v o c a l i s t a 

OLGA A L B A . 1 S A B E H T A A R A G O N , R O ­
S I T A T E R U E L Y O R Q U E S T A F R I D A , Y t 

. S U S T R O V A D O R E S . 

m m m 
M A D R E S G E S T A N T E S 

A C E I T E ÜE S O J A R E F I N A D O . 2 0 0 
g r s . , p r e c i o - 2 , 5 0 p t a s . , c ó n l r a . c o r ­
l e de- Cn c u p ó n . 

AZUCAR-, 2QO g r i , p r e c i o 1 ,60 
p t a s . , c o n t r a c o r t e de u n c u p ó n . 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

R E V A L I D A DE. EMS L I A N Z A S DEL 
HOGAR. — L o s e x á m e n e s d e r e v á l i d a 
do l o s . c u a t r o p r i m e r o s c u i s o s , se y e -
r i f i c a r c i n e l d i » R, a l as o n c e d e l a 
ni3fia>na. v 

l a m a t r í c u l a p u e d e hace rse eri l a 
s e c t e t a r í a d e l I n s t i t u t o h a s t a e l d í a 
7 de l .a 'c tua l , i n c l u s i v e . 

Notas y avisos 
sindícales 

S I N D I C A T O B E GANA1E.R1A. — A V I -
fíOs. { .REPARTO D E " P I E N S O S ) . —. A 

E L I L M O . S R . D R . 

D o n G o d e a r d o P e r a l t a M i ñ ó n 
( f x - d e f o n o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e S a l o m a n c a y c o t e d r a t i c o ¡ u b i l d o 

y d e l a B e n e f i c e n c i a M u n i c i p a l d e M a d r i d ) 

fa l lec ió e n e l d ía de a y e r e n n u e s t r a t 
S a c r a m e n t o s . 

¡Os 72 años cls e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s 
d i c i ó u de Stí S a n t i d a d 

S u desconso lada e s p o s a , doña Consue lo García P e r a l t a ; h e r m a n o , d o n S a n t o s ; h e r m a n a s po l í t i cas , d o ñ a 

Josefai de l a F u e n t e y d e ñ a C a r m e n T o r o ; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s tan s e n s i b l e p é r d i d a , les r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r el e te rno descanso 
de l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e s e ' c e l e b r a r á n en la I g l e s i a p a r r o q u i a l d e . 
S a n P e d r o de l a F u e n t e , e l ¿pr imero, h o y d o m i n g o , a ' a s C INCO de la t a r d e y acto s e g u i d o l a conducción 
del cadáver al c e m e n t e r i o m u n i c i p a l de S a n José y e l s e g u n d o m a ñ a n a l u n e s , a l a s O N C E , actos de c a r i d a d 
p o r l os q u e les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 rfs S e p t i e m b r e de 1951 . - Casa m o r t u o r i a : V l l l a l ó n , 2 8 . 

« L A M I S E R í C O R D I A » . - G r a n F u n e r a r i a . - S a n t a C l a r a , 2 , T e l é f o n o 1672 

A P R E N D I Z A S 

s e n e c e s i t a n en . " R E N E D O " , i . A . 
C a l z a d a s , 4 2 . 

E A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 1 1 : y 
p e r m a n e c e r á n a b i e r t a s a l p ú b l i c o las 
f f i r m a c i a s c!c los seño res s i y c i e n l t s : 

S r ; a . Gcn icá lez S a n t o s . A v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o n ú m . 5 y G a r c í a A n i ó n , 
V i t o r i a , 19 . 

M a ñ a n a , l u n e s , p r e s i a r á s e r v i c i o 
d e g u a r d i a la f a r m a c i a d e IDS H e r e ­
d e r o s ele M a r t i n O r t e g a , P l a z a de 
P r i m , « . 

PEINA00S""SflFI" 
S o m b r e r e r í a , Ü 

A T R O P E L L A D O POR UN A U T O M O ­
V I L . j — C u a n d o e n l a m a d r u g a d a de 
a y e r se d i r i o i a a - s u B u e b l o e l v e c i n o 
• d e - P e d r o s a de R i o U rbe i ' , H o r a c i o 
G a r c í a Marcor . , d e 4.3 a ñ o s , . que a c á 
b a b a de l l e g a r a B u r g o s , e n e l t r e n 
e x p i e s o I r u n - M a d r i d , p r o c u d f i n t o 
B r i v i e s c n , . í u é a t r o p e l l a d o p o r u n 
t o m ó v i l é.l L is i o m e d i a ^ i í / n e s d e 
f a b r i c a d e Sedas . 

F u é t r a s l a d a d o a l a Casa de S o c o ­
r r o , d o n d e se l e a p r e c i a r o n h e r i d a s 
c o n t u s a s r o n e r o s i o n e s c n la r e g i ó n 
í r o n t a l , m a n o s y r o d i l l a d e r e c h a , a-,i 
c o m o c o n m o c i ó n c e r e b t á l , d e p r ó n á i -
t i í o reservar to . 

Después pasó a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

NSTITUTO" D E B E L L E Z A 
P e r m a n e n t e s , t i n t e s 

m a n i c u r a s , p e i n a d o s 
P l a z a de S a n t a M a r í a , 4 , U* 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o ; 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , c o - ! 
r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o d e l d i a d e a y e r ! 
es e l 4 1 9 y p r e m i a d o s c o n c i n c o p e - | 
s e t a s , l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 4V. 

a c e 

D e l • D I A R I O D E S U R G O S i 

V i e r n e s 2 d e S e p t i e m b r e d e l ^ t 

HA s i d o des t inado a l as t ropas de Pi$-
l i c i a i n d í g e n a de M e l i l l a , e l c o m a n ­
dante m é d i c o don César A n t ó n A r -
n á l z . 
L A S f u e r z a s de S a n i d a d M i l i t a r que 
s a l i e r o n de B u r g o s el p a s a d o sába­
do, h a n l legado s i n n o v e d a d a Me­
l i l l a . 
E N b r e v e c o m e n z a r á n l a s opos ic io ­
nes a ÍOs b e n e f i c i o s v a c a n t e s e a l a 
C a t e d r a l ús B u r g o s . P a r a e l de o r ­
g a n i s t a h a p r e s e n t a d o i n s t a n c i a , 
en t re c t r o s , don E m i l i o R a y ó n . 

•JS E L " D i a r i o o f i c ia l de l Minist |br lo de 
l a G u e r r a " p u b l i c a u n a c i r c u l a r re ­
l a c i o n a d a c o n l a i n c o r p o r a c i ó n a f j . 
l a s de los r e c l u t a s del c u p o de i n s -
í f u c c i ó n del r e e m p l a z o de 1920 . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy fué 
de 2 5 , 0 a l a s o m b r a y l a m í n i m a a 
l a s o m b r a de 1 4 , 2 . 

religiosa 
« • p I p p p B H P I H É É 

B A N f O R A L 

* A N T O S C E HOY 

L E MUERDE U N P E R R O . — El n i ñ o i 
Jesús Garc ía R u i z » d o nueve a ñ o s , í 
d o m i d l i a d o e n e l C u a r t e l ele ta G ú a r - ' 
( í in C i v i l d e l M o r c o , f u é m o r d i d o a y e r 
t a r d e p o r u n p e r r o , c a u s á a d o l e u n a 
h e r i d a con tusa e n "e l m u s l o i / q u i e r d o , 
p o r su t e r c i o i n f e r i o r . 

E l p e q u e ñ o f u é - c u r a d o e n la Casa 

UN CENTENAR DE PERÉGRIHOS 
l FRANCESES V I S I T A N l . \ C I U D A D . — 

A ú l t i m a s h o r a s d e l a l a r d e do a y e r 
X. CP t res i n a y n i f i c o s a u t o c a r e s , l l e -
í ja r r r t t al ^ u e s t r a c i u d a d ^ c i d b t o v e i n t i ­
cinco pere<4vinos f r h n e c e e s , e n t r e ' -los 
c u a l e s í i g u r n b a n , v e i n t i c i n c o s a c e r d o ­
t e s . 

A c o m p a ñ a d o s - p o r e l i n t é r p r e t e d e 
l a O f i c i n a ció T u r i s m o , s e ñ o r V i v a r , 
. v i s i t a ron ios m o n u m e n t o s , e m p r e n -
v l i e n d o l u e g o v i a j e c o n d i r e c c i ó n a 
\ m i m a . 

A n t e s de r e g r e s a r a su p a í s , i r á n 
e n p e r e g r i n a d ó n a S a n t i a g o d e ' C o m -
p o s t e í a . • 

I N T O X I C A C I Ó N , — A i i n g e t i r p o r 
e r r o r u n vaso cjue c o n t e n i a l e j í a , l a 
c r i a t u r a M a r i a ' L u i s a S á i z M a t a , de 
u n a ñ o , d o m i c i l i a d a e n l o s C o l o n i a 
n ú m e r o 2(>, s u f r i ó u n a i n l Q K i c a c i o n , 
t e n i e n d o 
d e S o c o r r o . 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E I 

E L SEÑOR 

D. Ignacio Aíbare//os Berroefo 
( T e n i e n f e c o r o n e l d e A r í i i i e r í a , r e t i r a d o ) 

que fa l lec ió en M a d r i d , e l 4 de S e p t i e m b r e de 1 9 4 7 
después de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

Q. E . P . O . — 

L a f a m i l i a r u e g a a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s 
que por s u e t e r n o d e s c a n s o , se c e l e b r a r á n e l m a r t e s d ia 4 de l o s c o ­
r r i e n t e s e n e l C a r m e n a l a s 7 , 3 0 , S y 9 , 3 0 ; en la. c a p i l l a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o ( C a t e d r a l ) , a l a s 1 1,30 y- 12? e n l a M e r c e d , todas l a ^ que se c e ­
lebren de 7 ' 3 0 a 9 ' 3 0 y R e s e r v a y Bend ic ión del S a n t í s i m o a l as & de l a 
tarden en S a n L e s m e s a l a s 9 , 9 , 3 0 y 10 ; en l a s E s c l a v a s , , m i s a de 
y Exposic ión del S a n t í s i m o a l a s 6 de la t a r d e . 

I g u a l m e n t e se a p l i c a r á n c o n t i m i s m o f i n l as m i s a s q u e se d i g a n 
en M a d r i d en l a p a r r o q u i a de S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l . 

B u r g o s , 2 de S e p t i e m b r e de 1 9 5 1 . 

• ^ 

m m 

E L N I Ñ O 

ÜilÉI tai 
S u b i ó a l C i e l o e l d i a 3 0 d e A g o s t o de 1 9 5 1 , en 

l es d i e z meses de e d a d . 

\ L . C . C . > 

Sus s p e n a d o s p a d r e s , don C r e s c e n d o y d a ñ a O l i v a ; h e r m a n o s , 
M a r i s - N a t i v i d a d , C r e s c e n d o y César ; t íos p a t e r n o s , doria L a u -
r e n t i n a , L a t i h o , . M a r í a - P i e d a d y M a r í a - P i l a r ; t í a m a t e r n a , 

M a ñ a - N a t i v i d a d ; a b u e l o , don G r e g o r i o G o n z á l e z . 

P a r t i c i p a n a s t s - a r a i s ' a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a . 

B u r g o s , 2 de S e p t i e m b r e de 1 9 5 1 . 

ímsm 

K i o s f r a s , 

ser a s i s t i d a en la Casa 

J E 
s o l t e r a o v i u d a s i n h i j o s , de 3 0 a 4 0 
a ñ o í , p a r a p u e b l o i m p o r t a n t e de la 
p r o v i n c i a , se p r e c i s a p a r a h o m b r e s ó l o 

y dos c h i c o s , d o 12 y 7 a ñ o s 
I n f o r m e s e;sta A d m i n i s t r a c i ó n 

A c a d e m i a A u t o m o v i l i s t a , M i r a n d a 6 

i o r < l C H O F E I * 

B ...» m má mlá 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 

C R O N O G R A F O S 
R E L O J E S S U I Z O S 

H o r a e v a c t a , 
15 años g a r a n t í a 
E n v i a m o s h a s t a 

d o m i c i l i o 
P I D A C A T A L O G O 

I L U S T R A D O , G R A T I S 

IñBraiíH SUiZn • Mmm 65. Zamora 
iRRMDOS 
S E A R R I E N D A l o c a l . P i ­
s o n e s , 2 3 . R a ^ ó n T e l é ­
f o n o 1 4 4 6 . 
N E C E S I T O p i s o a m u e b l a ­
d o c o n c a l e f a c c i ó n y b a -
v.o. O f e r t a s , M a d r i d . 4 . 
M e r c e r í a . 
I N T E R E S A p i s o ectí j i e t ; , 
p a g a r í a h a s t a 7C0 p t a s . 
D i r i g i r s e p e r e s r r i t 3 a l 
n ú m e r o Ü J . " A l a i " . 
A R R I E N D O l o c a l . I n f o r ­
m e s es'.a A d m i n i s t r a c i ó n . 

AÜTOHOTILES T 
ACCESORIOS 
VENDO c e m i ó n í n > r n a -
c i o n a l , e s ' a d o ¡ n m e j ^ r a -

b ier t c a l z a d o , p a r a 
e i : i r o i . m e l a d a s , cían b a s -
éc íá fe té o -srn H . R a z ó n , 
C a l a t r a v a s , C o m e s t i b l e s 
L a C o l m e n a . v 
V E N D O I UTJSIóri R e n a i : ! ! , 
10 H . P . , b a r a t o , b i e n 
d e r - jedns . I n f o r m a r á n 
T a l l e r l e y v a . P i s o n e s , I J 
V E N D O c a m i o n e t a 2 . 0 0 0 
K g s . , c a m b i o p e r p e q u e ­
ñ a y C i t r o e n B - 1 2 . 5 0 0 
kg '%. , b a r a t o s . I n f ó r m c s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O - t a x i m e ; r a . A g e n ­
c i a . E s p i n o . , ; 
V E N D O f u r g : n e t a m a r c a 

LAV H i 13, H . P . , e n 
j.v.'.v b u e n e s t a d o . Infor-» 
m e s , I r i ñ a s , 1 0 , 2 . ' d e ­
r e c h a . 

V E N D O coche S. P . , \> 
1 ! . P . , b i e n de t o d o . I n 
1e rmes G a r a j e C e n t r a l . 

C O C H E R e n a u l t M o n a c a 
t r e 11 H . P . , v e n d o . Ca 
r a j e C a g i g a s 

COLOCAGIORES 

D o m i n i c a X V I d e Pen tecos tós , S a n ­
t o s , E s t e b a n . R e y : E l p í í i i o , o b . h p o ; A n - • 
í o ü n , T e o d o r o , J u l i á n , M é k í r n a , m á r ­
t i r e s . -

M i s a , con r i t o s e m i d o b l e y c o t o r 
v e r d e , d e Ja D o m i n i c a X V l de P e n t e ­
costés; s e g u n d a o r a c i é o de San Es te ­
b a n ; t e r c e r a , A c u n c t i s ; c u a r t a , E t f á ­
m u l o s . G l o r i a , " C r e d o , P r e f a c i o de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , g , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Santos:1 Bs f i lUsa , S e r o p i a , F u f c m i a , 
Doro teo. , T e c l a , v / r y e o e s ; , A n t o n l n o , -
S i m e ó n E s t i l i t a . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r t 'Crde 
d e ' l a - D o m i n i c a X V l d e Pen tecos tés ; 
s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s ; t e r c e r a , p o r 
l o s d i f u n t o s ; c u a r t a a v o l u n t a d ; q u i n ­
t a , e t f á m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i s a 
v o t i v a o de d i f u n t o s 

S A N T O S D E L M A R T E S 

S a n t o s : Mo in ' - s , p l . ; M a r c e l o , o b i s ­
p o ; R u f i n o , S i l v a n o , M á x i m o , Tectáo-
r ó . ' J u l i á n , m á r t i r e s . ; R o s a l í a , C á n d i ­
d a , /íos¿i de V H e r b ó , v í r g e n e s ; Bor>¡ ' 
f a c i ó , p a p a ; M a r i a n o , d i á c o n o . 

M i s a , r o n r i t o s i m p i e y c o l o r v e r ­
d e , de l a D o m i n i c a X V l de P e n t e c o s ­
t é s ; s e a u n / l a o r a c i ó n A c u n c l i i ; Xfr<¡-
ra o v o l u n t a d , r a u n a e t t á m u í o s . P u e ­
d e d e c i r s e m i s a v o t i v a o de d i f u n t o s . 

C U L T O S 

C A T E D R A L . — M i s a s tezada.» d e s d e 
las s i e t e y m e d i a e n la c a p i l l a d ^ l 
S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s . A las d ' e / , 
h o r a s m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n ­
v e n t u a l . A l as o n c e y m e d i a y d o c e , 
m i s a s rezadas e n l a n a v e m a y o r . 

SAN' L E S M E S . — C u l t o s m o n s u a l e s 
de la C o f r a d í a d e l S a n t o R o s a r i o . P o r 
la t a r d e a l a ; o c h o , con e x p o s i c i ó n , 
p r o c e s i ó n y Sa lve c a n t a d a . 

• S A N COSME. — Desde h o y y en d o ­
m i n g o s suces ivos se c e l e b r a r á e n e s ­
ta p a r r o q u i a u n a m i s a r e z a d a , a las 
doce y m e d í a Cn 1 ^ que h a b l a r á p a r a 
h o m b r e s e l M . I . S r . D. A b i l i o d e l 
C a m p o 

AGUSTINAS DP. SANTA DOROTEA. — 
F i e s t a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a C o n s o -
l £ c i ó n . P o r l a m a ñ a n a , r. l as d i e z y 
m e d i a , m i s a s o l e m n e . P o r l a t a r d e , a 
las s í é l e , fuacic 'm e u c a r i s t i c a c o n se r ­
m ó n p o r d o n T o m á s A i o n s o M a t a , c a ­
p e l l á n d e los E s t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n ­
c i a l e s de D e n e l i c e n c i a . 

Colegio "La Salle" 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e tos 

[ a l u m r t o s de este C e n t r o , l o s i g u i e n t e : 
i I.» l o s q u e t u v i e r e n p e n d i e n t e a ! -
: g u n a a s i g n a t u r a y los suspensos d e c u r -
j s o , p r e s e n t a r á n e x a m e n e l 17 de S e p -
í t i e m b r e . 
) 2.» T o d o s los a l u m n o s de S e g u n d a 
| E n s e ñ a n z a , v e r i f i c a r á n su m a t r i c u l a p a ­
i r a e l . n u e v o c u r ^ o 1 9 5 1 - 6 2 , p r e v i o p a ­

g o d e los d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
¡ P o d r á n h a c é r l o J u r a n t e t e d o e l m e s d e 
1 S e p t i e m b r e , e n e l C o l e g i o , d e o n c e a 
( u a a . 
\ D u r a n t e e l m i s m o m e s y a l a m i s m a 
' h o r a , -se p a s a r á n a r e c o g e r los l i b r o s 

q u e n e c e s i t e n p a r a e l p r ó x i m o cu rso . 

M O L I N E R O p r á c t i c a en 
c i l i n d r o s se n e c e s i t a p a ­
r a l a p r o v i n c i a de La C c -
r u ñ a . D i r i g i r s e a M a n u e l 
N a y a . F e d e r i c o T a p i a , 4 5 
L a C o r u ñ a . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
q u é sepa d e Cuc ina y l i m ­
p i e z a , m a t r i m o n i o s o l o . 
Monec ja , 15 . " E l C o r i e 
E s p a ñ o l ' . C o m e r c i o . 

A G R I C U L T O R r a s a d o p a -
r a g r a n j a , n e c e s i t o , i n ­
f o r m e s , c a l l e V i f c r i a , Li>, 
p r i m e r o . 

SE N E C E S I T A c h i c a Casa 
peca f a m i l i a . S a l a s . 7 , 
2 .9 i z q u i e r d a . 

SE P R E C I S A N o b r e r a s c n 
E m p r e s a i m p o r t a n t e . I n ­
f o r m e s : G l i c i n a d e C o l o ­
c a c i ó n . 

O B R E R A S n e c e s i t a e m ­
p r e s a i m p o r t a n t e . I n f o r ­
mes O f i c i n a de C o l - r a ­
c i ó n . 

SE N E C E S I T A m ; I i n e r o 
j o v e n . I n f o r m e s B a r De­
l i c i a s . 

5 E ' O F R E C E ' o f i c i a l a m o ­
d i s t a . San U o n n ú m . 2 6 
4 .» A . 

P m i í P R A ^ Y TOflfáC; M A Q U I N A S d e p u n t o . S I E R R A S c e p i l l a d o r a s CON c u : t a m e n s u a l m i - V E N D O e n t r a d a a San A L 5 1 LEOS. P o r San G i l SE V E N D E u n v a g ó n d e 
U U U L l I U i n 1 I D l U J U í G r a n d e s , m c d e r m t s , 4 u n i v e r s a l e s , t o r n a s t a l a - n i m a , a s e g u r é su r e c e p - C o s m e , p i s o l i b r e , c i n c o v e n d o p i s o n u e v o , c l e s a l - v a c a s l e c h e r a s . r e c i é n 

. ^ « w - ^ g o l p e s p a l a n c a . T o d a g a - d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m - t o r c o n í r a t o d a c lase a v e - y se is h a b i t a c i o n e s . C o n - q u i l a d o , 3 6 . 0 0 0 . p a r i d a s , d e E s p i n o s a d e c a c h o r r a , 
S E V E N D E N 7 a r m a d u r a s r a n t i a . V e n t a v e n s e ñ a n - b a s " P r a f . C o m e r c i a l r i a s . B a i b á s S o m b r e r e - s u l r e " P r i g o " , M o n e d a , / L B I L L C S . V e n d o h o h a r - l c s M o n t e r o s , h a n l l e g a -
m e t á l l c a s y 4 0 " V i g a s z a " R u b i o " . F c r V m C o n - D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i - r i a . 2 1 . . n ú m . 1.3. ( l i l l a c é n t r i c a , l i b r o d o h o y a B u r g o s . P a r a 
C a s t i l l a - d e 5 , 4 0 m e t r a z á l e z , 3 5 . n a r i a _ San P a b l o , 13 . T R A N S F O R M A D O R E S . V E N D O n i s o s l i b r e s V a d i - i A 0 0 0 - P l a z a V e g a , - 3 6 . t r a t a r . c o n Ce fe r . i no M a T R A N S F O R M A D O R E S , V E N D O p i s o s l i b r e s V a d i - l f 
t i p o A . T . y u n a g á l l e t e - C A S A G o n z á l e z . M á q u i n a s S E V E N D E i ;n g a l g o s u - c o n t a d o r e s , g r u p o m o t o r . - l í o s 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s y P ' » " o h a b u a c i o n e s , t m e z . 
r a d e 1 .500 p i e z a s a l a p u n t . : , t o d o s t a m a á o s , p e r í o r , en S o i a r a n a . P a - b : m b a , e t c . J.isé M e s e - o t r a s z e n a s . R a z u n C a l a - s e r v i c i - s . v e n d o P l a z a P l a z a 
h o r a . I n f o r m e s C e r á m i c a c o l o c a d a s - e n . d o m i c i l i o , r a t r a t a r c o n C r l s t i n o g u e r . . A p a r t a d o 4 6 7 . B ü - i r a v a s . C o m e s t i b l e s . " L a M a y o r , 30.. 0 0 0 
V i a n e s a . V i a n a ( N a v a r r a ) p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . M a n s o . b a o . 

1 1 - ™ * i enseñ 'anza g r a t u i t a , a b - O C A S I O N v e n d o b a r r a q u i r i r c i r i , » \ T 7 1 n 
P O L L I T O S L e g h o r n G r a n - , ^ a r a n ^ a . Ca l le O H - tas f e r i a 2 x 1 . San G i l , 6 , LMMfíZAS 
j a E b r o . d | ; S » ^ : v a r . 1 4 . M a d r i d . s e g u n d o , 
r e ñ í a d í a s , f e l i p e B a r r i c -

1 :,ncla E l P o z a n o . 
V e g a . B u r g o s . 

ftAMDOS I APEROS 
H U E S P E D E S C o l m e n a " 

S E V E N D E N plsxjs econó-
m i c o s y p l a n t a s b a j a s , SE V E N D E v a c a d e l e c h e d e r e c l n 
f n c i l i d a d e s p a g t í . A v e n l - - h o l a n d e s a , r e c i é n p a r i d a , n a . I n f o r m e s , C o n d e l o -

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n E E R D 1 D * 
c o c i n a a p e r s o - n j ñ - j . se 

• r e g a e n 
q . 

P E R D I D A p e r r a c a c h o r r a 
c a z a , d o s m e s e s , p e r d i ­
g u e r a , c a r e t a r o j a , f í e 
g r a t i f i c a r á H o s p i t a l d e l 
R e y n ú m . 4 2 . L c r e n z o 
S á i z . 

P E R D I D A p e r r a g a l g a 
b á r d i n a . Se 

r u e g a d e v o l u c i ó n o n A l ­
f a r e r o s , 5 7 ^ . 

P E R D I D A b rTsh d é l o n a 
e n c a r n a d a , c o n m á q u i n a 
í. . o g r á f i c a y v a c i e s Dé­
j e l e s . Se g r a t i f i c a r á . P l a ­
z a V e g a , M e r c e r í a F é l u . 

a b r i g o b l a n c o 
g r a t i f i c a r á e n -
" R a d í o l a n d i a " . 

VARIOS 

TRASPASOS 
V e g a , P a r a m o . dos g u í a - h i l o s , h A c i o m a - m a g n i f i c o 

les y e x t r a n j e r a s . Cnse- ^ ' ' i - . B 
f i a n z a g r a t u L a . " R u b i o " ' C C A ü I C N 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 5 . r i e ras " j a m e s u a y " , 
A V I C U L T O R E S . H a r i n a s h u e v o s . G a r a n t i z o p e r -
de p e s c a d o , c a r n e , b u e - f e c . o f u n c i o n a m i e n t o , 
s o , c o n c h i l l a , l e c h e e n " G r u p o M á x i m o N c b r c -
polvo V i t a m i n a l , a c e i t e d a . N e v e r a , 8 . ^ 
h í g a d o b a c a l a o . " P o l v o s T U B O S de c e m e n t a , d e P u n l 0 
P o n e d o r e s " . " P u l l i s K B u r a l i t a y de g r e s . S a n ra« 1 
C D ". H i jos A b e l Gon-zÁ- P e d r o y S a n F e l i c e s , 12 
l e z . M igue l I s c a r , 14 . P ' iente C a r e a g a . B u r e o s 
V a l l a d o l i d . V E N D O coche n i ñ a semí 

l a t í n y 
m i c í l i o . 

K i . h a - F C T C A F I C I O N A D O S . M a c 13 , 3 . " 
3 3 0 n í í í c a R e f l e x y ó l g t l a n d e r r a i e r o 1L'. 

6 x 6 v e n d o d e v e r d a d e r a r r ü n i O 
o c a s i ó n . A l o n s o C a r i a r e - r i I ü u A u 
r ía , 2 , 3.-* i z q u i e r d a . —~— — ^ . y 

V E N D E m á q u i n a de PLAN.TA b a j a n u e v a c o n s 
1 0 x 3 6 . S a n t a c i r - t r u c c ? c n , a p r o p i a d a 

2 .9 e lcha. 

f i l o s o f í a . A d o - s ó t a n o , l a b i l i d a d e s pa^'O r i ó n A u t o b u s e s . 
R a z ó n , C a l e r a , 120 .OOO. C o n 7 h a b ; ; n - A G R I C U L T O R E S . 

I m b l u 
M : 

T O R N O m e c á n i c o b a r a t o n u e v o . J u a n A l b a r e l l o s , R E P A R A C I O N E S 
se v e n d e , un m e i x i e n t r e í V a d i l l o s ) . c a d o r e s , 
• p u n t o s , b a n c a d a p r i s m á - S E V E N D E f r i c r o r i f i c a «?e-p ío d o m 
t i c a c o m p l e t a . D e t c n s o - n c r a l e l é c t r i c a . l n l I b r m e s r 0 peset 
res d e O v i e d o , 7 . T a l l e r , es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 3 9 , 3.» O c h a . 

m e r c i 
l i b r e 

E L E C T R I C I D A D I R A D I O 

M i r a n d a , 2 3 , 

T R A S P A S O t i e n d a " c ^ n 
r e c h o r o e m a . F u e n l c c i - c a r t i l l a s r a c i c n a m i c n l o . 

t e r e s : l i a s , , 6 , 3 .» d e r e c h a . I n f c n n e s es ta A c l m i n : s -
r i o n e s V d e m á s s e r v i c í o s B . C . C . d e 3 I J . P . . c . I . C E D O h a b i t a c i ó n d e r e c h o t r a c i o n . ' 
I b 5 . 0 0 0 . C a n t e r o , C o n - C o n o f - d d e 3 , 7 5 11. P . , c o c i n a . E m p e r a d o r , 8 . 
c e p c i ó n , 2 . E i . a , C o r o n a , C a m p e ó n . C E D O h a b i t a c i ó n u n a o 
V E N D O p i sos l i b r e s , 4 h a - R e x i M o i o r r e n s , M o e x - cios c a m a s . C a r c e d o , 7 . 
L i t a c i o n e s , d e s p e n s a , b a - s a . V e n i n o , C e n t a u r o , D A R I A p e n s i ó n a d : s 
r o , h a l l , 5 0 . 0 0 0 . C a n - O i t e r , e l é c t r i c o s , d e t o - a m i g e s . L a í n C a l v o , 1 7 , 
í r r o . das m a r c a s y p o t e n c i a s , s e g u n d e . 

p a r a r i e g o , m o - P A R 1, t : ,JLAR dos h u é s n o - T R A S P A S O v a r i o s 
i e s e l . A I c a n t a d o des d o r m i r o p e n s i ó n . ]e.s c é n t r i c o s , ca,:a¡qu¡er 

p l a z o s . E x p l o i a c i o - S a n t a C l a r a , 5 7 . B , 2 .» n e g o c i o / p r e c i o ccasíc in 
D^:í,Stí' b a ñ o 7 ' p a i i V ' " c ' o n " g a I ! i n > ^ J n d u s t r í ^ PhRIlTílAS C a i 1 ' e r 3 - C o n c e p c i ó n . 2 . 

p r o . C a n t e r o . C o n c e p c i ó n 

co -

S A S T R E R 1 A se t r a s p a s a 
c n V i l l a r c a y o <;on p i s o , 
m u c h a c l i e n t e l a . I n f o r ­
m e s M e d i n a de P o m a r . 
V i i d a A r r i b a s . 

l o c a -n o o, f á b r i c a , v e n d o V E N D 0 ^ g e n ^ p o r t r a s . G r u p o s 
P e g a n d o P l a z a \ c - ] s ú o e n t r e s u e l o 4 h a b i t a - 1 ™ l ] 

' ¿ Í T J ? ? " - M j n e d a ' I 3 c i o n e s , c o c i n a , ' d e s p e n s a -vQ a P1, 
E R C I A L B u r g a . f s a , b a ñ o ' Uo c o n « a l Ü n e - ^ ^ I nd 

. . a n d a , 2 3 , v e n d e p i - r o . c a n t e r o . C o n c e p c i ó n 2 ^ s S. 
I O N E S a m n l i f i - s o s todas las z o n a s des - ' ' „ ^ , L e o n e s d e C a s t i l l o , 1 0 , ' ~ " — T R A b P A S O negoc io c n 
r a d i o s en p o - d e 3 0 . m ^ 4 4 1 0 - 4 4 1 5 - 1 4 1 9 . H A L L A Z G O p e r r a S e t t e r m a r c h a , p r o d u c t i v o , ú n i -

i c i l i o ' v e i n l i c i n - s P t a s ; a l g u n o s g r a n d e s v e n d o p i s o 5 Habí a c i o - v a t l a d o l i d . S u c u r s a l en I r l a n d é s , c o l o r r o j o . I n - c o d e su e s p e c i a l i d a d en 
a s . s a n P a b l o , f ac i l i dades - p a g o , e v e n t - c s n e s , . b a ñ o . c a l e l a c c i o n , n -n rv íos :^ C a l l e G e n e r a l f o r m e s " C a s a C e r v a s i a " . B u r g o s . I n f o r m e s , T r i -

c o n i r i h u c i o n 2 0 a ñ o s . H l ' r e , 7 0 . 0 0 0 M o l a , L C a l a t r a v a s , 3 . ñ a s . 10^ 2 . * d c h a . 

G A N E d i n e r o i n s t a l a n d : 
u n a n u e v a i n d u s t r i a o 
p e r í e c i ó n e l a con procedí -
m i e n t e s X m o d e r n p s si l a 
t i e n e y a i n s t a l a d a . T é c n i ­
co e s p e c i a l i z a d o reso lve ­
r á SLS p r o b l e m a s . I n fo r -
mes"*en es ta A d m i n i s t r a -
c { ó n . 
C A M B I O b a s u r a por p a ­
j a . Hospi ta l d e l R e y . 
B a r . A l o n s o . 

F O T O G R A B A D O S . C o n f e c ­
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d a . 
T a l l e r e s Gráf icos D I A R I O 
DE B U R G O S . C a l l e V i to­
r i a . 13 . T e l é f o n o , 2 0 1 5 . 

M E C A N I C O S del c a m p o . 
Ves t id con e l e g a n c i a y 
c o m o d i d a d u s a n d o 1«S 
p r e n d a s a z u l e s , buzo*? , 
p e t o s , e t c . , de " N u e v o s 
A l m a c e n e s " . 

T R A B A J A D O R E S Í V u e s t r a 
r o p a , c a m i s a s , m o n o s , 
p e : o s , c a l c e t i n e s , c a m i ­
s e t a s , b o i n a s , e t c . e t c . . . , 
b u e n : s y b a r a t o s , e n 
"Nuevos A l m a c e n e s " . 

M E C A N I C O S de ta l l e r , e l 
es tablee! m í e n ta q u e os 
s u r t i r á de b u z o s , p e t o s , 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e t c . 
e t c . , a p r e c i a s d e f á b r i c a 
e n "Nuevos A l m a c e n e s " . 
L A B R A D O R E S : p o d é i s t r a ­
b a j a r con m á s c o m o d i d a d 
v is t iendo los m o n t i s , p e ­
tos a z u l e s d e g r a n d u r a ­
c i ó n , en "Nuevos A l m a ­
c e n e s " , 

http://tat.de


L A V E R T i e i N O S A C A R R E R A P E R I O D I S T I C A D E " M A G B I E 

Margarita Higgins escribió en Corea crónicas de 
guerra que conmovieron a los Estados Unidos 

A c í u a i m e n í e e s t á r e a l i z a n d o u n a jira i n f o r m a í i V a 

p o r E u r o p a y s u s r e p o r t a j e s a p a r e c e r á n , a p a r t i r 

d e l m a r t e s , e n l a s c o l u m n a s d e « D i a r i o d e B u r g o s » 

"Masrsr le" es l a señor i ta M a r g a r i t a 
H isry íns , u n a j o v e n p e r i o d i s t a n o r t e ­
a m e r i c a n a , c o r r e s p o n s a l cíel " H e r a l d 
T r i b u n e " , de N u e v a Y o r k , de 3 0 año$ 
de e d a d . 

L a s e ñ o r i t a H i g g i n s debe s u s p r o ­
p i e d a d e s f ísicas a u n so ldado i r l a n ­
d é s - a m e r i c a n o - « 1 padre— y a u n a 

f r a n c e s a - l a madre—. S i e n d o un j o ­
ven a v i a d o r de l a p w í n e r a g u e r r a 
m u n d i a l , L a r r y D a n i e l H i g g i n s se 
casó c o n l a j o v e n de 16 años M a r g a -
r i t e G o d d a r d y se e s t a b l e c i e r o n en 
IHong K o n g , donde l a a c t u a l M a r g a ­
r i t a n a c i ó en 1920 . 

M a r g a r i t a habló s o l a m e n t e <franees 

r 
r 

Terminada la reforma de nuestro estable­
cimiento en 

S A N P A B L O , 7 
le ponemos a su disposición juntamente con el 
instalado en 

P L A Z A D E P P Í M -
y así son ya dos las casas que le ofrecemos con 
capacidad de resolver definitivamente sus nece­
sidades en calzado, cualquiera que sea el uso, 
precio y calidad buscados. 

SAN PABLO, 7 

l i F A G U L T A T I V A 

F . U R M C A 
O C U L I S T A 

IA1N CALVO.17-TELÉF0N013f! I 
Clodoaldo P a d i l l a 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
. M U J E R 
S a n J u a n . 2 3 moderno . — T e l i t . l 

M . C A L V O P I N I L L O S 
P U L M O S , C O R A Z O N . - R A Y O S X 
V i t o r i a . 2 7 , p r a l . — T e l é í o n o . 3 0 4 5 

J O S K A L O N S O 
M e d i c i n a I n t e r n a , c o r a z ó n y • « t r k t e n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 • 2 y de 4 « § 
E s p o l ó n , 3 2 — T e l é f o n o 1912 

5 3 5 

O . C o s f r o v l e f o 
DE L A ESCUELA NACIONAL DE 

P U E R I C U L T U R A 
R E n f e r m e d a d s s d e l o s n i ñ o s 

- M a d r i d , 7 

FERMIN IBEAS MATA 
paseo de los Vad i l ios , " 

y de 4 a 6 
19. - T e l . 2 7 9 3 

rtif^fí^ , a C u e s t a 
W r "S C O R A Z O N . - R A Y O S X 
f ^ r a n d a . 3 — T e l é f o n o 

1983 

P I E L Y V E N E R E A S 
^ P r l m . 2 4 T e l é f o n o . 3 2 6 4 

P!La l S a n t o c i l c b s . I O , I / - T H Í . 3 2 4 7 

V I C E N T E V A L L E I C 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

U e l a b o l i m e t r í a - T r a n s í u s l ó a s a n g u l n e t 
S a n P a D l o , 5 , 3.» - Te l é f 1903 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L * 

M U J E R Pia,zm R e y S a n F e r n a n d o 3 , 2» . T e l 1 4 4 » 

ü o c t a r V I I t A 
HOESOS Y ABTICULACIONf S 
CIRUGIA GENERAL 

C a l e r a , 1 5 , 

RAYOS X 
1.1 

E S T A F E T A 
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S r . D i r e c t o r d e l D i A R I O D " BURGOS 
M u y señor m i ó ; P e r d o n e si a l d i r i ­

g i r m e a u s t e d l a I iago s o l i c i t a n d o su 
b e n e v o l e n c i a a f ^n d e q u e es ta c a r t a 
a p a r e z c a eo las c o l u m n a s de ese q u e ­
r i d o d i a r i o p a r a q u e sean c o n o c i d o s 
d e q u i e n p u e d a p o n e r r e m e d i o , los 
s i g u i e n t e s casos; 

Desde d o n d e ac tua lmen te1 se c o n s ­
t r u y e e l P a r q u e d e B o m b e r o s has ta 
p a s a d o Ins p r i m e r a s casa sde l p a s c o 
d e los V a d i i l o s , h a y u n t r o z o q u e p o r 
s u f a l t a de a l u m b r a d o , nos p a r e c e a 
todo1} - m i s n e g r o que l a g u e r r a de 
C o r e a " y q u e l o ser ia e n . t odos l o i 
s e n t i d o s si n o fuese p o n i n « B u r g o s 
es i> ra c i u d a d p a c i f i c a . F s e t r o z o h a y 
q u e a n d a r l o a l i e n t a s , p o r q u e n o se vv. 
a b s o l u t a m e n t e n a d a . ¿ T a m o s u p o n d r í a 
p s r a e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l , r o l o 
c a r h a y u n p a r d e lüces espac iadas 
N o c r e o q u e íuése la r u i n a p a r a e 
A y u n t a m i e n t o . » 

S e g u n d o caso; La ca l l e d e V i l l a r c a 
y o , q u e c a r e c e d e aceras y c u y a p l a ­
z u e l a d i s f r u t a do u n o s e s c o m b r o s " f á ­
c i l e s d e q u i t a r " g o z a d e i*va p a v i ­
m e n t a c i ó n q u e en i n v i e r n o has ta " l o s 
t a x i s " se n i e g a n a e n t r a r e n e l la y 
l os q u e v i v i m o s a l l í n o n e c e s i t a m o s i r 
a l c i n e p a r a v e r c ó m o en c i e r t o s p a r a ­
j es d e la t i e r r a l o s h o m b r e s se h u n -
d c o h a s t a las . r o d i l l a * e n e l c i e n o . 
E s t o u n i d o a q u e d i c h a ca l l e y p l a z u e ­
l a ca rece de t o d o a l u m b r a d o p ú b l i c o . 
O b s c u r i d a d y b a r r o , p u d i é r a m o s p o ­
n e r d e n o m b r e a d i c h a c a l l e . 

E l e m b e l l e c i m i e n t o d e las p o b l a ­
c i o n e s y las m e j o r a s en l os " b a r r i o s " 
c é n t r i c o s es tán b i e n y n o m e p a r e c e n 
m a l p e r o si e l q u e sa h a g a n con p r e ­
f e r e n c i a a las m á s m i o i m a s y e l e ­
m e n t a l e s neces idades de o t r a s ca l l es 
q u e , p o r n o es ta r e n e l c e n t r o , n o p o r 
e l l o d e j a n d e ser t r a n s i t a d a s p o r seres 
h u m a n o s . 

U n p o c o m á s de l u z p a r a las ca l les 
" p o b r e s " y u n p o q u i t o t a m b i é n de p a -
y i m e n t a c i ó a e n l o s s i t i o s d o n d e h e m o s 
d e pasar , u n a y o t r a vez. l a s pe rsonas 
q u e n o d i s f r u t a m o s d e p isos m a s c é n ­
t r i c o s . 

T o d o e l l o s u p o n e m u y p o c o p a r a 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o , s o b r e t o d o l a 
l u z y e s p e r o q u e se p o n g a r e m e d i o 
i n m e d i a t o a l ser conoc ido p o r n u e s t r a , 
p n m e r a . s a u t o r i d a d e s es to que d ^ o . 

Pe u s t e d a i f m o . 

U n p a s c i t o a las doce de la c o c h e 
p o r e l m e n c i o n a d o t r o z o de los V a d i ­
i l os y ca l les de V i l l a r c a y o y S e d a ñ o , 
c o n v e n c e r á a l m á s i n c r é d u l o . 

V i c e n t e C ESPFD f S 

y c h i n o h a s t a l a edad de doce añds . 
L a f a m i l i a r e y r e s o a N o r t e a m é r i c a , 
después de l a c a i d a de l a B o l s a , en 
194 f, M a r g a r i t a se g r a d u ó - c o n hono­

r e s — en l a U n i v e r s i d a d de C a l i f o r n i a 
y se c o n v i r t i ó e n c o r r e s p o n s a l del 
" H e r a l d " c u a n d o es taba h a c i e n d o un 
g r a d o de p e r i o d i s m o e n C o l u m b i a , E n 
1942 i n g r e s ó en l a redacc ión del pe ­
r i ó d i c o en l a c i u d a d de Nuev« Y o r k . 

lEn 1944 l a señor i ta H i g g i n s obtuvo 
l a o p o r t u n i d a d p o r q u e hab ía e s t a d o 
s u s p i r a n d o . A c a u s a de s u d o m i n i o del 
f r a n c é s , e l " H e r a l d T r i b u n t " l a e n 
v i ó a E u r o p a , de c o r r e s p o n s a l de g u e ­
r r a . A s i i n f o r m ó sobre B u c h a n w a l d j 
d e s c r i b i ó l a t o m a de M u n i c h y l a l i ­
b e r a c i ó n de Dachau y B e r c h t e s g a d e n . 
P o r l a u l t i m a de es tas dos i n f o r m a c i o ­
n e s r e c i b i ó e l p r e m i o de l C l u b d t Ma 
j e r e s P e r i o d i s U s de Nue%« Y o r k , a i a 
m e j o r i n f o r m a r i u n e t i r a n f e r a de 
194F». F,í ITIUITÍU s ñ o , a ía e d a d d r 24 
a i i o s , se r u n v i r i t ó en l a jefe ú t l a c o ­
r responsa l í a d t l p f ü ú o k o en B e r l í n . 

L l e g ó a C o r e a , procedente de T o k i o , 
e l 27 de J u n i o de 1950 , dos d í a * d e s ­
pués de l a invas ión c o m u n i s t a y i 
p a r t i r de en tonces pasó l a m a y o r p a r 
te del t i e m p o e n e l f r e n t e , en p r i m e r a 
l í n e a , j u n t o a los C I (so ldados a m e r i ­
c a n o s ) p a r a los c u a l e s e s u n a e s p e c i e 
de h e r o í n a . 

M e n u d a , l i g e r a m e n t e r u b i a , d e s c r i ­
ta a l g u n a s v e c e s como s u g e s t i v a , l a 
señor i ta H i g g i n s se h a c o n v e r t i d o en 
u n a l e y e n d a , tanto en C o r e a c o m o en 
lO i E s t a d o s U n i d o s . E n e l t ea t ro de 
g u e r r a h a demost rado s e r en exceso 
v a l i e n t e , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e t e n a z y 
a t r a c t i v a , i n c l u s i v e en s u r o p a de 
c o m b a t e . 

E n e l " H e r a l d T r i b u n e " s u s a r t í c u ­
los íue ro f i e x c i t a n t e s , reve lando q u e 
l a s e ñ o r i t a H i g g i n s h a b i t u a l m e n t e se 
e n c o n t r a b a e n e l m i s m o e s c e n a r i o de 
l a s c r u e n t a s l u c h a s d e s e n c a d e n a d a s en 
e l t ea t ro de g u e r r a de C o r e a . 

Desde e l c o m i e n z o del conf l i c to c o ­
r e a n o , " M a g g i e " es tuvo en r e a l i d a d 
m e t i d a e n t res c a m p a ñ a s , s e p a r a d a s . 
U n a n a t u r a l m e n t e , e r a la de c u b r i r 
l a g u ¿ r r a m i s m a y e l la convenció t a n ­
to a s u s r i v a l e s c o m o a l a s t r o p a s de 
s u b r a v u r a y de su c a p a c i d a d profe ­
s i o n a l . L a s e g u n d a , u n a c o m p e t e n c i a 
p e r s o n a l ( y r u d a ) con l íomer B i g a r t . 
t a m b i é n de l "Hera ld Tr ibune: '^ que 
desde hac ía t i empo ten ia reputac ión 
de c u b r i r l a g u e n a "en l a boca del 
c a ñ ó n " . L a t e r c e r a fué el e s f u e r z o que 
r e a l i z ó p a r a desment i r que e l sexo te­
n i a a l g o que v e r con l a c o r r e s p o i T i a -
U a de «fu r r a . 

L a cu» VI.JÍ<, d^ qwp fué lo que h i z o 
que M a g g i e a v á n z a l a tanto y tan efe 
p r i s a , f asc inó a c e r c a de t resc ientos 
c o m p e t i d o r e s m a s c u l i n o s e n C o r e a . 
E l l o t a m b i é n tíió l u g a r a una b u e n a 
dos is de r e s e n t i m i e n t o entre c o r r e s ­
ponsa les e x p e r i m e n t a d o s , que e s t i m a 
r o n que a l g o de l a v a l e n t í a de " M a g ­
g i e e r a m e r a t e m e r i d a d . T a m p o c o 
a c e p t a r o n buenamente e l hecho de que 
el g e n e r a l Mac A r t h u r , r a r a m e n t e dis 
puesto a l as entrevistas: , m o s t r a s e l a 
g a l a n t e r í a que dedicó a M a r g a r i t a a l 
i n v i t a r l a a tomar s u av ión a s u r e ­
g r e s o de C o r e a . E l g e n e r a l le d i j o que 
hab ía ped ido t r o p a s ' de t i e r r a a E s ­
tados U n i d o s y l a c o r r e s p o n s a l H i g g i n s 
se s in t ió f e l i z a l t r a n s m i t i r es ta no-
' t i c ia 

E n J u l i o , cuando el teniente g e n e ­
r a l W a l t o n H. W a l k e r devolv ió a Mag­
g i e a l J a p ó n , con l a a d v e r t e n c i a de 
que l a g u e r r a no e r a l u g a r p a r a m u ­
j e r e s , e l la protestó ante e l g e n e r a l 
M a c A r í h u r : " Y o no t r a b a j o en Co­
r e a c o m o m u j e r . Es'toy allí c o m o c o ­
r r e s p o n s a l de g u e r r a " , d i j o , 

Mac A r t h u r anuló l a p r o h i b i c i ó n 
l a e n v i ó de nuevo a C o r e a , p e r o no 
antes de q u e s u fama se hub iese e x 
tendido i n c l u s o a Muscú, y a q u e la re 
v i s t a soviét ica "Nuevos T i e m p o s " p u ­
b l icó u n a c a r i c a t u r a e n la que Se ve ía 
a l a s e ñ o r i t a H i g g i n s o b l i g a d a a a b a n ­
donar C o r e a a p u n t a de b a y o n e t a , ba ­
j o u n t i tu lo que tíeiia: l a p r i m e r a 
v k t c í r i a de Mac A r t h u r " . 

" M a g g i e " r e c o r r i ó l es f rente con 
K e y e s B e e c h , otro c o r r e s p o n s a l de 
g u e r r a , e n un " j e e p " l i b e r a d o , que 
c o n s i g u i e r o n e n los p r i m e r o s días 
de l a g u e r r a y que e m p l e a r o n e n n u ­
m e r o s o s a v a n c e s y r e t i r a d a s . F r e c u e n ­
temente conduc ía el la m i s m a e l veh ícu­
l o , c o n e l as ien to de a t rás l leno de 
c o m p a ñ e r o s c o r r e s p o n s a l e s . E n una 
ocasión r e c o g i ó a uit so ldado q u e s o ­
l i c i t a b a s e r t ranspor tado en l a c a r r e ­
t e r a , e l c u a l l a l l a m ó "señor" y le 
contó h i s t o r i a s i n t e r m i n a b l e s a c e r c a 
de l a l u c h a , t n l e n g u a j e tosco , p ro ­
p io de l a p r i m e r a l í nea del f ren te , 
s i n d a r s e c u e n t a de que deba jo de la 
g o r r a d e l chofer es t aba e n c e r r a d a u n a 
c a b e z a de r u b i o cabel lo e n c r e s p a d o . 

P e s e a l as c o n t i o v e r s i a s que g i r a ­
ron e n t o r n o a e l l a , l as h a z a ñ a s de 
M a r g a r i t a H i g g i n s en .14 meses de g u e ­
r r a fueron s e n s a c i o n a l e s . H i z o e x c e ­
len tes r e p o r t a j e s y demost ró u n a v e z 
más que las m u j e r e s son j u s t a m e n t e > 
tan v a l i e n t e s como los h o m b r e s . S u p o t 

V o z d e l E v a n g e l i o 

"¿Es lícito curar en sábado?" (Luc. XIV, 3) 
E n a q u e l t i e m p o : " H a b i e n d o e n t r a d o Jesús a c o m e r e n casa- d e u n o d e 

l e s p r i n c i p a l e s f a r i s e o s , e n d í a d e s á b a d o , l os q u e e s t a b a n ¿.lli p r é s e n l e s se 
i i / a b ^ n e n é l , c u a n d o se l e a p a r e c i ó d e l a n t e u n h o m b r e h i d r e p i c o . Y d ¡ r i ~ 
S f -v /dose Jesús a l o s d o c t o r e s de ta l e y y a ¡os f a r i s e o s , l e s d i j o : ¿Es l i c i t o 
cucar e n sábado? A estas p a l a b r a s c a l l a r o n e l l o s , y J e s ú s , c o s i e n d o d e la 
m a n o a i I n d r ó p i c o , l o c u r ó y l o d e s p i d i ó , y s i s u i ó d i c i c n d o l e s : ¿Qu ién de 
v o s o h o s s i u n m u l o o b u e y se cae a / p o z o n o .se a p r e s u r a a s a c a r l o a u n e n 
a t o a d o ? y e l l os n o p o d í a n r e s p o n d e r l e p a l a b r a . V n o t a n d o / c e g o q u e ^os 
c o n v i d a d o s e s c o g í a n l os p r i n t e r o s p u e s t o s , les p r o p u s o es ta p a r á b o l a , d i c i e n d o : 
" C u a n d o t e c o n v i d e n a b o d a n o t o m e s e l p r i m e r p u e s t o , n o sea q u e e n t r e 
los c o n v i d a d o s se h a l l e a l s u n o d e m á s d i g n i d a d q u e t ú , y i t e r á n d o s e e l que 
os h a i n v i t a d o a los d o s t e d /ga , a t i : Cede t u s i t i o a é s t e ; y e n t o n c e s c o n 
s o i . r o i o t e n g a s q u e b a j a r h a s t a e l ú l t i m a l u q a r . S i n o q u e » p o r e l c o n t r a r i o , 
r u á f t d o t e i n v i t e n , v é y t o n t a e l ú l t i m o p u e s t o , d e s u e r t e q u Q e l q u e os c o n ­
v i d a t e t e n ^ a q u e d e c i r : A m / g o » . v e n t o n i á s a r a b a : i o q u e se rá p a r a t i u n 
h o n o r a n t e tos dem.ás c o n v i d a d o s . P o r q u e t o d o e l q u e se e n s a l z a s e r á h u -
t n i l i a d o y e l q u e se h u m i l l a s e r á e n s a l z a d o " " 

RF-FLEXIOXES 

Sale para Francia 
el Abad de Cárdena 

Ha s a l i d o p a r a F r a n c i a , con e l f in 
d e as is t i r a l Cap i tu lo G e n e r a l e l 
R. P . D. Jesús A l v a r e / , a b a d de C á r ­
d e n a . 

AÍtí p e r m a n e c e r á todo el mes en 
c u r s o . ' •'• - i . - i 

lai ie [ü (inpj 
A g u a s s u F u r o s a s , su l fú r icas , n i t r o g e ­
n a d a s . E x i ; o e n o r m e e n l a s e n f e r m e d a - ; 
des í le l a p i e l . I n d i c a d a s en l as tíe 

g a r g a n t a , b r o n q u i t i s y a r i r i i i s m d 
P r e c i o s económicos . — P i d a n fo l íe lo» 

A 16 K I L O M E T R O S D E M I R A N D A 
T E M P O R A D A O F I C I A L ^ 
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Es u n d í a d e s á b a d o , f i e s t a , p o r t a n ­
t o e n e l p u e b l o j u d i o . Jesús h a s i d o 
i n v i t a d o a. c o m e r e n ca^a d e u n f a r i ­
seo p r i n c i p a l • e t t e m o m e n t o ha s i d o 
e l e g i d o p o r a q u e l l o s h o m b r e s s o b e r ­
b i o s p a r a c o m p r o m e t e r a Jesús. 

¡ P e r o q u e v a l e l a s o b e r b i a y a s t u ­
c i a d e l os h o m b r e s f r e n t e a la h u ­
m i l d a d y s a b i d u r í a de D i o s ! 

Jesús , en o c a s i ó n t a n s o l e m n e , a ! 
v e r a n t e s i a un. h i d r ó p i c o , l a a p r o v e ­
cha p a r a d a r n o s i>rv2 m a g n i f i c a l e c ­
c i ó n . Ks v e r d a d q u e hay u n a l ey q ú e 
p r o h i b e t r í i b a j a r e n s á b a d o . P e r o c o m ­
p l e m e n t a n d o esa l e y , o b r a dc-l 'supre­
m o l e g i s l a d o r es tá o t r a l e y q u e es l a 
l ey d e l a m o r y e n t r e esas dos l e y e s 
q u e t i e n e n p o r c u i o r a l m i s n v o D ios 
n o p u e d e h a b e r c o n t r a d i c c i ó n . V p a r a 
h a c e r r e j a l t a r es ta v e r d a d Jesús d i c e 
a los f a r i seos ¿Cs l í c i t o c u r a r e n , sá­
bado? A n t e e s t a p r e g u v a a , t a n senc i l l a 
a l p a r e c e r , a q u e l l o s que p e n s a b a n "con­
f u n d i r a Jesús q u e d a n a su vez c o n f u n ­
d i d o s y a l c u r a r a l h i d r ó p i c o nos d a 
u n a f i e l y e x a c t a i n t e r p r e t a c i ó n de la 
l e y q u e f u n d a d a e n e l a m o r ha de 
p e r m i t i r e l a u x i l i a r a n u e s t r o p r ó j i ­
m o c u a n d o a e l l o nos o b l i g u e la n e ­
c e s i d a d . 

Jesús h a o b r a d o e l m i l a g r o y se v a 
a v e r i f i c a r e l c o n v i t e y u n a v e z m á s 
a p r o v e c h a Jesús la o c a s i ó n p a r a h a 
b l a r n o s d e l a n e c e s i d a d de l a h u m i l 
d a d . L l e v a d o s d e su s o b e r b i a a q u e l l o s 
h o m b r e s a s p i r a a a l os p r i m e r o s p u e 
t o s . F.ntonces Jesús les e x p o n e l a p a ­
r á b o l a q u e c o n t i e n e c a l a s e g u n d a 
p a r t e d e l F . v a n g e l i o y q u e t e r m i n a con 
es ta s u p r e m a e n s e ñ a n z a : " F l q u e se 
h u m i l l a será e n s a l z a d o ', 

¡Qué b e l l a l e c c i ó n p a r a l os sober 
b i o s d e n u e s t r o s d í a s ! 

A p r e n d á m o s l a y a l ve r c ó m o l a c a ­
r i d a d y l a h u m i l d a d s o n , en f r ase de 
J e s u c r i s t o , l a base y c í f u n d a m e n t o 
de t o d a v i d a c r i s t i a n a , p r o c u r e m o s 
p r a b a r b i e n en e l f o n d o de n u e s t r a 
a l m a e s t a s u p r e m a v e r d a d y h a c e r l a 
n o r m a d e n u e s t r a v i d a . J- , V 

la l i a le San i i a l 
A los actos de !a tarde asistió 

el Excmo. Sr. Arzobispo 
A y e r se t e i e b r ó c o n t oda s o l e m n i ­

d a d en l a f » ' i ' n>qu ia tf¿ San G l ü U 
f i e s t a d e su S a n i o P a t r o n o . Despué 
de los c u l t o s d e las C u a r e n t a H o r a s , 
en los q u e p r e d i c ó e l s e ñ o r c u r a p á ­
r r o c o d e San J u l i á n y San F e d r o y 
S a n F e l i c e s , a y e r , a l as o c h o y m e ­
d i a , se c e l e b r ó la m i s a d e c o m u n i ó n 
c e n g r a n a s i s t e n c i a d e f i e l e s . A las 
o n c e , t u v o l u g a r l a m i s a s o l e m n e , que. 
c e l e b r ó e l seño r c u r a p á r r o c o , d o n O n o -
f r e . Sá iz , . a s i s t i d o d e l o s sace rdo tes 
d o n D a n i e l L a s t r a y d o n F.venció Geci-
t o , a c t u a n d o de m a e s t r o de c e r e m o n i a s 
e l c o a d j u t o r de San L e s m e s , d o n J a i ­
m e V a r g a s . F r c d i c ó e l p a n e g í r i c o d e l 
S a n t o , e l m i s m o o r a d o r d e los d ías a n ­
t e r i o r e s , clon F é l i x B r i n g a s . L a p a r t e 
m u s i c a l e s t u v o a c a r g o de p r o f e s o r e s 
d e l a c a p i l l a , d o m ú s i c a de l a S a n t a 

I g l e s i a C a t e d r a l , que i n t e r p r e t ó l a 
m i s a de RabancUo y a l a c e r e m o n i a 
a s i s t i ó una r e p r e s e n t a c i ó n d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e C u r a s y c o a d j u t o r e s , e x ­
pon iéndose ! a l f i n a l de l a m i s a e l S a n ­
t í s i m o , q u e quc<ló e x p u e s t o has ta l a 
f u n c i ó n d e l a t a r d e , a l a q u e a s i s t i ó 
e l e x c e l e n t í s i m o seño r A r z o b i s p o , d o c ­
t o r d o n L u c i a n o F é r e z P l a t e r o , q u s 
a c t u ó d e p r e s t e e n la s o l e m n e p r o c e ­
s i ó n c o n é l S a n t í s i m o , a s i s t i d o d e l o s 
m u y i l u s t r e s s e ñ o r e » d o n B u e n a v í n -
t u r a D i e z y d o n A b i l i o ¡del C a m p o y 
d e l b e n e f i c i a d o d o n L á u r e o O r t l z , q u e 
a c t u a r o n d i ; p r e s b í t e r o a s i s t e n t e y m i -
a i s t r o s r e s p e c t i v a m e n t e . D a d a la b e n ­
d i c i ó n y h e c h a l a r e s e r v a , e l r e v e r e n -
d i í i m o P r e l a d o d !ó a a d o r a r l a r e l i ­
q u i a d e l S a n t o a ios señores s a c e r d o ­
tes y e l c o a d j u t o r , d o n José Pérr -z 
C a r m o n a y e l res to d e l os f i e l e s , q u e 
t r i b u t a r o n a i F x c m o . S r . A r z o b i s p o 
u.na c a l u r o s n d e s p e d i d a . 

" S A L D O S G U L V A " 
S E P T I E M B R E , M E S D E P O R R E R I A A PRECIOS I N C R E I B L E S 

P/aara d e V e g a , 2 2 y 2 4 B u r g o s 

^ ^ ^ y í f ^ ^ ^ - 4 ^ í í ; ^ í f : ;K ^ 1% M í i ^ í ^ Mt ír í ' í í 

Cil iados Pé 
sus mañana 

reformados 
calle de San 

erez abre 
locales 

de la 
Pablo 

n i 

A m a b l e m e n t e i n v i t a d o s p o r d o n Kla 
r i a n o F é r e z r p r o p i e t a r i o d e la a c r e ­
d i t a d a f i r m a c o m e r c i a l b u r g a l e s a " C a l ­
z a d o s P é r e z ", g i r a m o s a y e r t a r d e d e ­
t e n i d a v i s i t a a los l o c a l e s r e f o r m a d o s , 
d e l a c a l l e d e S a n P a b l o , d o n d e r a ­
d i c a la c e n t r a l d e e s t a p r e s t i g i o s a 
e n t i d a d i n d u s t r i a l b u r g a l e s a y q u e 
m a ñ a n a se rán a b i e r t o s a l p ú b l i c o . 

L a a n t i g u a p l a n t a c o m e r c i a l h a q u e ­

d a d o t o t a l m e n t e t r a n s f o r m a d a , p r e ­

s e n t a n d o un a s p e c t o m o d e r n o y a c o ­

g e d o r . A a m b o s l a d o s d e l a p u e r t a 

d e acceso se h a n m o n t a d o l u j o s o s es ­

c a p a r a t e s , d o n d e se e x h i b e n a p a r t i r 

d e h o y , l as ú l t i m a s novedades de la 

m o d a z a p a t e r i l y e l l o c a l , d o t a d o d e l 

m á x i m o d o c o m o d i d a d e s , e n s e r v i c i o 

d e l p ú b l i c o , l u c e e s p l é n d i d a i l u m i n a ­

c i ó n y d e c o r a c i o n e s d e l m á s f i n o g u s ­

t o , t o d o l o c u a l h a c e n d e e s t o l u j o s o 

e s t a b l e c i m i e n t o ' u ñ ó d e los m á s i m ­

p o r t a n t e s e n t r e l o s de su g é n e r o en 

B u r g o s . 

F e l i c i t a m o s a t a n p r e s t i g i o s a e n ­

t i d a d c o m e r c i a l b u r g a l e s a , p o r e l gus ­

t o y « c i e r t o d e l a s r e f o r m a s e f e c t u a ­

d a s , a l m i s m o t i e m p o q u e a g r a d e c e -

m o s p ú b l i c a m e n t e l as d e f e r e n c i a s q a e 

n o s f u e r o n d i s p e n s a d a s p o r d o n M a -

r ian 'o P é r e z y sus h i j o s , d o n I g n a c i o 

y d o n M a r i a n o . • i 

ANUNCIOS OHCIALES 

hala E i o i a i H ta l 
H a s t a las tícee ho ras d e l d í a c a t o r c e 

d e l mes a c t u a l en p r i m e r a c o n v o c a t o ­
r i a y has ta i g u a l h o r a d e l d i a v e i n t i u n o 
d e l m i s m o m e s , e n s e g u n d a p a r a l o s 
n o a d j u d i c a d o s e n a q u e l l a , se a d m i t e n 
p r o p o s i c i o n e s p a r a s u m i o i s t r a r v í v e r e s 
y a r t í c u l o s >necesarios a es te F s t a b l e c i -

S ¡ pospé is t i e r r a s d e reserva p a r a t r i ­
g o , r e m o l a c h a y a r r o z , y d i sponeos d e 
c e b a d a y l e g u m i n o s a , d i r i g i r o s a 

S . U . D . F . P . A . 
Los M a d r a z o , 1 2 . T . 3 1 - 5 9 - 6 1 . M a ­

d r i d , q u e c o n t r a t a p a g a n d o s i e m p r e los 
m e j o r e s p r e c i o s . 

T a b l a de p i n o a n c h a 
T a b l e r o s de o k u m e . C b a p a i 

f i n a s . J u e g o s n o g a l . A s i e a t o i , 

Y A I D I Y K I S O 9 G o . ( S u c . ) 
M a d r i d , 2 3 y S a n P a b l o , 2 4 

B i l b a o . — F l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n s l 
de l a P r e n s a C a t ó l i c a ce leb ra rá " su 
a s a m b l e a g e n e r a l e f i es ta c a p i t a l d u ­
r a n t e los d i a j 14 y 15 d e S e p t i e m b r e , 
c o m o h o m e n a j e a l a " G a c e t a d e l N o r ­
t e " e»n e l c i n c u e n t a a n i v e r s a r i o d e su 
f u n d a c i ó n . L o s a s a m b l e i s t a s se t r a s l a ­
d a r á n después a Z p r a g o / a . p a r a r e n ­
d i r t a m b i é n h o m e n a j e a l p e r i ó d i c o " E l . 
N o t i c i e r a " q u e este a ñ o ha c u r n p l ' d o 
sus b o d a s d e o r o . 
E X P ü S l C I O N D E M A T E R I A L 

H I S T O R I C O 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . — L a E x ­

p o s i c i ó n d e M a t e r i a l H i s t ó r i c o r e f e r e n ­
t e a l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en P u e r t o 
R i c o , h a q u e d a d o i n a u g u r a d a p o r T a 
a l ca ldesa d e la c a p i t a l , s e ñ o r a M u ñ o z 
M a r i o , las a u t o r i d a d e s y^ e l cónsu l g e ­
n e r a l de E s p a ñ a , s e ñ o r l l b a r r i . E n u n a 
recepc ión c e l e b r a d a c o n es te m o t i v o e n 
e l A y u n t a m i e n t o , l e f u e r o n e n t r e g a d a s 
a l señor U h a r r i las l l aves de la c i u d a d , 
as i c o m o u n m e n s a j e e n e l q u e se e n ­
s a l z a l a o b r a c i v i l i z a d o r a l l e v a d a a 
c a b o eo P u e r t o R i c o p o r E s p a ñ a . 
REGRESO D E UNA R E P R E S E N T A C I O N 

M a d r i d . — De Oslo h a r e g r e s a d o l a 
r ep resen tac i c i n de l C o m i t é N a c i o n a l L e ­
c h e r o , q u e h a a s i s t i d o a las r e u n i o ­
nes de la F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
l e c h e r í a , - e n Ja q u e se e s t u d i a r o n p r o ­
b l e m a s d e l m a y o r i n t e r é s t é c n i c o y 
e c o n ó m i c o . E n t o t a l se rcunicrc»;Y u n 
c e n t e n a r de técn i cos y p r o f e s i o n a l e s 
d e d i e c i s i e t e pa íses . 

La r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a h a es ­
t a d o c o m p u e s t a p o r los i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s d o n A n t o n i n o M o n t e r o y 
d u n S a n t i a g o M a t a l l a n a , ade r ruU de l 
c a t e d r á t i c o de b a c t e r i o l o g í a de l a F a ­
c u l t a d de V e t e r i n a r i a de L e ó n , d o n 
S a n t o s O v e j e i q de l A g u a . — C i f r a . 
H O M E N A J E ' A GGYA 

B i a n i t Z . —1 E l m a y o r a c o n t e c i m i e n ­
t o de la t e m p o r a d a d e v e r a n o l o há 
c o n s t i t u i d o la ce leb rac ic tn de l b a i l e de 
C o y ? , que ha s i d o , e n e l o r d e n e s p i ­
r i t u a l , u n h o m e n a j e de a d m i r a c i ó n h a ­
c i a e l i n m o r t a l p i n t o r e s p a ñ o l . 

A es te b a i l e h a n a s i s t i d o t o d a s l as 
p e r s o n a l i d a d e s q u e v e r a n e a n e n l a 
Costa Vasca, v i é n d o s e «numerosas p e r s o - , 
ñ a s a t a v i a d a s a l e s t i l o de l a época y 
con los t r a j e s de l a f i g u r a s c é l e b r e s 
q u e Coya escog ió p a r a sus i n m o r t a l e s 

> l i e n z o s . — E f e . 

C o n p o c a s p e s e t a s 

su c o c h e l e q u e d a r á c o m o n u e v o con 
u n r e p a s o d e p i n t u r a 

P I N T O R FARRE 
V I T O R I A , 7 7 

d k x U J O u E C O N O M I C O S 

M E T / 

ALMACENES 

G U T I E R R E Z 
C A L L E P A L O M A 

B U R O O S 

c o n q u i s t a r s e e l afecto u n i v e r s a l de l a ; m ¡ e n t o d u r a n t e e l p r ó x i m o m e s de CC-
t r o p a s , y a que n o e l de s u s c o l e g a s 
y se h i z o f a m o s a en E s t a d o s Unidos y 
en todo el Mundo. 

E n c i e r t a ocasión, contestó a s i a un 
o f i c i a l a l a r m a d o por su j w e s e n c i a en 
e l f r e n t e : " Y o no es tar ía aqu í s i no 
h u b i e r a p e l i g r o . E l p e l i g r o es la no ­
t i c i a y l a obtención de n o t i c i a s es mi 
t r a b a j o " . 

H o y , M a r g a r i t a H i g g i n s r e c o r r e 
v a r í e s países europeos y sus a p a s i o ­
n a n t e s c rón icas van a a p a r e c e r , a p a r ­
t i r d e l p r ó x i m o m a r t e s , en l a s c o l u m ­
nas de D I A R I O DE B U R G O S , con carác ­
ter de e x c l u s i v a o t o r g a d a p o r t i g r a n 
d i a r i o barce lonés " E l C o r r e o C a t a ­
l á n " , d e n d e l a f a m o s a p e r i o d i s t a n o r ­
t e a m e r i c a n a publ icó sus crón icas . 

T U B R F . E l a n u n c i o d e t a l l a d o se e n c u e n ­
t r a e n e l t a b l ó n vle a n u n c i o s de í E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e es ta c a p i ­
t a l y en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

B u r g o s , \ S d e S e p t e i m b r e d e 1 9 5 1 . — 
E l C a p i t á n S e c r e t a r i o , 

Hospital Militar de Burgos 
E x i s t i e n d o u n a v a c a n t e d e C A R P I N T E ­

R O , Í £ p o n o e n c o n o c i m i e n t o d e q u i e n 
i n t e r e s e , p u e d e s o l i c i t a r l a h a s t a las doce 
h o r a s d e l d i a 2 1 de l a c t u a l . C u a n t o s d a ­
tos i n t e r e s e n , p u e d e n s o l i c i t a r s e e n la 
A d m i n i s t r a c i ó n de l E s t a b l e c i m i e n t o . 

B u r g o s , 1 d e S e p t i e m b r e , d e 1 9 5 1 , 

AVISO A LOS OPOSITORES DE A D U A N A S 
1A M O R F ^ O T A I I A . con l o s q u e « t a o b t u v o I I f l a í S S ( S n . A t e r t . « m c Z , R u M o b a , M a b j c n , A r o / a r e n a , M o n t o r o . 

m R o m á n , D o m i n a u c z , T a m a y o , G u t i é r r e z y S a n t o s ) . 

A C A D E M I A M O R E N O T A P I A 
d e l 

F e r . n a n í l o r , M a d r i d . -
C u e r p o P e r i c i a l d e Aduanas . 

D i r e c t o r - P r o p i e t a r i o , F r a n c i s c o M o r e n o T a p i a . — . S u b - D i r e c t o r : F e l i p e C iJ . A m b o s 
T E l c u r s o c o m i e n z a en de S e p t i e m b r e . 

P R E S E N T A M O S 
al púb l ico a r t í c u l o s que r e m o n d e n a l d i n e r o a i n v e r t i r . 

E n b e n e f i c i o de n u e s t r o s c l i e n t e s e s c o g e m o s los m o d e l o s q u e más 
p u e d a n a g r a d a r . 

L e o f r e c e m o s c u a n t o p r e c i s e e n 

ZAPATOS. BRODEQUINES Y ZAPATILLAS 

C a l z a d o * C a t a d o 
S o n P a b l o , 1 9 . (ttquiaa a Sania Claro) 

T C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E C A P I T A L I Z A C I O H f 
' A T e a i d » d e José A n t o n i o , 5 9 r - M A D R I D 

A g o s t o 1 9 5 2 

L L K M L L R D D T Ñ C O 
Q L L Y F Q S B L V S J Z 

f e p r e s e n t a n í e p a r a B u r g o s y P a l e a d a 
M A N U E L A N T 0 L I N Q A R Z U N . „ P I S O N E S . 1 7 , 2 . ? D e b a . 
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El c a t o l i c i s m o , c a d a 
más potente y 

v e z 
fuerte 

en los Estados Unidos 

]\m 60} vÉüite í i m y mei fle 
adeptos, tontra otiie nilliies s neilio de metodistas 

j HüíJJOR» ( S e r v i c i o e s p e c i a l E s v e r d a d e r a m e n t e i m p r e s i o n a n t e e l 
p a r a D I A R I O DU c r e c i m i e n t o de l C a t o l i c i s m o en los 
B U R G O S ) E s t a d o s U n i d o s . E l a u m e n t o es c o n s ­

t a n t e y d i a r i o . C o m o e l f e n ó m e n o c a u s a sensación e n todos l o s medios y p a ­
vor en los c e n t r o s r e l i s i o s o s heterextoxos, r e s u l t a q u e se h a b l a cons tan temente 
de este c r e c i m i e n t o . 

L a r e v i s t a " T i m e " a n u n c i a e n un f o r m i d a b l e repOr ta je -ba l anee de l a 
a c t u a l i d a d r e l i g i o s a n o r t e a m e r i c a n a , q u e los cató l icos f o r m a n hoy en d ía 
l a c o m u n i d a d r e l i g i o s a más potente y fuer te de N o r t e a m é r i c a , píues t i e n e 
27 m i l l o n e s y medio de a d e p t o s , o s e a n a d a m e n o s q u e el 4S p ñ r c í e n l o más 
que en 1926. 

Después d« los catól icos son l o s m e t o d i s t a s los más n u m e r o s o s . Estta 
s e c t a , q u e d ispone de u n a m o r a l m u y r i g u r o s a , s e h a l l a muy l e j o s de l o s c a ­
tól icos p u e s t iene ocho m i l l o n e s y m e d i o de s e g u i d o r e s . S i g u e n l o s b a p t i s t a s , 
q u e se d iv iden en bapt is tas del Norte y b a p t i s t a s de l S u r , c o n t a n d » Seis 
miñones de adeptos p a r a e l Norte y u n o y m e d i o p a r a ell S u r . L o s judíos, spn 
c i n c o m i l l o n e s ; los e p i s c o p a l i n o s , 2,200.000; los discípulos de C r i s t o , a l g o 
«tás del m i l l ó n y m e d i o ; ios l u t e r a n o s e v a n g e l i s t a s , m i l lón , y m e d i o ; los 
m o r m o n e * - q u e a d m i t e n l a p o l i g a m i a — 9&0.00Ó; los advent is tas de l S é p t i m o 
O í a , 230.000, y los u n i t a r i o s , sólo 74.000. No se c u e n t a n c e n t e n a r e s de 
pequeñas sectas y l a l l a m a d a C i e n c i a C r i s t i a n a , q u e a veces n o t i e n e n n i 
un m i l l a r de adeptos . L a C i e n c i a C r i s t i a n a n o p u e d e s e r c o n s i d e r a d a en r i ­
g o r cí»mo u n a r e l i g i ó n , s i n o c o m o un m o v i m i e n t o t e r a p é u t i c o , p a r a c u r a r l a s 
e n f e r m e d a d e s p o r m e d i o del e í j p i r i t u . 

E n l as l íneas q u e anteceden vemos cómo e l p a n o r a m a r e l i g i o s o notrle-
a m e r i c a n o c o n s t i t u y e un v e r d a d e r o m o s a i c o de c r e e n c i a s . E n e s t a nación 
h a y u n a c o m p l e t a l i b e r t a d r e l i g i o s a , que es a p r o v e c h a d a a , v e c e s ; por c h a r l a -
UJ ies s i n escrúpulos p a r a v i v i r a c u e n t a de los i n c a u t o s . No obs tan te , éfb 
e^tos ú l t imos años , l a s a u t o r i d a d e s de l a s r e l i g i o n e s p r i n c i p a l e s h a n a l e c ­
c i o n a d o a los n o r t e a m e r i c a n o s a f i r m á n d o l e s q u e es ta l i b e r t a d r e l i g i o s a que 
p o s t e n n o debe s e r e m p l e a d a p a r a q u e v i v a n s in t r a b a j a r l o s d e s a p r e n s i v o s , 
Y a s i , e s t a s sectas minúsculas que sobrev iven están c o n d e n a d a s a l a muer te 
desde h a c e t i e m p o . 

E l m o v i m i e n t o r e l i g i o s o es g r a n d e en A m é r i c a . Mi les de pro tes tan tes 
se p a s a n a l C a t o l i c i s m o , m i e n t r a s q u e a p e n a s n i n g u n a p e r s o n a p e r t e n e c i e n ­
te a l C a t o l i c i s m o se p a s a a l a h e t e r o d o x i a . N u n c a f a l t a a l g ú n d e s g r a c i a d o 
q u e p r o c e d e a h a c e r l o , con e l f in de obtener p r e b e n d a s económicas . 

Donde l a r e l i g i ó n Cató l ica ha hecho e n o r m e s p r o g r e s o s estos ú t l i m o s 
años es en l as c o m u n i d a d e s as iá t icas de l Oeste . M i l e s de c h i n o s y? j a p o n e ­
s e s , y s u s d t s c t n d i e a t e s , se han p a s a d o de sus r e l i g i o n e s as iá t icas y h?in 
i n g r e s a d o en e l C a t o l i c i s m o . E s t o v i e n e a suceder a l t i empo q u e es ta g e n ­
te adopta d e f i n i t i v a m e n t e la n a c i o n a l i d a d n o r t e a m e r i c a n a 

A u n q u e estas c i f r a s sean a l t amente o p t i m i s t a s p a r a l a r e l i g i ó n Cató­
l i c a , aún tiei?e e s t a que h a c e r m u c h o en N o r t e a m é r i c a . P e r o puede a s e g u r a r ­
se q u e e l i h e r e m e n t o del C a t o l i c i s m o n o q u e d a r á f r e n a d o de n i n g u n a de^ l a * 
m a n e r a s . P a r a John Dos P a s s o s , el f a m o s o e s c r i t o r n o r t e a m e r i c a n o , no h a y 
l a m e n o r duda de que E E . U U . será u n a nación e n t e r a m e n t e ca tó l ica den - , 
n o de unOs 80 años. 

A i o r r i s o n e s e f ú n i c o 
po l í t i co que puede 
salvar a l l a b o r i s m o 

El partido hace agua y ha perdido 
últimamente medio millón de afiliados 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a 
P I A R I O D E B U R G O S ) . 

A- p r i m é r o s d e O c t u b r e se c e l e b r a r á 
e l C o n g r e s o n a c i o n a l d e l p a r t i d o - í a b o - * 
r i s t a . P a r a m u c h o s p e s i m i s t a s esto C o n - | t e n d e s a l v a r s e , d e b e de e n t r e g a r s e 
g r e s o será e l ú l t i m o q u e sé c e l e b r e 
e s t a n d o e l p a r t i d o en e l P o d e r . P e r o 
c o m o es to n o p u e d e sabe rse a c i e n c i a 
c i e r t a , l o m e j o r es d e j a r de u n l a d o 
l a n o t a d o p e s i m i s m o y vt^r l á q u e 
c ree e l v u l g o q u e va a p a s a r . 

F.ste C o n g r e s o ' s e r á » s i n n i n g ú n l u ­
g a r a d u d a s , l a apo teos i s de u n h o m ­
b r e : H e r b e r t M o r r i s o n . M u e r t o B e v i n , 
d e s c a r t a d o B e v a n p o r i m p e t u o s o y 
a p a r t a d o A t t l e e , H e r b e n M o r r ü s o o 
q u e d a c o m o ú n i c o j e f e d e l l a b o r i s m o 

fscánfé 

CON HIELO 0 AGUA FHIA 

j i r a 

B l a n c o 
t r i u n f a ] d e l d o c t o r 

S o J e r , p o r e i B r a s i l 

El ¡lustre hombre de ciencia español 
amistades a través admiraciones y 

esta ganando gran 
de sus conferencias 

des 

(Crón ica del c o -
i r c s pon sa l de 
" A m u n c o " , A r i e l i 

H a y e x p e r i e n c i a s d e f i n i t i v a s , i n d u ­
d a b l e s , puyás r e s u l t a d o s se r e p i t e n 
s i e m p r e . De ese U p o es l a qine e l 
p e r i u d ¡ s : a h a ' .en ido l a .suerte de v o l ­
v e r a c o m p r o b a r , s i n s o s p e c h a r l o , a i 
x i c o m p a ñ a r a l d o c t : r B l a n c o S o l e r 
en su v i s i t a a l c e n í r o m ó d i c o m á s f a ­
m o s o d e l B r a s i l : e l ; ' n s t i í u t o CK-
w a f d o C r u z . ! 

E l I n s l i t u t o O s w a K l o C r u z — - c o n s ­
t r u i d o , hace unes q u i n c e 9 . v e i n t e 
« ñ o s , c o n f o r m e a las n o r m a s d e i n a 
i n e s p e r a d a a r q u i t e c t u r a l l e n a de r e ­
s o n a n c i a s á r a b e s y a n d a l u z a s , q u e no 
p o r m e n o s be l l as d e j a n de e m o c i ó n 
n a r a l e s p a ñ o l q u e l as c o n t e m p l a 
t a n l e j o s d e su P a t r i a — • se a l z a , s > -
b r e u n c e r r e , a l c o s ' a d q de l a b a h í a 
de O u a n a b a r a . F r e n > a é l h a y u n a 
i s l a —^una n i /us, e n t r e las o c h e n t a y 
n u e v e q u e r o d e a n R i o — , en la q u e v i ­
v e n , en l i b e r t a d , c e n t e n a r e s de m o n o s 
e n f e r m o s . Una l i b e r t a d s ó l o f i c t i c i a , 
{ )ues;o q u e de u n a i s la les m o n o s no 
p u e d e n e s c a p a r s e . Esos m o n o s , s i l o s 
h o m b r e s f u é r a m o s j u s t o s , d e b e r í a n 
e s t a r c o n d e c o r a d o s . P o r q u e u-n su p o ­
b r e c a r n e p r u e b a n , a n a l i z a n y e s t u - . 
d i a n l os sab ios m é d i c o s b r a s i l e ñ o s 
t odos l es p r o c e s o s de las t e r r i b l e s 
e n f e r m e d a d e s t r o p i c a l e s . Son les " c o ­
n e j o s d o I n d i a s " d e l I n s t i t u t o Osvval -
do C r u z . 

B l a n c o S : i e r r e c o r r e A m é r i c a d e l 
Su r — B r a s i l , A r g é n í i n a , P a r a g u a y , , 

C h i l e , — en v i a j e o r g a n i z a d o p o r e l 
l n s t i ' . u ^ o / d e C u l t u r a H i s p á n i c a , p a r a 
l a r c o n f e r e n c i a s , i n v i t a d o p o r l a s 

U n i v e r s i d a d e s de esos p u e b l o s h e r m a ­
n o s . En e i B r a s i l h a a c t u a d o e x t e n ­
s a m e n t e . Ha h a b l a d o , en R i o , e n l a 
A c a d e m i a B r a s i l e r a d e L e t r a s — d o 
l a q u e a r a b a de ser e les r i do m i e m b r o 
e l i l us ' . r e d o n R a m ó n . M e n é n d e z P i -
d a l — y en o l R e c t o r a d o d e la U n i v e r ­
s i d a d , s o b r e t emas de l t o d o l i t e r a r i o s : 
V i t l a m c d i a n a , L o p e y e l m i t o de Don 
J u a n , y F r a n c i s c o de G o y a . Ha h a ­
b l a d o en la A c a d e m i a N a c i o n a l d e M e ­
d i c i n a . H a b l a r á en Sao P a u l o : eñ l a 
U n i v e r > i d á d , en la B i b l i o t e c a M u n i r i -
p a l y en la Casa de C e r v a n t e s . Habí l i ­

en C a m p i ñ a s y en P o r t o A l e g r o . 
L a P r e n s a t o d a h a d e s t a c a d o s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e su v i a j e y e l o g i a ' d o sw 
p e r s o n a l i d a d y su o b r a . Las a v t o r i -

(Tardajos) 
D í a 2, gran baile 

de seis a d i e z 

d e J a n o c h e 

t i / , 

^PÑomros quifMPOMfML cminofi/ifím • 

R I C A R D O B A R C E L O málaga 

d a d e s m á s p r e s t i g i o s a s d e l a g r a n M e ­
d i c i n a b r a s i l e ñ a y los , h a m b r e s de l e ­
t r a s — i o s a c a d é m i c o s A l o i s i o de fas ­
t r o , Gus tavo B a r r o s o , ü s w a l d e O r i e o , 
P e r e g r i n o J ú n i o r y e l r e c t o r d e l a 
U n i v e r s i d a d d e l B r a s i l , P e d r o C a ! -
m ó n — h a n b u s c a d o con a s i d u i d a d S u 
c o m p a ñ í a , a t a n d o c e r d i a i m e n t c . en 
s ó j » u n a sema.ia de c o n v i v e n c i a c o n 
el ¡ l u s t r e d - c i o r e s p a ñ o l , l a z o s d e 
a m i s t a d y e s t i m a c i ó n m u t u o s , q u e s o n , 
c l a r o es, e s t i m a c i o n e s y a m i s t a d e s 
e n t r e B r a s i l y E s p a ñ a . r> 

Hace u n o s d i a s , a l j e e r en " A M a n -
h a " u n a e n t r e v i s t a d e B l a n c o S o l e r 
cen 1.00 de los r e d a c t o r e s e s p e c i a l i ­
z a d o s d e l g r a n d i a r i o g u b e r n a m e n t a l , 
f u i a b u s c a r l e a l b o t e i p a r a f e l i c i t a r ­
l e p o r e l é x i t o de sus c o n f e r e n c i a s . 
L o e n c o n t r é y a en l a c a l l e , i b a a v i s i ­
t a r e l I n s t i t u t o O s w a l d o C r u z . E s t a ­
b a c o n é l s,u d i r e c t o r , e l sab io d o c t o r 
A f e n s e c a , u n o d e l o s . g r a n d e s p r e s t i ­
g i o s do l a M e d i c i n a d r l B r a s i l y d e 
t o d a l a A m é r i c a d e l S u r . M e J n v i l a -
r : n , y r e s o l v í a c o m p a ñ a r l e s . -

S i n c e r a m e n t e 10 c e l e b r o . En e l O j - -
w a l d o C r u z e s p e r a b a n a B l a n c o S o l e r 
ios p r o f e s o r e s M u ñ i z , L a r a n j a , G u i -
m a r a e s . L o b a t o y m u c h o s o t r o s f a ­
m o s o s e s p e c i a l i s t a s . Con é l jas y c o n 
1 d i r e c t o r r e c o r r i ó e l m é d i c o e s p a ñ o l 

e l m a g n í f i c o I n s t i t u t o , q u e e s , c o n 
a z ó n , u n o r g u l l o de la M e d i c i n ^ b r a -
i l c ñ a . Después , y c o m o s i se t r a t a r a 

d e ú n a v e r d a d e r a ses ión de c l í n i c a , 
i s i t a r o n a l g u n o s de b s c e n t e n a r e s d e 

e n f e r m o s q u e e l O s w a l d o C r u z a l b e r ­
g a . B l a n c o ' S o l e r o p i n a b a ; l os d o c t o -

es b r a s i l e ñ o s t a m b i é n . Las o p i n i o ­
nes y d i c t á m e n e s de unos y o t r o s , 
e r d a d e r o s d i a g n ó s t i c o s , e r a n c o n -
r a s t a d o s , pesados y m e d i d o s . Un 

e n f e r m o ; o t r o , o t r o . . . D u r a n t e cas i 
t o d a u n a m a ñ a n a , a n t e u n a a s a m b l e a 
de"Tnaestros en l a cienéia d e l cemba-
e a las e n f e r m e d a d e s t r o p i c a l e s , e l 

m é d i c o e s p a ñ o l m a h t u v o en a l t o e l 
p a b e l l ó n de l a C i e n c i a de E s p a ñ a . 
S i n se r la suya u n a c o n f e r e n c i a , 
p o r q u e fué s i e m p r e u n a c o n v e r s a c i ó n , 
en un tono sencillo, c o r d ' a l , i l u s i o ­
n a d o — t o d o s a q u e l l o s sab ios p a r e c í a n 
e s t u d i a n t e s — , puede d e c i r s e q u e 
P l a n e o So le r h i z o en e l f a m : s 0 Os­
w a l d o C r u z , s i n a n u n c i a r l a , la m e ­
j o r de sus c o n f e r e n c i a s en R io de 
J a n e i r o . 

Y es ta e s , p r e c i s a m e n t e , i a e x p e ­
r i e n c i a . E l I n s t i t u t o d e C u l t u r a H i s ­
p á n i c a sabe b i e n l o q u e h a c e c u a n d o 
o r g a n i z a , v e n c i e n d o c u a n t a s d i f i c u l ­
t a d e s se p r e s e n t e n , v i a j e s a A m é r i ­
ca d e n u e s t r a s g r a n d e s f i g u r a s r e p r e ­
s e n t a t i v a s . Su a c t i v i d a d m e r e c e todos 
los a p l a u s o s . P o r q u e los v a l o r e s es ­
p a ñ o l e s r e s u l t a n g r a n d e s v a l o r e s en 
e l M u n d o , en c u a n t o p u e d e n c o n ­
t r a s t a r s e . Hace v e i n t e a ñ o s , n a d i e 
v e n i a a estas t i e r r a s de u l t r a m a r en 
n : m b r e de E s p a ñ a . Después c o m e n ­
z a r e n a l l e g a r p o e t a s , m ú s i c o s , p i n ­
t o r e s . . . H o y y a v i e n e n h o m b r e s d e 
c i e n c i a . Los h o m b r e s de c i e n c i a 

m á s q u é los a r t i s t a s — c o n s t i t u y e n 
u n a g r a n f a m i l i a u n i v e r s a l . A s o m b r a 
c a s i c o m p r o b a r c i p r o f u n d o s e n t i ­
m i e n t o de f r a t e r n i d a d q u e i n v a d e a 
esa f a m i l i a , h a b i t u a l m e n t c s e p a r a d a , 
o p o r i á d i s t a n c i a o p o r l e s e g o í s ­
m o s , c u a n d o los h o m b r e s de c i e n c i a 
se e n c u e n t r a n . Esos e n c u e n t r o s nos 
p r e s t i g i a n s i e m p r e y n o s a u m e n t a n 
los a m i g o s . La e x p e r i e n c i a no f a l l a . 

d e a u t é n t i c a talla. Es a d e m á s e l d e ­
f e n s o r d e l a p o s t u r a m á s t i b i a , e l ma¿ 
" c o n s e r v a d o r " de los l a b o r i s t a s , c o m o 
d i j o u n o de sus e n e m i g o s p o l i M c o s 

Y e n e f e c t o , s i e l l a b o r i s a i o p r o -
a 

M o r r i s s o n con el f i n d e que ésí>- l e 
c o n d u z c a p o r c a m i o o s de s u a v i d a d . 
Pste p e c u l i a r m a r x i s m o i n g l é s , y . i de 
p o r s i s u a v e , t i e n e q u e a c e n t u a r l a 
n o t a de t r a n q u i l i d a d , y e l lo r e p r e ­
s e n t a , a l a l a r g a , ' l a d e r r o t . 
H l o s o í i a y d e sus concepc ionc 

A l m i s m o t i e m p o q u e este C o n g ^ " 
so se rá e l de l a a l t e r n a t i v a r o t u n d a de 
M o r r i s o n , tamb i tVv será e l Hel buh 
d i m i e n t o de A t t l e e . E x i s t e n , m a s d e 3 i 
d i p u t a d o s l a b o r i s t a s que p e d i r á n 1 
A t t l e e q u e se m a r c h e , p a r a i e y i r ; 
M o r r i s o n l a nave de l G o b i e r n o . I t c m o 
se v e , e l l a b o r i s m o hace a g u a y sólo 
e l t i m o n e l que q u e d a , M o r r i s o n , es 
c a p a z ' d e p o d e r e n d e r e z a r l a b a r c a 
Ls c u r i o s o q u e e l h i j o de u n g u a r d i a 
de c i r c u l a c i ó n y . p e r s o n a m o d e s t i s i n i a 
p o r l os cuatro c o s t a d o s , Uegue a n a -
n e j a r al I m p e r i o b r i t á n i c o t o n l a f a ­
c i l i d a d con que lo está m a n e j a n d o y 
virtualiTieme. 

U n o de los t e m a s que e n esta c o n ­
g r e s o se t r a t a r á n con m a y o r c a l o r será 
e l d e las de fecc iones . M u c h o s a f i l i a ­
dos a l l a b o r i s m o se h a n i d o d s l p a r 
t i d o p o r q u e encuen t ra tn q u e n j i o b i a 
c o n f o r m e a los p r o g r a m a s e x p u e s t o 
de a n t e m a n o . Estos son seres i o g e 
n u o s , p u e s y a se sabe q u e u n p r o ­
g r a m a se hace f á c i l m e n t e , po r ' o ge^ 
n e r a l a l r e d e d o r d e l a mesa c'e ur 
c a l é , y • q u e l u e g o a n t e l a le- j i d a d 
es i m p o s i b l e c u m p l i r , l o s p r o g i ^ ñ 
ci>;vst i tnyen el m e j o r d o c u m e n t o p a r a 
r o m p e r l o y d e j a r l o dé l a d o . 

E n Ja a c t u a l i d a d , c ! l a b o r i s m o h 
p e r d i d o y a m á s de m e d i o m ' l l ó n de' 
a f i l i a d o s . Esta, p é r d i d a es m u y respe ­
t a b l e y c a p a z de h a c e r , e n t r a r e n lo> 
m e d i o s l a b o r i s t a s e l p á n i c o . S i n e m ­
b a r g o , . no ha s i d o p o r q u é Sólo u n a 
í n f i m a p a r t e sé ha pasado a l conse r -
v a d t i r i s m o . N'o o b s t a n t e , no se t r a t a 
de ixva b r o m a , y es e l m i s m o M o n i -
son e i q u e está más p r e o c u p a d o p o i 
t o d o e l l o . 

E l a s u n t o de P e r s i a h a d a d o u n a 
p u ñ a l a d a p o r la espa lda a l l a b o n s m c . 
l o s i n g l e s e s «¡g h a n dado t u e n t a de 
quí- CM»tifio h a n f ^ f i r n M u S * p t ^ V t í í a 
n a c i o n a l de t i p o i m p e r i a l , t o d o e l 
M u n d o se les sube a las b a r b a s . P e r o 
e l l o n o es cu lpa e s t r i c t a de l l a b o r i s ­
m o s i n ó de .qu iOn l o v o t ó . A / V e c e s * , 
los p u e b l o s s u f r e n t e r r i b l e s ' y t r a s ­
c e n d e n t a l e s e q u i v o c a c i o n e s que m á s 
t a r d e h a y q u e p a g a r . 

E n M o r r i s o n esta l a sa l vac ión d e l 
l a b o r i s m o i ng lés . x Si é l no a c t ú a , 
C h u e h i l l vo l ve ráa a l * P o d e r e I n g l a t e r r a 
i n i c i a r á u«na n u e v a s i n g l a d u r a e n su 
y i d a p o l i t i r a , q u e no p o d e m o s p r e v e r 
si será a g r a d a b l e o l a m e n t a b l e . 

M a x ACUIRRE 

Volvió a la vida 
después de estar 
40 minutos muerto 

U n o i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c o 

q u e e s t á c o u s o n d o e l o s o m b r o 

e n f r a n c i o 

TáfiT 

PASTELERO 
HORNOS ELECTRICOS LL0P1S 

C f J o s e f a Masanés , n.0 9 ( C l o t ) 
B a r c e l o n a 

( S e r v i c i o e s p e c i a 
p a r a D I A R I O D t 
b U R G O S ) . 

T o d a Erac ic ia 
está en tus iasma-1 
da c o n e l . caso 1 
d e l f e r r o v i a r i o j 
1- o u i s P a u z e t . 1 

Es te h n m b i e h a es tado m u e r t o d u r a n ­
t e 4 0 m i n u t o s y l u e g o ha v u e l t o a l a 
v i d a , g r a c i a s a l os e s f u e r z o s d e l os 
d o c t o r e s T h o m e r e t , D u m e r y y D u r a n -
t e a u . q u e h a n d e m o s t r a d o de m a n e r a 
p a l p a b l e que la M e d i c i n a f r a n c e s a es tá 
n la c a b e / a de . t odas l as de l M u n d o . 

E l f e r r o v i a r i o P o u z e t es un e x c e l e n t e 
h o m b r e , , d e 5 4 a ñ o s , q u e v ive e n las 
i n m e d i a c i o n e s de P a r i s coo: t o d a su 
í a m i l i a . Desde hace t i e m p o padec ía , 
un b o c i o m a l i g n o , q u e es taba a m e ­
n a z á n d o l e c o n la m u e r t e , s e g ú n m a ­
n i f e s t a c i ó n d e sus p r o p i o s m é d i c o s . 

Porv c o n s i g u i e n t e , P o u z e t d e c i d i ó 
o p e r a r s e . 1 1 d í a d é la o p e r a c i ó n t o d o 
p a r e c í a q u e i b a v i e n t o e n p o p a , p e r o 
de r e p e n t e e l anes tes is ta a n u n c i ó : 
"IÍN'O l a t e m á s . e l c o r a z ó n ! " , y m i r ó 
con e x p r e s i ó n de t e r r o r a §us c o m p a ­
ñe ros . E l d o c t o r T h o m e r a t , e n t o n c e s , 
n i c o r t o n i p e r e z o s o , p r o c e d i ó a e f e c ­
t u a r u n a i n c i s i ó n d e b a j o d e l a t e t i l l a 
i z q u i e r d a , l a r g a , de unos d i e z c e n t í ­
m e t r o s , p a r a p o d e r l l e g a r asi a l c o r a ­
z ó n . Y l l e g ó . Hecho es to se s o m e t i ó 
a l a v i sce ra a u n e l e c t r o - c h o c , y a l 
p o c o t i e m p o , aque l c o r a z ó n l a t í a de 
nuevo . P o u z e t es tuvo m u e r t o d u r a n t e 
los 4 0 m i n u t o s q u e t a r d a r o n los m é ­
d icos en acabar con e l b o c i o , hacer la 
k r e i s i ó n , busca r e l i n s t r u m e n t a l y a d ­
m i n i s t r a e l e l e c t r o - c h o c . 

H o y , P o u z e t se h a l l a p e r / e c t a m e n -
t e . E s t u v o e n t r e l a v i d a y la m u e r t e 
d u r a n t e . u n m e s . P a s a d o este t i e m p o , 
t r a s c u r r i e r o n o t r o s t r e s , en los c u a ­
les ha s u f r i d o n a d a m e n o s q u e f l e ­
b i t i s , e m b o l i a s p u l m o n a r e s , p l e u r e ­
sía p u r u l e n t a y e d e m a . P e r o de t o d o 
ha s a l i d o . A ú n está c o n v a l e c i e n t e . 
D e n t r o do u n m e s , v o l v e r á a t r a b a ­
j a r en b s f e r r o c a r r i l e s , e n u n p u e s ­
t o de t r a b a j o suave. 

No es p a r a m e n o s q u e los f ranceses 
es tén o r g u l l o s o s de sus m é d i c o s , ' l a 
f o t o g r a f í a d e es tos y d e P o u z e t , c o n 
e i p e c h o a l a i r e , m o s t r a n d o l a i t . o -
sic.n s a l v a d o r a , es r e p r o d u c i d a p o r m u ­
chos d i a r i o s , b a j o e l e p í g r a f e de " P o u ­
z e t , ei m u e r t o v i v o " . V asi .es. Es te 
h o m b r e ha s u f r i d o u n a ra ra e x p e r i c n -

• c í a , a u n q u e n o se r e c u e r d a p a r a n a d a 
de ! t i e m p o Que e s t u v o m u e r t o . L a 
M e d i c i n a f rancesa s igue los c a m i n o s 
de C l a u d i o B e r n a r d , de P a s t e u r y d e 
t a n t o s o t r o s s a b i o s . Y e s t o , e n u n 
M u n d o c o m o e l a c t u a l , t a n t e n e b r o s o 
y t r i s t e , es p a r a a l e g r a r s e . T o d o s so ­
m o s u n p o c o c i u d a d a n o s d e l M u n d o , 
y nos s a t i s f a c e q u e l a H u m a n i d a d 
p u e d a conoce r de vez e n cuando p á ­
g i n a s c o m o es ta . P o r desgrac ia , , n o i 
son m u y f r e c u e n t e s . P e r o , ¿ q u i c o sa - i 
be? C o m o s í m b o l o y , s í n t o m a v a l e m u - i 
cho esta i n f o r m a c i ó n . . . ,| 

A pesar de t o d o , no p o d e m o s d e ­
j a n de d a r e n estas ú l t ima'S l i n e a s u n a l 
n o t a t r i s t e . L a p a r á l i s i s i n f a n t i l c o n - | 
t i n ú a h a d a n d o estragos- e n c i e r t a s / . o - j 
ñas , ,de E r a n c i a . E p l a V e n d e a , e l n ú - j 
m e r o de pe rsonas e n f e r m a s ha p ^ s a - ¡ 
d o e n u n a s e m a n a d e 20- a 3 9 . E l i h - : 
c r e m e n t o es enorme." E l Gob ie rno f r a n - i 
cés ha e s t a b l e c i d o u n c o n t r o l r i g u r o - ! 
•s ís imo de las aguas y de los a l i m e n - | 
t os c o n s u m i d o s e n es ta r e g i ó n , y h a 
o r d e n a d o e l e n v í o de 2 0 méd i cos e s p e ­
c i a l i z a d o s p a r a y u g u l a r , l a e p i d e m i a , 

M a r c c l PRENDAST 

E s a t emib le " d i a r r e a " que m a t a más 
g a l l i n a s q u e l a p e s t e , se c o r t a , r a d i ­
c a l m e n t e , c o n 

¡Avecolerín! 

Ü 

DE 
SE M A N 

tí exp ló r& iOT. 
n o / f e a n w f / c a -

n o b a o b t e n i d o 
p e r m i s o d e las 
aoíof jda í fc i : de V e , 
m e n p w m e f e c t u a c 
excavac iones q u e , 
a Í U j u i c i o , c a l -
m i n a r a n en e l 
h á U á ¿ S o de ¡ u 
t u m b a d e l o r e i ­
n a d e S a b a . t ' s -

farhos c o m - e n c i d o s , ha d e c l a r a d o M r . W c n d e l l P h i t t i p s , p r e s i d e n t e d o 
l<i C o m i s i ó n p u r a e l E s t u d i o d e l H o m b r e , d e quo nuesí ras / m e i J i g o -
c i o n e s c o n t r i b u i r á n a esc l a rece r e l i m / í í e r / o q u e r o d e a J a e x i s t e n c i a 
d e a q u e l l a R e i n a c u y o f a s t o y r i q u e z a s Se h a n h e c h o p i o v e r b i a l e s . Los 

¿raba/os se Jíe\rarán Ü c a b o en ios. a l r e d e d o r e s d e 
J a a n t i g u a c i u d a d de M e r c b , e n ¡a a c t u a l Y e m e n 
i c o m e n / a r a n e n e l p r ó x i m o otoño. 

De ¡os es tud ios p r e v i o s q u e s e Aan e f e c ­
t u a d o se d e d u c e , a d e c i r de. M r . Ph i i i ¡ p t% q u n 
l a R e i n a d e S a b a v i v i ó Dac ia e l a ñ o 9S0 a n t e s 
d e J e s u c r i s t o y q u e s i n n / n y y f t a d u d a h i ú a 
e n t r e v i s t a r s e c o n e l Rey S a l o m ó n , p r o b a b l e * 
/ í í en íe u t i l i z a n d o p & r a s u v i a j e , c o m o nyed io 
de l o c o m o c i ó n , c-l c a m e l l o . S a b i d o e*: q u e a c e r ­
c a d e esta e n t r e v i s t a e n t r e S a l o m ó n y t a R e i n a 
d e Saba se h a a s e g u r a d o q u e ¡ a r e / n a q u e d ó 
m a r a v i l l a d a a n t e l a s a b i d u r í a d e S a l o m ó n q u e 
q u e c o n t e s t ó s i n v a c i l a r a c u a n t a s p r e s i n i t a s ¡ e 
h i z o . Y q u e , t e r m i n a d a i a c o n f ó r e n c i a , n p 
' u . o i n c o n v e n i e n t e e n d e c l a r a r q u e c u a n t o l e 
h a b í a n d i c h o , c o n ser m u c h o , R e s u l t a b a p á l i d o 

a n t e i a r e a l i d a d q u e e l l a m i s m a h a b í a t e n i d o o c a s i ó n d e c o m p r o b a r . 
Se a g u a r d a c o n i n t e r é s e i r e s u l t a d o d e estas i n v e s t i g a c i o n e s a la f i 

q u e se c o n c e d e g r a n t r a n s c e n d e n c i a . 
LAS M U J E R E S í f Á U A K Á S E U M M POCO 

Las " e n c u e s t a s " a l e s t i l o G o l l u p , t a l y c o m a se r e a l i z a n e n WS f s i -
l a d o s U n i d o s , se v a n e x t e n d i e n d o p o c o a p o c o p o r tocios los. pa í ses d e l 
M u n d o . A h ú r a a c a b a n d e r e a l i z a r s e a l g u n a s e n I t a l i a y n o p r e c i s a m e n t e 
e n t o r n o a p r o b l e m a s p o l í t i c o s , s i n o v u l g a r e s y co r r i en tes : . Oe l as c o n ~ 
¿ e s t a c i o n e s q u e se h a n d a d o a i o s c u e s t i o n a r l o s a m p l i a m e n t e - d i s t r i b u í * 
dos p o r t o d o e l p a í s , se d e d u c e , p o r e j e m p l o , q u e ¡ a m u j e r i t a l i a n a 
a c u d e a l c i n e m a t ó g r a f o p o r t é r m i n o m e d i o , u n a v a ? a ¡ a S e m a n a —enj 
ios Es tados U n i d o s va dos veces— y q u e n o es a f i c i o n a d a a t u r n a / . E l ] 
bO p o r 100 d e l a i d a m a s y d a m i s e l a s d t ; d i c h o pa ís n o f u m a n . £ t r.cstfÁ 
f u m a p o c o , u n o o dos c i g a r r i l l o s a l d í a . Y eso q u e , s e g ú n tos m i s m o s * 
i n f o r m e s , c-J n ú m e r o d e f u m a d o r a s a u m e n t ó c o n r e s p e c t o s l a ú l t i m o , V.e.Z( 
e n q u e se r e a l i z a r o n estas c o n s u l t a s p o p u l a r e s . H a c e tíos a ñ o ? n a f u ­
m a b a n e n I t a l i a m á s q u e e i 24 p o r 1 0 0 d e i a r m u j e r e s , A b o r a ¡o h a c e 
31 p o r ¡ 0 0 . 

P r o b l e m a d i g n o d e m e d i t a c i ó n , p o r l o q u e se v e , esí e l d o 10 qí t ( i i 
l as p r o p i a s m u j e r e s p i e n s a n acerca, d e su f i g u r a . 

¿DeseMn a d e l g a z a r ? ' ' f f ¿ E s t á n c o n t e n t a s c o n peso? 
E n l a m a y o r í a d e ¡os casos , n o p a r e c e p r o c u r a r - * \ 
l e s es te a s u n t o . E n t r e ¡as q u e d e s e a r í a n e i i m i n a r 
g r a s a s , so lo u n i ó p o r 100 s /gr /e u n p l a n p a r a J * 

c o n s e g u i r l o . L a s d e m á s SQ l i m i t a n a d e s e a r l o , p e r o 
s i n p o n e r d e s u p a r t e n a d a p a r a l o g r a r l o . S o son -
a p a s i o n a d a s d e l o s d e p o r t e s , s i b i e n es e l f ú t b o l V - r c . 
e l q u e m á s las i n t e r e s a y , e n f i n . l a i n m é n s a ^ f á ' 
m a y o r í a n o s i e n t e e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n p o r los 
n a i p e s . S ó l o u n 3 5 p o r 100 s o n a f i c i o n a d a s , st l o s j i /egtys d e c a r t a s , 
espec i . a imen le a l p o k e r . í 

" L A O P E R A C I O N JOHNfJY1' L E P E R M I T Í RA INGRESAR E N L A ^ l N i V E R S í D A D 
U n a t l e t a n e g r o , J o h n n y B i n z a n t , t e r m i n ó c o n é x i t o sus e s t u d i o s 

d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a y l o g r ó e l s u e ñ o d e s u v i d a : ing¡ -esar e n ¡ a 
U n i v e r s i d a d d e N o t r e ' D a m e , C e n t r o d o c e n t e d e e n s e ñ a n z a s u p e r i o r 
e n e l q u e n o c o n s t i t u y e u n o b s t á c u l o e l c o l o r o ¡a r a z a . P e r o . J o h n n y 
B i n / a n t , y a e n p o s e s i ó n d e l a a u t o r i z a c i ó n a p e j e c i d a , d e s c u b r i ó q u e 
los escasos i n g r e s o s de su p a d r e , s i m p l e o b r e r o , n o l e p e r m i t i r í a n 
r e a l i z a r , su a s p i r a c i ó n de c u r s a r u n a c a r r e r a u n i v e r s i t a r i a . D e c e p c i o ­
n a d o , c o m u n i c o a dos d e sus c o m p a ñ e r o s , b l a n c o s a m b o s , q u e n o p o ­
d r í a s e g u i r s i é n d o l o . F o r z o s a m e n t e t e n d r í a , p o r e l c o n t r a r i o , q u e d é * 
d i c a r s e a b u s c a r t r a b a j o . 

J o h n l ' i y n n y N e i M a n n l e a s e g u r a r o n q u e l o d o se r eso l ve r l o . s3 
t i s f a c t o p a m e n t é y d e c i d i e r o n p o n e r e n p r á c t i c a l a q u e h a n efenom/r 
h a d ó " O p e r a c i ó n J o h n n y " . C o n s i s t i ó e n o r g a n i z a r u n o s f e s t i v a l e s d 

b e n e f i c i o d e l m u c h a c h o d e c o l o r , c o n t a c o o p e r a ­
c i ó n de todos i o s c o m p a ñ e r o s d e b a c h i l l e r a t o y c o n 
e l v i s t o b u e n o d e ¡os p r o f e s o r e s . E l p r i m e r o d e l o s 
b a i l e s o r g a n i z a d o s > p r o d u j o u n b e n e f i c i o l i q u i d o d e 
5 0 0 d ó l a r e s ; e l s e g u n d o e s t á a n u n c i a d o p a r a m u y 

, e n £>reve. C u a n d o e ¡ c u r s o e m p i e c e . I a " O p e r a c i ó n 
l / A \ J o n h n n y " h a b r á p r o p o r c i o n a d o a B i n z a n l lo% m q r e -

1 sos necesa r ios p a r a q u e p u e d a n y a t r i c u l o r s e e n l a 

| I j t n i v e r s i d c d , a d q u i r i r i o s l i b r ^ i - J t s & * 9 t t í toc t 
f r e n t e a /OC/OÍ los gas tos . 

E n o l i n s í i t u t a e n q u o c u r s ó t a s e g u r i d a c o s e 
ñ a h z a e l n e g r o J o n h n n y ' f u é c a m p e ó n d e p o r t i v o t 
d i s t i n g u i é n d o i e e s p f x i a l m e n i e e n tos e q u i p o s d e 

^ f ú t b o l y a t l e t i s n y o . -Se e s p o r a <gue e n e l los s i g a 
t r i u n f a n d o c u a n d o i n g r e s e e n ¡ a U n i v e r s i d a d m e r ­

c e d a l a g e n e r o s i d a d d e sus c o m p a ñ e r o s y a ¡a f e l i z i n s p i r a c i ó n d e 
esos dos m u c h a c h a s q u é c o n t a n t o é x i t o h a o r g a n i z a d o , a b e n e f i c i o d e 
J o n h n n y , l o s d o s fes t i va les a q u e acabañóos de r e f e r i r n o s . 

¡ A T E N C I O N ! 
M a ñ a n a ¡ u n e s , d í a 3 , a p e r t u r a d e T i n t o r e r í a 

S e i s e n a , q u e e f r e c e a l p ú b l i c o b u r g a l é s l a 

g a r a n t í a d e s u p e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o 

Talleresi Alfareros, 20 - Despaolio: 6. Mola. 12 

«UCEO PADRE FLOREZ» 
V I L L A D I E G O 

L o s a l u m n o s de B a c h i l l e r a t o que d e s e e n s e g u i r s u s e s t u d i o s d u r a n t e e l pró­
x i m o c u r s o a c a d é m i c o 1951-52 en este C e n t r o / pueden r e a l i z a r l a m a t r í c u l a en 
todo e l m e s de S e p t i e m b r e . P a r a i n f o r m e s en la S e c r e t a r i a d e l A y u n t a m i e n t o de 
V i l l a d i e g o . 

CRUCIGRAMA 
J i 3 A 5 G ? £ 

H O R Í Z O N J T A L E S . — I Con s e ñ a n t e . 2 
E m b a r c a c i ó n . 3 P a r t e p o s t e r i o r d e l 
p i e . 4 No ta m u s i c a l . — V i o l o n c e l o s i a ­
m é s . 5 T e j i d o s ó l i d o , f l e x i b l e y b l a n ­
q u e c i n o q u e sue le f o r m a r l á m i n a s en 
e l c u e r p o de los a n i m a l e s v e r t e b r a d o s . 
(> C : n s i n a n t e r e p e t i d a . — S í m b o l o d e l 
r a d i o . 7 A l r e v é s , e j e r c i ó ¡as f u n c i o ­

n e s p r o p i a s de su c a r g o . 8 I n v e r t i d o , 
p e r r o . 9 C o n s ó n a m e . 

V E R T I C A L E S . — 1 C o n s o n a n t e . 2 E n ­
tregas- . 3 T r o n c o d e l c u e r p o h u m a n o . 
4 S í m b o l o - q u í m i c o de l s r . d i r , . — A d j e 
t i v o i n d e f i n i d o . 5 Par ' . i da r i c i s de d o n 
Cr . r l cs de B o r b ó n y d e sus d e s c e n d i e n ­
t e s . 6 P r o n o m b r e . — C o n s c n a u t e r e p e 
t i c i a . 7 s o a t r e v i e r a , ft M i l L a r t u r c o 
9 V o c a l . 

3 3 p l a z a s , c a r r o c e r í a m e t á l i c a , 

c o m o n u e v o , p r e c i o i n t e r e s a n t e . 

R c l d á n , Los E s c a l a n t e s , 5 , T e l é f o n o 

2 I 9 Í . - - S A N T A N D E R 

ü r í á b u r l a n d o 

N o s ó l o e n t r e g i t a n o s 

N o r m a l m e n t e se a t r i b u y e a i o s g i ­
tanos l a f r a s e y e l hecho de que " n o 
q u i e r e n a sus h i j o s c o n buenos p r i n ­
c i p i o s " . S i n e m b a r g o , és to se h a d a ­
d o e n m u c h o s g r a n d e s h o m b r e s . P o r 
e j e m p l o , a VValter S c o t t , en l a U n i ­
v e r s i d a d de E d i m b u r g o , c o a f r e c u e n c i a 
u n o de s u * p r o f e s o r e s le sol ía r e p e t i r 
l a f r a s e : " e r e s u n e s t ú p i d o y e n t u 
v i d a n o serás Otra c o s a " 

T a n t o Napo león c o m o W e l U n g t o n , 
h i c i e r o n su c a r r e r a e n los c e n t r o s es ­
co la res s i n o b t e n e r n i u«na n o t a m e r i ­
t o r i a y e l c é l e b r e R o b e r t o C l i v e , de 
c h i q u i l l o y de m u c h a c h o , fué t a n t o r ­
p e y t a n i n q u i e t o q u e sus p a d r e s , t e ­
m e r o s o s de que e n >u pa í s n o h a b í a 
d e p a s a r n u n c a de ser u n p i h u e l o , le 
e m b a r c a r o n p a r a M a d r a s y , m á s t a r ­
d e , s i n e m b a r g o , h a b í a de ser e l p r i ­
m e r p u n t a l de I m p e r i o i n g l é s . P o r ú l ­
t i m o e l b r i l l a n t e S e r i d h a n , se l e c o n o ­
c i ó , has ta b i e n a v a n z a d a su p u b e r t a d , 
c o m o u n " g r a n z o t e " . 

De un fado a l a f r o d e l 
c h a r c o 

\ o es ' n l a m e n t e l a g r a n i n d u s t r i a 
m o d e r n a n o r t e a m e r i c a n a y e l v i e j o a r ­
t e d e l c o n t i n e n t e e u r o p e o las dos cosas 

' q u e d i í e r e n c i a n f u n d a m e n t a l m e n t e a l 
V i e j o y a i Nuevo M u n d o . 

Cuando e l g e n e r a l De Gau l le v i s i t ó 
e l C e n t r o R o c k e l e l l e r , después de la 
g u e r r a , a c o m p a ñ a d o , c o m o e> n a t u ­
r a l , de u n r e l e g a n o r t e a m e r i c a n o , a l 
d e s p e d i r s e dC la " c e n t e r e t t e " , c i c e r o -

cíe f e m e n i n o , e l g e n e r a l De Cau l l e s a ­
l u d ó m i l i t a r m e n t e a la m u c h a c h a y 
después , con e x q u i s i t a c o r t e s í a , la b e ­
só la m a n o . P o r e l c o n t r a r i o , e l g e n e ­
r a l y a n k e e , se l i m i t ó a un f a m i l i a r 
" h a s t a o t r a , m o n a d a " . 

* . 

¡ B s p e r e u n m o m e n t o ! 

U n o d e ' e s t o s d i a s se h a d a d o es te 
caso q u e p o r l o b u e n o se l o c u e n t o 
a us tedes : 

S a l i ó e l j e f e de l a o f i c i n a a c i e r ­
t os a s u n t o s y desde f u e r o t u v o «nece­
s i d a d de c o m u n i c a r c o n su s e c r e t a r i o . 
L l a m ó p o r t e l é f o n o , p e r o . . . c o m u n i c a ­
b a . A g u a r d ó u n r a t o , v o l v i ó a l l a m a r , 
p e r o . . . s e g u í a c o m u n i c a n d o . Pasó u n a 
h o r a , r e p i t i ó l a l l a m a d a . . . i g u a l . A 
las dos h o r a s v o l v i ó a m a r c a r , p e r o e l 
t e l é f o n o s e g u í a d a n d o l a seña l de c o ­
m u n i c a r . E l j e f e y a e s t a b a m u y . m o ­
l e s t o ; n o o b s t a n t e espferó y a l as t r e s 
h o r a s v o l v i ó a l l a m a r . I t o i a n e c e s i d a d 
de c o m u n i c a r c o n su o f i c i n a y en tonces 
a b a n d o n ó t o d o l o q u e e s t a b a h a c i e n d o , 
t o m ó u n t a x i y excuso d e c i r l e s c ó m o 
e n t r ó e n e l d e s p a c h o : los o j o s s a l t o n a s , 
l o s dedos c r i s p a d o s , e l , b e l f o le t e m ­
b l a b a . C o g i ó e l t e l é f o n o y . . . 

— ¿ Q u i é n h a y a l a p a r a t o ? 

'—Soy y o , R é g u l e z , e l j e f e de i m ­
p resos q u é es toy e n p a p e l e r í a y n o 
h a y de 16> de s i e m p r e y, he l l a m a d o 
a l a s e c r e t a r i a p a r a p r e g u n t a r l e y m e 
ha d i c h o q u e t s p e i e . 

— i ¡A v e r , la s e c r e t a r i a ! ! ¿Por q u é 
h a d i c h o a R é g u l e z qc!e espere? 

— N o , señor je f ' - . Es tá m a ñ a n a l l a m ó 
R e g u l e z , p e r o . , , ¡Ahí y o no i e d i j e 

q u e e s p e r a r a . Fué e l b o t o n e s , q u e efl 
e l m o m e n t o de c o l g a r m e es taba l l a ­
m a n d o . 

E l q u e f u é o S e v i l l a 

p e r d i ó s u s i l lo 
E:i a p o s e n t o o b l o n g o d e l a C á m a r t 

de los C o m u n e s d e l P a l a c i o d e W é s t -
m i n s t e r , a p e s a r d e q u e n o r m a l m e n t e 
h a b í a de r e c i b i r 6 0 0 r e p r e s e n t a n t e s 
d e l p a í s , n u n c a d i s p u s o i n a d a ' m á s q u e 
d e 4 0 0 a s i e n t o s , p & r a n o i m p e d i c 
l á i n t i m i d a d d e l o s d e b a l e s t a n c l á ­
s i ca d e los C o m u n e s . P o r e l l o , c u a n d o 
u n d e t e r m i n a d o m i e m b r o t e n í a i n t e ­
rés e n a s i s t i r a u n a d e t e r m i n a d a s e ­
s i ó n , h a b í a d é d e j a r con a n t i c i p a c i ó n 
su t a r j e t a e n e l a s i e n t o q ú e q u e r í a 
o c u p a r , p e r o t e n i a n e c e s i d a d d e e s ­
t a r e n é l d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o » 
p o r q u e si n o , a p e s a r d e l a t a r j e t a » 
se q u e d a b a ¿ i n e i s i t i o . 

KROGliriCO 
Le voy a d e c i r 

la v e rd a d 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
M e d i a a P e p e , 0 
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C a m p e o n a f o n a c i o n a l d e E s p a ñ a d e v e t e r a n o s 

Una perfecta organización y un éxito fácil de predecir 
la meta esfá establecida e n í o calle de Vitoria y la ¡legada 

$e prevé para p o c o d e s p u é s d e la una del mediodía 

V a í í a d o l i d i n a u g u r a r á 

t e m p o r a d a e n Z o f o r r e 

r n Ia 
tarde ele ayer todo fué 

0 laborar por parte de la Co-
f0 • / nraanizadoia de e>te Campeo-
^^Nac io í i a . . Ciclista que el Club C i -
r a l 0 ' h i c ooseguido para Burgos en 
i-ljítíl ,,a _ „ 

r,rí>sMite ano-
i lista j e inscritos hasta úl t ima ho-

oucs t>S esperan part icipantes que 
[¿uen en ">s trenes de la .noche, es 

J e Otaola. de V l /caya , 4 4 ; Pedro 
S t ó a . ^ Vizcaya, 50; I rancisco Na­

fro de Vi /caya. 46; Román Abad. 
S Vizcaya. 44 ; Ignacio t-egarreia, 
AI Vizcaya, 4<>; Donato Mart in \ e l a , 
d. va lUdol i * . 46 ; Esteban Rarnos, de. 
BÜfflOS» 50í L*50-^10 ¿0" i l l a» de B«rJ 

os 4-'i MíSueí Santamaría, cíe Bur-
l o s ^ S ; ' ^ . de Guipúzcoa, 44 ; Car-
^ 'Cpn t re ras , de Madr id , 42 ; Maria­
no Correas, de Z a r a g o z a , 4 3 ; Ramón 
Rulz Tri l lo, do Madr i d , 4 2 ; Juan Sa • 
laiich, de Satadel l , 40 ; Paul ino Con-
zMez, de Burgos, 40; Juan Bautista 
Ckiün, do Burgas, 4 0 ; Juan Fernán­
dez, ÚQ Burgos,-44; Pedro! Echevárria; 
te Burgos, 56; Antonio F e r r é / , de Mo-
lifti del Rey, 4 ¡ . 

Se han establecido dos categorías, 
ja primera de 40 a 46 años y l a se 
gunda, de 48 en adelante. 

Tal es la animación despertada en 
« ta carrera, que varios madrileños 
se hon desplazado a seguir ia carava 
na para animar a los dos representa i-
tes madrileños, campeón y subeam-
peó;) de Castilla la ..Mueva, Contreras 
y Trillo. i::ste también es el que fué 
no hace mucho faro l i l lo de la Vuelta 

! Ciclista de España y una caravana Ue 
' yascos recibirá a sus representantes 

en la Brújula, asi como un coche con 
catalanes que animará a los suyos 
Vor otra parte, el conocido técnico ) 

i periodista bi lbaíno "Andracas" , el pre-
' sitíente de la Ciclista Bi lbaína y el 

'secretario del Comité Regional de Viz­
caya, también acompañarán a los c i ­
clistas. 

La saUd.'í será a Jas diez y media 
del domicilio social del Club y en 
Brlviesca nabrá control tíe f i rma y 
aprovisionamiento y la l legada, frente 
a la Farmacia M i l i t a r , en la calle 
de Vitoria, tendrá lugai poco después 

, dp la una del mediodía. 

Ayer se recib ieron trofeos de las 
[ Casas "Valle". " F a b r i l Sedera" y "C i -
tlbs Avala". Los premios se repartir 

. i la ' j o u i t n t c fo rma: 
Campeón absoluto, trofeo 'General 

tagvk:1', oanda y t i tu lo de campeón 
roo el jersey. Trofeo "Gobernador Ci ­
v i l ' , para el primero de la categoria 
que no corresponda a la d t l ve-icedor. 
Trofeo "txceientisimo Ayuntamiento" , 
para el primero de Burgos. Trofeo "Ex-

J ceíentisima Diputación", para el se­
gando de Burgos. Trofeo "Casa Poza^-
tio", para el pr imero que corone la 
Brújula. Troieo "Sindicato TeNtH", pa­
ra el primero de la general que co­
rone la Brújula. Trofeo "Restaurante 
Castellano", para el equipo vencedor. 
Trofeo "Plastimental S. L." , para e l 
segundo de la general. Trofeo ."Joye­
ría Villanueva", segundo de la gene­
ral de la otra categoría. Trofeo "Pe­
na Motorisia", para el pr imero de 
Burgos éij Briviesca. Trofeo "Péféz 
Cecilia", para el corredor de más pe­
so siempre que haga el recorrido en 
e tiempo reglamentario. Trofeo ' t i ­
rios Ayala", tercero de la general de 
burgos. Trofeo ^ a . . ? paríi el ¿jé m¿s 

edad siempre que haga el recorrido en 
ei tiempo reglamentario. Trofeo "Va-
"e , consistente en una éscribania, 
Para el collsta. Trofed "Joyería Cre-
Q"» . para el segundo en Briviesca. 
'roíeo Loste", para el equipo do Bur-
So, su-mpre qlíe lo haga e n las con-
Oiuoncs que se les señalen, rrofeo 

^ n t a n t i e n t o de Briv iesca". para el T S & V I b ^ & V iv iesen. 

í l n r lm ÚG ' ^ l o Moto" , para Imero que coroné u n».-.,:..: 
Burgo 

A catia 
rrespondiente diploma 

el intermedio se celebrará un hermo­
so velusell. 

Anoche se cejebró una veibena-aio-
menaje a los part ic ipantes. Hoy, a 
las dos y media, se les inv i tará por 
el Club a los par t i c ipante i con un 
banquete en el restaurante Miraf lores. 

En def in i t i va , la jornada es de au­
tént ico acontecimiento y todo nos ha­
ce prever que hoy se coagregará una 
autént ica muchedumbre en la calle de 
Vi tor ia para recibir y t r i bu ta r su ho­
menaje a las viejas glorias del- cicl is­
mo español. • 

c u 

E l 
¡a 

Gran interés por el partido de esta tarde 
que comenzará a las cinco y media en punto 

L o s v a i / j s o í e f o n o s f r a e n s u conjunto Ululot 

SANTANDER, 3 S U C U R S A L : CASA'DE I M /HESI AS 
^ ^ ^ ^ ^ 5K ^ ^ >K ^ m ÍK íK m *;!« SK 5K 5K SK 5K 5!S ^ 5K ^ ÍK 5I« SK SK Sí ÍS 

C o m i e n z a e i e n c u e n t r o d e p o r t i v o 
e n t r e l a M. A, U. y e l A r l a n z a f . J . 

Neto triunfo de los arlancistas en atletismo 
F u é b a t i d o é " r e c o r d ' d e B u r g o s e n c n o r l ü l o y e l 

d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s e n 8 0 0 m e t r o s l i s o s 

- de ^ B r Ú ^ ^ 

I ? i C ^ S ? ^ P a ñ a r á el co-

i J i S J ? cn el íest¡val del Ve 
lodromo. so hará la solem-
ce -

Com„ so r e c o r d a d ™ 

9 0 * * 

iHo lo d u d e / 

L J A B Ó N 

.JnQchggujlo 
S # S DE TOOA GARANTIA 

^ J A B Ó f y 
r U I l t L 

^ V A MEJOR TODAVIA 

A las cinco y media de la jarde de 
ayer , ta l cerno es.aba anunciado, se 
in ic ió el I I cncf.eniro d c p : r u v o entre 
la M i l i c ia Aérea Ln ivc rs i i a r i n y la 
Sociedad "Ar lanza F-. J . " . 

Esta p r imera j - r n a d a quedó reserva­
da exclusivamente a las pruebas cié 
atletismo," celebradas en, el estadio 
de la Ciudad Deportiva que asi vol­
vió a la acr iv idsd animaclo por un 
" m a t c h " , l leno de c c k r i d o y com­
petencia, aunque bien es cierto que 
ésa competencia hg se ha hecho muy 
cstensible, porque hubo un clesequili-
pr io cvidenie de fuerzas', a favor del 
" A r l a n z a " , cuyo equipo se mostró ne­
tamente super ior . 

Desde luei fo. el comienzo tuvo ca­
recieres de acontecimiento. , 

En el estadio de la Deportiva se con- ^ 
Sresfó much ) públ ico y la t r ibuna fué " 
ocupada por numerosos jefes de la 
M. A. U. El comienzo del enc ien t ro 
fué precedido pc:r el desfilo de todos 
los part icipantes por las pistas, V h a - | » 
blando ya exclusivamente de las diver- J 
sas pruebas relebradas, ser.alaremos ^ 
que se regis t rar ;n marcas muy arep- J 

venció'"el equipo del Arlanza con 47 se-
Vundos sobre el de la M. A. ü . que 
marcó 47 segund:;s y 8 d i c imas . 

Va lo hemos dicho, en otras ocas io : ' 
nes y dhbra hemos de repet i r lo. Po- j 
cas veces ha sido posible apreciar t a n - ! 
lo interés ^n t o m o r. un par t ido que 
no encierra la categoria do decisivo, 
ni tíe cempeonáto. El choque de hoy, 
c ier tamente, tiene el carácter de amis­
toso, pero esto no le resta n i un áp i ­
ce de interés, que radica pr imera­
mente en el hecho de presentarse el 
Burgos ante la af ición local con un 
equipo remozado y que hasta el mo­
mento es una incógnita. 

¿Cómo se despejará esa iocógnita? 
Hay ambiento de op t im iuno , forjado 
es la clase de los hombres incorpora­
dos al equipo y a t ravé i de las e \ h i -
bicioaes realizadas 'sus recientes 
actuar.ionp-:.. Aquí radica él rnáxinro 
atrart ívo de la jornada. Pero • a rom-
pletar c-Sf. mat iz dé espectarión qu^ 
se aprecia en todos los aspectos, con-
u ib t i ye poderosamente el cont rar io , 
la p iedra d o toque pudiéramos deci r, 
que hoy se va a tener. Nada menos 
que el Vaííadol id; pero un Valladolid 
completo, con ^ente asimismo nueva, 
que vendrá a reaf i rmar su clase y a 
demostrar utnas cualidades que lea 
haga t i tulares en el conjunto. 

¿Se comprende por qué el "ma tch " 
de esta tarde puede tener calidades 
de gran encuentro, magni f ica y deci­
didamente disputado? No es preciso 
insistir mucho sobre ese tema. Fl Va 
lia c. id ¡iresentará a Saso en la puer 
ta, a !cs hormonos lesmes t a la zaga, 
junto H Mht l to , la f igura del At lé t i -
cd Ce íetuan c-;i pasada tempor jda 
y del que ^e dicen no pocas cosas 
buffní» : a Ortega y l ásala en la me 
dular y a! argent ino Rafael Franco, a 
Coque, a- l olc, a Oicina y a Valdes 

• en el ataque. Fs decir , todo lo m j -
jorci to que se alternará con otros q je 
Ip iña quiete probar. 

Po r ' c ie r to que según nos infot man 
a úl t ima hora, Rafael Franco quizá s a 
baja, ya que hace dos días falleció su 
madre en Argentina. Fsta luctuosa no­
t ic ia , recibida por él anteayer', quizá 
le impida formar hoy. 

V como el " p l a t o " que 
es altamente sugestivo, 

a ver fútbol 
hoy se sirvt 
cabe prever un en t radéo 'en Zatorre 
Algo grande, qlie ojr.lá sirva para 
marcar la pauta futura. ¡Hasta l a ' t a r -
def » • 

Ah, señalemos para lo> "eternos des-
pistados" que el part ido se in ic iará 
a las cinco y media en punto y que 
el despecho de localidades y carnets 
proseguirá durante la mañana de hoy 
en el vostibuio de la Fstación de Auto­
buses. 

Otra " e s p a n t a d a " 
de Vic Towel l 

De nuevo ip^zi sa pelea 
para el título mundial 
Johannesburgp. — Fl campeón mun ­

d i a l , de los pesos gal los, vic Towel l . 
Af r ica del Sur, ha aplazado su en ­
cuentra para el t i tu lo mundia l contra 

v d español Luis Romero o e l e*ccés 
Peter Keenan, que se habia anunciado 
para ei d ia 6 del próximo mes de Oc-
tub re. 

No se dan razones del aplazamiento 
del encuentro, que ahora se cree ten­
drá lugar Oa Noviembre. 

Otro encuentro contra el boxeador 
local , anunciado para el dia 14 del 
actual , ha .sidó suspendido. Se dice 
que Tcnvell t iene dif icultades en hacer 
c. 1 pr-so g?.lk>. 

f n el pesaje de hoy para su en 
cuentto contra Roby Bo land. 'de Cs«^ 
cia , 6! (¡raipeV. mundia l ha dado una 
l ib ! ; i sobre el l im i te de las 122, dán 
ttosele una horr parn que perdiera esa 
llBrá de pe..o, pero s'e ne-go, pref i r ien 
do pftgfar u Bolíy Boland un for fa i t 
do cincuenta li l)ra ; esiei l inas, Boland 
pesó 121'25 l ib ias . 

l u i s M i g u e l D o m i n g u i n y 

M a n o l o G o n z á l e z c o r t a n 

o r e j a s e n P o l e n c i o 

Falencia.— Primera de fe r ia . Seis 
toros do doña Maria Teresa Ol iveira. 
bravos y nobles. Luis Miguel Domin-
guin h izo en su pr imero una faena 
muy variada y acabó t'e una estoca­
da buena. Ovación, dos orejas, vuel­
ta y salida. Fn su segundo volvió a 
torear con manda y domin io , con pa­
sos variados. Finchó tres veces y aca­
bó de una entera. Ovación, vuelta y 
saludos desde el te rc io . 

Manolo González real izó una so­
berbia faena en su p r imero , entre 
ovaciones y música. Terminó de me­
dia estocada. Ovación, dos orejas, ra­
bo y -dos vueltas al ruedo. Su atgun-
do llegó muy castigado a la mu le ta , 
por excederse un picador en su come­
t ido. El diesl io no pudo hacer faena 
Mató de pq pinchazo y una entera. 

Silencio. 
" L l t r i " , a pesaf de su vo luntad, no 

pudo sacar faena de sus dos enemi­
gos. Mató de una estocada al p r ime­
ro y al ú l t imo de un pinchazo y u-na 
entera , escuchando muestras de des­
agrado. . y i Q i f l i 

CCNTRATADOS PARA MEJICO 
Bogotá. — Fl empresario d/= la p ía 

za de to ro ; de la Macarena, en Mede. 
lUn ha derlar.ido que acaba KÍP f i rmar 
un contrato con los dif-stios Luis M i ­
guel Domingum, Pepin Mar t io Váz 
quez. Carlos Arruza y Antonio Veláz. 
quez. que actuarán en las plazas de 
Bogotá, Medell in y Menizales en la 
temporada of ic ia l del año próximo. 

PROXIMA WOVlLUt tA EN MIRANDA 

Mi randa, de nueslro corresponsal) . 
Después del íe>tival celebrado el 

domingo a cargo de los tres jóvenes 
l id iadores, Mur i l lo , Rodiiguez y Cla­
vel, la afición está deseíí.vdo saber el 
plato fuerte que ha de ser la nóvi l la-

- da que se celebrará el dia 12. Se c i ­
t a n ' nombres de novilleros punteros, 
pero nada concreto puede dec'rse aún. 
V este año, que la af ic ión ha aumen­
tado grandemente, gracias a la zclua-
cl&j» tícT Club Taur ino Mirandés. de­
ben allanarse dif icultades y cooperar 
todos, entidades y empresa, a f in de 
que la novillada sea lo que Miranda 
merec ; , una novil lada de postín. 

Fl Club Taur ino, está preparando 
un gráñ programa of ic ia l del Club, 
ce».-» artículos e ilustraciones adecua­
das a la f iesta, que ha de causar gran 
satisfacción a los socios por su pre­
sentación y abundancia de datos cu­
riosos. 

C r ó m c a S ^ l a p r o i s i n c i a r M 

Por su pai te — y esto ya lo hemo; 
d i c h o - el Burgos ha venido a d d a n - | J K ^ J ^ 
do meticulosamente la preparación 
de sus hombres para esta dura prue­
ba a que hoy so verán sometidos. Fn 
cuanto a al ineaciones, nada se há d i -
cho, puesto que serán más de once los 
que de;-rilarán por el terreno de jue­
go. Pero dando'por-obl igar la \n ausen­
cia de Pérez, Ciuco y Clemente, c-n 
atención a sus legones o indisposicio­
nes. .podenu>s' ¿mticip.ir - F eqq+po 
que salte a / a to r re será el rni.smo qlie 
ha senido jugando ú l t imaménte. CC.M 
la inclusión de Barr ios en e\ puesto 
de defensa c t t i l ra l . Fs decir, será éste 
en pr inc ip io : Mezo; Antoñi to, Barr ios, 
A lmaraz ; Bi lbao, Ciernen; Carro, Ca­
siano, Br ig ido, l.olo y Mur i l lo . 

Evidentemente hay gana-; tíe volver 

I 
í 
# 

i 

S U Para Jas actividades de 
profesión, comercio o indus­
tria, Je son i n d i s p e n s a b i e s 
impresos modernos Jbien con­

cebidos, bien ejecutados 
y presentados. 

' o L v m c o s 
iar io üe Buroo* 

Je efectuará 
además Jos trabajos 

rápidamente. 
V i l c r l a , 1 3 : - : T e l é f o n o , 2 0 1 3 

lo que revela la buena puesta a 
Esto, lo • 

J 1 S 0 H B R 0 S 0 ! 

LA LONÍA CONSERVERA 
fe*™ • r t l c m » . 

t a b l e 
pun'.o de los "ar lanc is tas" . t s i o , 
prueba el hecho de que fuera b a t i d o ! 
en " r e c o r d " absoluto de BuígOS p : r el 
pol i facét ico deport ista Gerardo' Sanz, 
quien lanzó el mar t i l lo a 34,07 me-, j 
t ros, mejorando su propia marca, que ( 
estajea establecida en 3 2 . ! 2 . F o r ^ c t r a ; 
par te 'e l juveni l Torán —con f ib ra d e j 
atlet-j cn fo rmac ión— n;s deparó una | 
excelente carrera en los «00 metros y I 

"c:n su marca de 2 ' 0 6 ^ ' señala una -
nueva merca borgalesa del Frente dó1 
Juventudes. 

Por ú l t imo y para condensar la mar­
cha del encuentro, d i remos que Ta So­
ciedad " A r l a n z a " , obtuvo 167v5 pun.cs 
y la IVf. A. t ' . . 87'5 ' . 
RESULTADOS TECNICOS 

Gerardo Sanz, 17-3;' Reoyo y Came-
no, todos del Ar lanza ; Leandro Rtiz," 
l ^ r i q u e Guzmán y Valdivielso, estos | 
úl t imos de la M. A. U. , ' 

l 'cso. — Gerardo Sanz, 10,79 me­
tros; Jaime Sácz, 10,24; Goríaza 
( M . A. U.) , 9 ,47. 

Saltq de a l tu ra . — Jaime Sáez (Ar­
lanza) , 1,70 metros; Casado (Arlan1 
z s ) , Ccrtaza (M . A. U.), I"70 me­
tros. 

100 metros lisos. — Serrano (Ar-, 
l anza) , 11-5; Cebalks ( M . A. Ü.)t 
11-5; Barragán ( A r l a n z a ) ; Gerardo 
Sanz (A r l anza ) ; Arauzo ( M . A. U4» 
Eernández ( M . A. U. ) . 
" 200 metros lisos. — Serrano (Ar­

lanza) , 2444; Ctballos (M . A . L!.),' 
24-r>; Bar ragán ( A r l a n r a ) ; Reoyo (,\r 
lanza) ; Revira (M- A. V . ) y Gil 
(M i A. ü . ) . 

Mar t i l lo . — Gerardo Sanz, (Ar lan­
z a ) , 34,07 meiTcs; Manuel Casado (Ar-
lanza) y Angel Eyaralar ( M . A. U. ) . 

«00 metros l isos. — Torán (Ar lan-
z a ) , 2-06; Santamaría, (A r lanza) , 
2-06 7 / 1 0 ; Chamorro ( M . A. U.),' 2-07. 

Jabal ina. — Luis Castellanos (Ar lan­
z a ) , ^37,02 metros; Gerardo Sanz (Ar 
lanza) , 36 ,12 y M:neo ( A r l a n z a ; , 
35 ,02. 

l o n g i t u d . — Casado (Ar janza) , 
6 ,44 ; Angel Sagreclo (A r lanza ) , 5,88 y 
Cortaza ( M . A. U.) , 5 , 8 7 . 

Disco. —- Gerardo Sanz, 33 ,46 ; Jai 
me Sáez, 33,05 y Gor tázar , "25,65. 

P t r t i g a . — Pastor ( M . A. L . ) ; A.n-
drade (A r l anza ) , 2,70 y I arrañaga 
(Ar lanza) . 

Por ú l t imo en relevos de 4 per 100 

• 
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C U L M E N , S . A . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 

Pr inc ipe, 12. -- Teléfono, 22-13-83. Madr i d , 
TITULOS AMCRTIZADCS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 

al MES DE AGOSTO DE 1931 

P L L Q - N U N - W C P - A D D 
H E M - Í A O - K C Z - Ñ D V 

S u s c r i b a u n t í t u l o e n « C U L M E N , S . A . » 

(Autor izado por la Dirección General de Seguros y Ahorro el 28 de Febrero 
de 1951) 

H E R N I A D O S 
Para la c-n tnc ión de las hernias usad los modernos aparatos TORRtNT. 
cómod s l igeros in trabas ni t i rantes, bultos n i molestias, perm.t .endo i o -
0 X 1 s mó?imi{.nos y trabajos por duros y pesados que sean. Ba jo pros-
cr ipc ión fan. i tat ivvi . 

Estómago caído 
y is im e 

l o r i a , 23, 
cr ipc ión. . 

No deje de vi si 
10.953). 

levítníe s» estómago con segur idad, 
usando el Elevador TCRRENT. 

l u f M S cn el elonneilio del Dr. ***** Alonso A lomo , calle Ví-
S m S ¿ m Í próximo jueves, dia ó del cor r ien te , bajo su pres-

Despacho en Barcelona: Unión, 13 (C. S, 633" 

¡i MAQUINAS D E ESCRIBIR t O R 135 PTAS.l? 
No es una propaganda más, sino una rea l idad. La HOGAR, en su nuevo 

modelo, p r o v i s t / d e c inta especial, no t iene r i va l en ^ Upo Es la ™ s bar.aU 
v ú t i l dentro de su sencil lez, enmarcada en su precio, bu velocidad es m.i> su-
per io r a modelos anter iores. Dispone en la actual idad de cambur ru tomaUco de 
letras a signos. El me jor e legió lo hará usted mismo, b i í car ro admi te papel 
de 25 centímetros de ancho. Sus t ipos de impresión son metálicos. Un acie i ío 
t n oro de la escri tura mecánica, l laga su pedido hoy mismo, incluyendo este 
anuncio, y tendrá derecho al « rec io de propaganda: 135 pesetas. Las 
a reembolso de su precio, más embalaje, contra ta lon-orden. JENARO CAT-I 
TAYUD. Calpe (Al icante) . 

/ M i r a n d a d e í b r o 

novvmoh 
Se están recogiendo los que son 

enUegaclos para atender a ia aoquis'-
ción. de los magníficos faroles que 
constituyen e l seguodo mister io gozo­
so y que f igurarán ya en ja procesión 
dé este año, el día 1 1 de Stpt icmbre 
en los cultos dedicados a la patrona 
de Miranda, 1?. Virgen de Al tamira. 
Ks de esperar que todo mlfandes acu­
da a cot i l r ibu i i u la adqui .¡cié».i de 
estos ait ist ieps faroles. 

Por su parte el l-.\'cnio. Ayunt-nmien-
to ha adquir ido otro g r r n fa ro l , en 
él que se representa a la Virgen de 
Altamira y varias escenas de la vida 
de la Santísima Virgen. 
TOMBOLA 

Se exhiben ya en los escapa rato > 
muchísimos regalos que ha».n de f i g u ­
rar en la tómbola que durante los 
días de las fiestas ha de funcionar en 
beneficio de las Monjas Agustinas Fr-
mitañas y a fin de costear los gastos 
oca-iicí.lacios al levantar la capil la j u n ­
to al convento. Por el número y va­
lor de los regalos expuestos no cabe 
duda que la tómbola va a estar n u ­
t r id ís ima de premios y tendrá gran 
aceptación. 
RASGO DF l i n \R \DF7 , 

Ib mos de destacar el tenido por el 
ramí.rero del caí*" Gran Via, Manuel 
Sánchez Sel ién. que se encontró una 
cartera conteniendo 4.30n péselas y 
documentos, pertenecientes a l contra­
l is ta de obras don Vidal López, u 
quien hizo entrega de la caitera y 
su jcontonido. 

Felicitamos al honrado camarero que 
con esta es la cuarta vez que repi te 
tal proceder. 
INSTITUTO LABORAL DE ENSEÑANZA 

MEDIA 
Próximamente, e l 1 de Octubre 

pn>ximo, comenzará a funcionar en 
nuestra ciudad este centro de ense­
ñanza que va a reportar gran bene­
f ic io a la juventud. Fn el Inst i tuto 
Laboral y cn fechas que próximamen­
te se anunciarán, se veri f icará el exa­
men de ingreso y se in ic iará e l . p r i ­
mer curso que será el que este año 
se seguirá cn sus aulas. Al año p ró ­
x imo fe seguirán el pr imero y se­
gundo y asi sucesivamente cada año, 
se cursará uno más, hasta completar 
los cinco de que. se compone esta en­
señanza. 

Al terminar los cinco años, a los 
alumnos que los estudien y aprueben 
se les otorgará el t i t u lo "de bachi l ler j 

tembrinas. Parr. esas actuaciones» es­
tá sometido a constantes ensayos, ba­
jo la dici-xclún del macsUo Soiabr,.-
n ie ta . 
CONCURSO HIPICO 

Se .celebrará durr.ntc las próximas 
fiestas y en. las tardes de los días 13, 
14 y 15, en el que fhé. campo de- fú t ­
bol del Deport ivo Mirandes, hoy pro­
piedad de la Renfe y cedido galante­
mente a tal f i n . 

Los premios en mei/ i l ico 'ÍC elevan 
a 13.500 pesetas y han prometido va 

' l iosas'copas las autoridades prov inc ia­
les y lócalos,. Sabemos que. asistirán 
caballistas de Burgos, Logroño, V i to­
ria y Son Sebastián, en número que 
ría y San Subástián, en número que 
e l concurso promete ser br i l lante y 
disputado cn extremo. 
# Su celebración por segunda vez en 
esta ciudad (la pr imera lo fué hace-
tres años y gustó muchísimo), ha des^ 
perlado gran expectación y da realce 
a las fiestas patronales. 
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A r a n d o d e D u e r o 

YA SE ACERCAN LAS FIESTAS 
El jueves comenzó la solemne no 

vena qud la Ccfradia de Nuestra Se 
ñora de las Viñas y el pueblo todo de 
Arando, dedica a su Excelsa P a t n x n . 

Práct icamente, asi comienzan las 
fiestas, pues si b i en , el trabajo cot i -
d isnu no se in te r rumpe, prescindien­
do de la novena que se dice, en la m i ­
sa de ocho y media , es grande la m u l ­
t i tud que acude por la tarde a la e j -
mi ta para c i r la novena y al mismo 
t iempo para inic iar ya las fiestas con 
e l paseo de ida y vuel ta, notándose 
durante el trayecto esa alegría p ro ­
p ia de las vísperas de fiesta en que 
todo son proyectos, todo son cuentos 
de lechera, cálculos, presupuestos y 
f irmes propósitos, sobre todo, de d i ­
vertirse con el menor coste posible. 

A juzgar por el programa o f i c h l 
ya publ icado en estas columnas, han 
"de ser muchos los programas de mano 
que han de supl i r las lagunas exis­
tentes en el general y aparte del l an ­
zado por 13 Empresa de toros, des­
conocemos lo referente a ot ra clase 
de festejos, í.unque si b i en , en cuanto 
a fú tbo l se re f ie re , parece ser que se 
están haciendo gestiones cerca del 
Miguel de Prado, de Vaííadol id, paro 
que venga a jugar con el t i t u la r de 
la Gimnástica Arandina e l d ia I I del 
próx imo Septiembre, ya que ha de 
resultar mucho mejor e interesante en-

n a c i o n a 
( i ' ¡ e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

Torres, ftn el próximo mes de Octubre, 
una asamblea eucaristica comarcal. 

" \ o es un festejo más —dicie el dOc 
or Moro Brtz-*- para conmetnoraí el 
centenario de la Reina Católica. Es 
más bien el deie«o dé obteneí algún 
provecho espir i tual duradero b Ser po­
sible de esta solemne conmemoración, 
tornando e jemplo, dnrtne tarda* excel­
sas v i r tudes de aquella piado ia Reina, 
die su espír i tu eucanstico y de su 
acendrada devoción a la Santísima F.u-
car r i l i a " . — Cifra. 

MUEVE MILLONES DE PESETAS 
IMPORTA E L PESCADO VENDIDO EN 
AVILES EN AGOSTO 
Avilés. — Durante el pasado mes 

de Agesto se vendieron en la lonja de 
la Cofradía de Pescadores "Virgen de 
las Mareas", de Avilés, 1,325.956 kilos 
de pescadOi con un valor de 9.841.725 
pes tes . — Cifra, 

TOMA D£ POSESION 
Madr id . — La ceremonia de la to­

ma cíe posesión del secreta rio general 
de la Dirección General de Seguridad 
y del jefe superior cié Po l i t i a , se ha 
celebrado a la una de "la tárete e.n el 
salón Cí i ru le ja i del palacio de la Puer­
ta cW Sol , p rend ida por el director 
general ú e Sequrid3d, gcnT-rsl don fta-
íafT Hierro. 

UNILADES NAVALES EXTRANJERAS 
EN TENERIFE 
Santa Cruz de Teneri fe. — Ha cin­

trado en este puerto la f lot i l la de gue­
rra de la Marina pemana, integrada 
por tres cañoneros y que se dir ige al 
Amazonas. F l jefe de la f lot i l la y Jos 
comandantes de» las unidades cumpl i ­
mentaron, on unión del cónsul, a las 
primerás autoridades de la isla. 

Procedente de Buenos Aires también 
l legó, rumbo a Genova, el transporte 
de guerra argent ino "Había The t l s " . 
que conduce a los comandantes y t i i-
pulacicnes de los ».navio> adquiridos re­
cientemente en I tal ia por el Gobierno 
argent ino. 
LETENCÍCN DE UNCS ESTAFADORES 

Barcelona.— Han sido detenidos Jo­
sé Andaluz; Calderón. Jul io Mai t íncz 
Tapia , José García Pcll iccr y Lucieii 
Tá ján , de nacionalidad francesa este 
ú l t imo , los cuales habían montodo un 
supuesto negocio de agencia de tráns-
portes, denominada " I b e r i a " y ofre-; 
cia cargos de representantes en va­
rias localidades de España, sol ic i tan­
do una garantía de dos a tres rail pe- ' 
setas, según la población. Se ha de­
mostrado que 'HO existía dicha emp ie -
sa y que habían edaíado a riomerosin» 
personas.—Cifra. 

LA LECHE SERVIDA EN ZAR ACO/A 
CON BOTELLAS PRECINTAD A i 
Zaragoza.— Hoy luí entrado en v i ­

gor en la c:.pital la 'disposición del 
Ayuntamiento por la quer la l»Yhe ture 
se sirva a domic i l io ha de hacerse en 
botelhs precintadas. . 
!• So han presentado unas conclusio»-
nes al gobernador c iv i l cn sol ic i tud 
iie qife quene sin efecto lá citada dK- . 
posic ión, por lo menu para loa Itctit*-
ros que t ienen sus esUbleuinie-nloí 
dentro d<T ca-co de la cap i ta l , ale-i 
gando que se les origina graves per­
juicios económicos.~Ci f ra . 

MAS DE 1 6 , 0 0 0 HECTAREAS D E 
SECANO CONVERTIDAS EN REGADIO 
Madr id .— Diey y seis mi l doscien­

tas catorce hectáreas de t ierras tíe se» 
cano ha transformado en regadío ¡a 
Obra de Colonización, dependiente de 
la Delegación Nocional de Sindicatos, 
durante el año actual . Ellas benef i ­
c ian a 7.651 campesinos y en las 
obras se inv i r t ieron 6 7 millones de 
pesetas. 

Por otra parte, está en proyecto la 
transformación tie 24.000 hectáreas 

más, con 21.000 beneficiarios y un 
costo super ior a los 249 mil lones de 
pesetas. Antes de "sier reformadas las 
t ierras, su valor representaba alrede­
dor de los doscientos millones y cuan­
do estén reformadas tota lmente, ele­
varán esta ci f ra hasta los h i i l mi l lo ­
nes.—Cifra. 

AUMENTO EN LAS COSECHAS DE 
PA iATAS 

SevHla.-— l a siembra de la patata 
de segum-a ceserha ha aumentado so­
bre la anter ior , tanto en densidad 
como en extensión, hasta el punta tíe 
que sólo en lá zona comprendida en­
t re Peñaflor y l l i f e r a , se han u t i l i za ­
do hasta ahora unos 1.500 vagones dé 
simiente. Debido a la intensif icación 
de este cul t ivo, se espera la satura­
c ión .de la demanda, que ha decrecido 
considerablemente por el abaratamien­
t o \ ie otros artículos de p r imera ne­
cesidad y por la mayor abundancia de 
pan. 

Esta situación refléjase en los mer­
cados, ya q i c mientras el año pasa­
da se vendía por cste t iempo ej c i ta­
do tubérculo a 2'70 pesetas d k i l o , 
ahora cuesta 1'50 y l"oO.—'Cifra. 

se inmediatamente en industr ias, e m ­
presas, etc. 

Es por tanto un gran beneficio el 
que se va a reportar a los jóvenes, 
ya que pueden estudiar lo sin salir de 
Miranda y bajo la dirección de im 
buen cuadro de profesores. 

F l local destinado paro el Ins t i tu ­
t o Laboral , que es el grupo de escue­
las de José Antonio, ha sido objeto 
por e l Ayuntamiento de las- reformas 
necesarias para que cumpla el f i n a 
que se dest ina. 

Pueden por tanto los jóvenes, tanto 
mirandeses como de otras localidades 
que lo deseen, enterarse de cuantos 
trámites son precisos para acogerse a 
este beneficioso estudio. 
EL OREECN A HARO Y SANTO 
. jDCMINGO 

l a valia de nuestro Orfeón va abr ic v 
do el camino y ha sido solicitado pa­
ra actuar en las citadas ciudades r io -
janas. 

Asi l o hará el día 8 en Haro, en 
un gran concierto y probablemente 
cantará ante la Virgen de la Vega, 
su Patcona y cuya festividad se cele­
bra, la Salve del maestro Eslava. 

En la ciudad del Sanio, lo hará c l i 
d ia 18, con ccasión Ue sus fiestas scp-J 

indust r ia l , con e l que podrán colocar- ! tronarse da; equipos de iguales o pa­
recidas fuerzas, que no la exhibición 
de un Pr imera o Segunda Div is ión, 
que vendría a exhibirse y pasearse por 
el campo. 

LA GIMNASTICA ARANDINA Y SU RE­
SURGIMIENTO.- LOABLE OFRECI­
MIENTO DE LOS JUGADORES 
LOCALES 
Tenemos not ic ia del gran rasgo de 

los jugadores locales, quienes, guia­
dos de la af ic ión y de un espír i tu de 
sacri f ic io en p r o de la decaída Ginir 
aástica,x se han ofrecido al secretario 
de la misma, para jugar el Torneo de 
Liga sin percepción de pr imas de 

n ingún género y costeándose la comi ­
da los mismos jugadores en ¡os des­
plazamientos que tengan que hacer, 
es decir, quo de esta fo rma , el Club 
r,o tendrá más gastos que los que 
se or ig inen por locomoción eq los 
desplazamuntos. 

A este ofrecimiento, esta muestra 
de af ic ión desinteresada por parte de ] 

-qu ienes tiene que exponerse, espera-Í 
mos corresponda la af ic ión local pres- j 
tando su apoyo al Ciub, con mira^ a | 

AVENIDA 

''Don Armando Gresca" 
L a f ü f s a c ó m i c a o r i p j n a l de A d r i á n 

O r t e g a i ' e s t r e n a d a anoche en A v e n i d : , , 
es una p i r z a teafroi de e s t i l o c l a s i c a -
m-ente t u f o . £ n b u s c a d e la c a r c a j a d a , 
de la s i t u i x i o n h i l a r a n t e , d e l r e t r u é ­
c a n o e s p e d i d o , t o d o h d e m á s p a r a el 
au lc- r , ha s/do s e c u n d a r i o . 

" D o n A r m a n d o G i e s c a " , e l t i t u l o d e 
l a c o m e d i a , ñ l ' s k j u í é r á t i ^ n c u n a j u s ­
t i f i c a c i ó n espr -c t i iea a l o /aroo de ios 
fres a c t o s , c u y o d e s c i v o h i m i e n l n t i e ­
n e , si acaso , u n i c a m o n t o e l a c i e r t o W i 
l a n K n i l i d a d de ¡os personayes q u e 
desf i la /y p o r la escena. 

F u e r o n , u n a ve-/ m á s , R a f a e l a R o d r i -
ouez y P e p e M i a y a l e , los a r t i s t a s ca~ 
p a c e * d e s t e a r a f l o t e o t a f a r s a C J-
m i c a , d e p o c a novedad y escudo m é ­
r i t o . 

l ' o r l o d e n y i s e l res to de c o m p o n e n ­
tes de ¡a c o m p a ñ í a , h/en, a s i m i s m o . 

A V I S O 
Itoreiia M ñ M \ u 

sü resurgimiento para compensar U f r ^ ü c » a distinguida cl ientela, pa-
excesivos gastos que tuvo que sopor-. seil a ,ecoger las prendas por haber 
lar la temporada u l t ima . 1 dadq el traspaso 
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Ginebra. — Por comcíer una ¡n -
trjxciójr} centra c-i r zp ja tmnto de" 
cafrelérás, un conductor S.UUQ ha 
sj-du condcMido a l .O^QO de una mu l ­
ta de quinientos íraneó1: suizos por 
1¿¡ f o l l c i a tío lá Con federación / / e i -
vif-t/c^. í n e/éca}o, tós' autorídactes 
h¿n redibido, el impo r te de ia rriu/-

75, pero en un vo}t{¡itin<iiso pa^ueto, 
> a <7ue eí conductor, que ha rosul-
toda ser un humi i r ls ta l ha abonado 
su sanciéft con ¡0.000 moci^dss de 
C//ÍCO cén t l n i c i , lo que ha supuesto 
varias /Ktr¿.? cíe t rabajo a un íun -
cíóndrio para contar la citada suma. 

R A R E Z A S I N G L E S A S 
• Por Bartolomé MOSTAZA 

Se les at r ibuyen a los ingleses un 
montón de rarezas. También hay su 
" inglesará." pareja dtj noostra "espa-
Au la " , Inglaterra y aun los ingleses 
Ind iv iduamente considerados, están al 
ot ro lado de las extravagancias que 
sobre ella y, sobre ellos: se ref ieren. No 
hagáis caso; por e jemplo, de la so-
sena br i tán ica . AUi t ienen también 
su gracia colectiva: se l lama f lema. 
Y esa flema se expresa por medio del 
humor. Ningún inglés os tomará al pié 
de la letra lo que digáis, Pdeblo siem­
pre a la defensiva, su t ruco consists 
en echarle a la vida —que de suyo 
es tan desangelada y t r i s te— su buer 
na dosis de agudeza ¿ ingenio. La ma­
nera conceptisia que define a los- es­
pañoles, no ¡es cae mal tampoco a 
los ingleses. La paradoja a lo Ber-
nard Shaw cs como la salida de tono 
br i tán ica. Antes que se r ian de é l , se 
ríe el inglés de si ni ismo y de los 

demás. Buscarle cinco pies al gato es 
una diversión intelectaal que por na­
da se ¡a pierde un inglés encastado. 

Siempre me ha dado que pensar 
el hecho de que hayan sido de raza 
br i tán ica —en alguna de sus tre^ 
.variantes: i r landés, escocés o ingiés 
propiamente d icho— los fi lósofos más 
sutiles que ha habido. Recordamos al 
Lr iúgena, a Duns Scott, a Guüicrmos 
Occam. Es una raza de casuistas que 
necesitan t ranqui l izar a cada momen­
to su conciencia. Les guóta r izar el 
r izo de la dialéctica .y hallar en las 
cosas lo qué los otros no hal lan. Un 
inglés se sale siempre por donde me­
nos se le espera. Su astucia le per­
mite siempre desembarazarse de lo 
que le desagrada. Se parece mucho 
a nuestro gallego. No es que carezca 
de salero: es que lo t iene a la inver­
sa. En voz de responder a secas 'd o no 
no, e l * inglés t iene que, d is t ingu i r , 
por lo menos, do-, aspectos o fo ima-

N A L 

l idades en la pregunta. De ahi su fa­
ma de doblez. 

Lo SÍ Reyes de Inglaterra no pueden 
entrar jamas en ei Pariamento o Cá­
mara de los Comunes. Pero he aquL 
que, aespuéi. de ¡a u l t ima guerra, el 
edi f ic io del Parlamento que nabia si­
do a l /ado de las minas a que lo re-
tk i jercn un bombaroeo a lemán, iba a 
ser inaugurado. Era muy na tu ra l la 
curiosidau de Sus Majestades —el Rey 
y la Reina— por conocer de vista la 
nueva Cámara por den t ro , pero como 
tales Reyes no podían pasar la f a ­
t ídica raya que pasó Carlos I en e l 
siglo XVU y le costó la cabeza. ¿Qué 
hacer entonce^? Aquí , del ingenio su­
t i l do Ing la ter ra : Sus Majestades, ade­
más ile Reyes, son ciudadanos ingleses 
y como tales pueden entrar , fuera del 
t iempo de sesión, en la misma Cáma-
xa. V asi cómo en 1945 "Jos señores 
de Windsor" v is i ta ron , la .víspera ,de 
inaugurar lo , el salón de los Comunes. 

Otra 
frivolos 
salir e 
dt ar 

L sé poí S«n Pídro y p^S'í»' sus tíh 
timos estailidos cea la Virgen 

Pi lar , tisy qu ien opina que las ferias 
y íiesías títl estío español arrancan del 
San Isidro primaveral y madrileño y 
frenan tíeílniíivameníe tn el alto Ocla- — — — — — — 
hre de Jaén; pero los que eso dicen no 
están en lo cierto. Ni el aperitivo ni el 
café, con el denso y oloroso humazo del 
purc, tienen nada que ver coa la co­
mida y uno puede comer en su casa, 
tomar ti aperitivo en la lasca c-s la esquina y sorber el 
café y la conversación en un locsi bastante alejado del 
posüa. He, la sfran traca festiva de los españoles se ini­
cia en Surges y se liquida eit> Zarag'c ia , con pairraadas 
de la jota taurina. 

Siempre ha espado de moda decir que en España no 
l i íy organizacíén, ai puntualidad, n i sistema. Las fe* 
fias y fiestas del estío demuestran texto lo contrÉTio, 
aítittiuc eso si dejan ver bien a las claras que durante 
mucho tiempo les españoles no se han ocupado tía otra 
cosa que de ellas, esto os, del gran estallltío jocundo 
que ccmpcfssaba un año amaigo, desilusionado, feroz. 
Podían les trenes nc llegar a su hora ni funcionar la 
modesta ind-usíria: pero en cambio las corridas de toros 
abrían su cape e con una exactitud cronométrica que cau­
saba la envidia de los estados mayores y les toreros y 
novilleros cumplían su complicado programa de viajes 
con aireglo a una logística impecable. De todos modos, 
las fe rks y fiestas algo tenían de bueno. En el aire de 
las capitales de provincia entraba el viento cálido de la 
siega y la-coseoia. E r a el campo el que se colaba pol­
las puertas de la ciudad como un alegre y rico foraslta^ 
ro y conctdia ana silvestre y fragante inocencia al to­
no cosmopolita de unas crganixaciones festivas que ya 
se recostaban en un apa le ta do extranjerismo, e a unas 
lídktslas y conmovedoras concesiones al famoso progre­
se:, muy señor mío- Los santos, los toros, los campesi­
nos y la muerte, rescataban la elemental españolidad de 
las ferias y fiestas, desde el San Pedro de Burgos ai la 
Pilarlca de Zaragoza, pasando par la Blanca de Vitoria, 
el San Fermín de Pamplona, el Santiago y Santa Ajra 

Y FIESTA; 
de TudcJa, el San Juan levantino o cualquiera de io$ 
jantes del devoto y festivo calendario español. 

Quien no haya vivido de la mañana a la ruche! las 
ferias y fiestas de las ciudades y los puebles de España, 
cea sus ruedas de fuegos artificiales y sus roscas de f r ú 
langa ibérica, de chorros armoniosos y riquísimos, con 
su si corridas y sus capeas, sus conciertos y vaquilíes, sus 
misas solemnes y sus procesiones, sus bailes enternece, 
dores, su vino duro y su aguardiente peleón, sus dan. 
zás antiguas y nobles; con las frescas madrugadas (fe 
la ronda, la víspera y la diana, con los gigantones que 
resumen la Kisíorfa - reyes meros, indios, reyes de Cas­
tilla y caricaturas napole&aic£S~ con una mezcla de sa­
na fearbarle y tsplentícrosa civilización, con la genti­
leza hospltalerla y el regate anual de una austeridaíj 
cti i inaiia, qoien r.o ccaczca el guiso, la música, Ja 
oración y el cielo de nuestras fiestas, no está en ccndl-
cienes de asomarse a un entendimiento y un amor de 
España. 

Parece exagerado , pero así es y r.o tiene vuelta de 
befa. La» grandes rutas del turismo que ahora nos visi­
ta deberían canalizarse de acuerdo con el itinerario de 
las ferias de estío, porque si muy importantes es1 cono­
cer 103 eternos paisajes y ios antiguos monumentos, más 
entrañable es mezclarse con el alma viva de un pueblo 
laborioic, honesto, sencillo y sincero, que en la hogue­
ra da una semana hace arder como en mágica sanjua­
nada, la verde yerba de su alegría, el sarmieníoí seíí*, 
el laurel y el íOmilic de su alegría, que es honda, SÍ> 
ría y qno huele a pólvora, a vino, a mies segada, a 
dulce amor. 

0 
Acüba- dc clausurarse en Kíotir id la 

Pr imera Exposición o f e r i a de la 
Construcción i ' tfei Hogar, organizada 
f x i r el Sindicato Nacional de la Com-
tntecién. Vidrio y Cerámica. 
y A ; p t e ' C e r t a m e n han conctfrrido /cs 

más importantes Casas del Hamo y , 
por considerarlo de verdadero interés 
para nuestros lectores, y no solamente 
p¿ra aquellos que per su calidad de 
técnicos tengan relaciones cen la cons-
trucclcrtt si no pora todos en general 
par el carácter de divulgación, QUG SU- . 
}>one e! dar a conocer lá nueva tve-
nica del hormigón prelensado, va­
mos a transcribir algunos párrafos ' de 
i as goe consideramos d'c más interés, 
ccraspon^ienies a ios articulas que se. 
han pbblfcsdo en ¡os diarios " Y a " y 
"Pueb lo " , de Madr i d , asi como en ¡as 
reyi i tas técnicas "Argu l ie<tura" y. " 'Ca-
ceta de ia Constrúvción", si bien na 
fiaremos más que urt pequeño resumen 
por la aran ^ t e n s i ó n de dichos ar-
i h u k i s , referentes todos ellos al S tand, 
que ha presentado una importanUsima 
Empresa do. Madr id , denominada "/.V-
ÜJ51 RIAS OH. f fPRWGOV" ( .ÜJi .OJU 
y que se dedica ekclosivamehte. a las 
api/caclones industr ia les del hormigón 
pretcnsasío. 

LA CONSTRUCCION Y EL HOMBRE ' 
Todos estamos l igados a la Construc­

c i ó n , puesto Que la mayor parte de 
nuestra vida transcurre bajo techado. 
Construcción es lá alcoba dónde he­
mos-nac ido, la escuela qué nos b r in ­
dó las pr imeras ¡otras, el teatro de^ la 
remota in fanc ia , el hogar formado pos­
ter iormente, el aposento donde con­
f iamos que la misericordia de Dios 
nos permi ta morir rodeados de lodos 
los nuestros, f a m i l i a , a l imento, vest i ­
do y casa son las cuatro preocupacio­
nes lundamenlales del hombre: de es-
ha hombie del s ig lo X X , dominador 
de la energía nuclear y de aquel hom­
bre de hace veinte m i l años que i n ­
vocaba a sus dioses por medio de má­
gicas pinturas e n .la cueva cío Alta-mira. 

Juzgue el lector la . importancia que 
para todos tiene una Feria de la Cons­
trucción y del Hogar, donde se exhi ­
ben novedades técnicas propias para 
hacer la- construcción más económica/ 
más segura y más cccíortable. Una de 
t i la? es —revolución sin precedentes 
en la construcción moderna— el l la­
mado "hormigón preton>ado". 
NOVEDAD TECNICA 

Hasta ahora hemos citado una o dos 
veces el concepto "hormigón preterí-, 
sado", más prop io de tcónicos que de 
profanos enmo son la mayoría de nues­
tros lectores. ¿Qué es esto de ho rm i ­
gón pretensr.do? ¿Cuáles son sus a p l i ­
caciones industriales? Procuraremos sa. 
tisfacer la cunbsidad del lector con 
pocas palabras. 

5c t ra ta de una técnica casi desco-
• nocida en España, qye fab r i cad pro Fa­

brica piezas de construcción con el 
l lamado hormigón prelensado. en e l 
que interviene el hormigón y el acero 
en cantidades pequeñas con respecto a 
la enorme resistencia del mater ia l . 

Industrias del Hormigón o Apl ica­
ciones Industriales del Hormig0" Ere-
tensado es una 'ent idad madri leña que 
con su procedimiento al iv ia varios de 
los problemas fundamentales de la 
construcción, entre ellos e l de la es­
casez de h ierro y cemento. l.N.H.O.R, 
fabrica todos los elementos para las 
cstmcUiras dc hormigón: viguetas de 
todos los perfi les y luces, jáctoas o 
vigas • maestras, cargaderos bovedillas 
y formas para cubiertas. 
NORMAS DE FABRICACION 

¿Cómo se fabrican estas piezas? P r i ­
mero , con materiales de pr imerís ima 
cai idsd: por ejemplo cemento a l u m i -
noso de gran resistencia y aceros con 
una resistencia de 200 k i logramos por 
mi l ímet ro cuadrado. Así se llega a hor­
migones con una resistencia de 600 
ki logramos por centímetro cuadrado. 

Seoundo, fabrención escrupulosa y 
paso de crda pieza por el banco de 
pruebas. Hay una oran d i íe renda de 
elaborar estas piezas en fábrica a ob­
tenerlas a P:e de obra. No es nueva 
para Cl lector la not icia dc que se 
ha hundido una casa en construcciéfn. 
[ V cicn casos, en noventa, el sinies­
t r o e debe a g ü e han cedido unas v i ­
gas fabricadas sin garantía. 
• A estos contratiempos pene f in 
i W H O R con ™* poderosas instala-

' valoradas en más de cinco m i ­

ta certeza de éxito las múlt ip les p ie­
zas antes enumeradas y otras que aho­
ra están en estudio. Lina producción 
diar ia de m i l metros lineales de v i ­
guetas pretensadas no alcanza a cu­
b r i r todos los pedidos de los construc­
tores interesados en este novísimo pro­
cedimiento. 

Con el hormigón prelensado se e l i -
miua el problema planteado por la- d i ­
f icul tad de obtener vigas de h i e r ro , 
se acelera el r i tmo de la construcción, 
se obtiene una economia importante 
de mater ial y se asegura la i rrebat ible 
solidez del edi f ic io. 
COTEJO CON EL HORMIGON ARMADO 

Las ventajus de t iempo y dinero se 
surnsn a las técnicas. Cotejemos, ver­
b igrac ia , ci hormigón prelensado eco 
el hormigón armado. Los f.caros que 
forman el alma de las vigas p ie ten-
sadas mantienen en tensión constante 
el hormlgéi.n, aumentando ÍU resisten­
cia a ios esfuerzos constantes. A i gua l ­
dad de carga, los perfi les de las v i ­
guetas pretonsadas requieren la m i ' ad 
de peso que en hormigón armado. As i . 
mismo, u igualdad ele carga, las v i ­
guetas de hormigón prelensado exigen 
menor a l tu ra , menor sección y por 
con si gü i to te menor peso. 

Junto ¡s estas bondades debe citarse 
la faci l idad de manejo y transporte, 
sin miedo a roturas o gr ietas por go l ­
pes o vibraciones. Buena prueba de 
la resistencia a las cargrs en movi ­
miento y a la vibración es que en Fran­
cia y en Alemania ya-se fabrican t ra ­
vieses de hormigón prctensado. No 

"Puede pedirse ejemplo mejor de la 
seguridad de este mater ia l . 

Por esto decimos a l pr inc ip io que 
el hormigón prelensado supone una 
revolución en la industr ia de la cons­
trucción. Los escrupulosos procedimien­
tos d e fabricación empleados por I n ­
dustrias del Hormigón l.N.H.O.R., acre-
di tan la insuperable cal idad de uñas 
piezas que disminuyen el codo y au­
mentan la seguridad de las construc­
ciones. ' — 

El director de. Industrias del Hor­
migón l.N.H.O.R., don Manuel do la 
Torre y Rousseau, ha mostrado a los 
periodistas visitantes de su "S tand" 
en la Feria de la Construcción, una j á -
cena de 15 centímetros de a l tura, ca^ 
paz de soportar una carga de 2.400 
kilógramos por metro i -oeal , para c in­
co metros de luz entre apoyos. Esta 
p ieza , con un peso tota l de 400 k i ­
logramos, está sostenida y colgada por 
un solo ala'mbie de acero de dos m i ­
límetros de diámetro, de. los que nor­

malmente emplea en la fabricación de 
sus armaduras p'retensadas Industr ias 
del Hormigón, i .N.HAÍ í . , demostran­
do asi de forma terminante la alta 
calidad de los aceros empleados en 
sus fabrioaciones. 

Tenemos el deber de sumarnos con 
la nuestra, a las fel icitaciones que 
nuestros queridos colegas de Madrid 
han d i r ig ido a Industrias del Hormi ­
gón y en su nombre al señor De la 
Tone y Rousseau, asi como ai equipo 
de ingenieros y técnicos que con él 
colaboran para la más perfecta rea l i ­
zación del prelensado, l lamando una 

-vez más la atención de tocios nuestros 
Arquitectos, Técnicos y Constructores, 
siempre temisos a innovaciones, para 
que estudio.i las conocidas ventajas 
y economías qiie la cieñe ¡a moderno 
ofrece con el empleo del hormigón 
prelensado t n la Constujcción, 

FONDA Y CAFE 

HIJOS DI MlRRODiN UURO 
La cui i próxima al Btloeario 

s ingu lar idad. En los teatros 
ingleses, las artistas pueden 
oí n a j e de Eva, pero han 
quietas cómo estatuas. El i n ­

glés razona as»: yo no pueao impedir 
que el desnudo sea admirado en los 
museos; luego si las artistas en el 
escenario se comportan como estatuas 
o p in ló fas , su ce-mudo es respetable. 
¡Ah, pero que ninguna artista haga 
con su desnudo un aoemán, porque iu 
moral del espectáculo quedarla fota! 
I'or su pa r te , ios espectadores jbueden 
desde la pr imera f i la de butacas exa-
minal él cuadro casi a! aicar.ee de 
la mano, pero ¡ay del que, situado 

-en las f i las más lejanas, se le ocu­
rra sacar unos gemelos para acercar 
a sus ojos el desnudo! Eso ya seria 
escandaloso y el guardia je qutar ia 
los gemelos al curioso y se los de­
volvería a la salida del espectáculo. 
He aquí un caso t íp ico de la l lamada 

, moj igatera br i tánica. Para esta casuis-
t ica moj igata —esta suti leza en dis­
t inguir formal idades— hace que en 
Gran Bretaña el teat ro f r ivo lo no cai­
ga en obscenidad y chabacanería. 

Las casas de Inglaterra —en la 
ciudad como- en eJ campo— carecen' 
Ue contraventanas o persianas. Nada 
más amanecer, os despierta la luz dán­
doos cón el cuento insistente tío su 
rayo en los párpados. Es algq» que mo­
lesta vivamtccté ¿I extranjero. Pero • 
ningún ingles, aunque se lo pregun- i 
lé is, os dirá la razón de ta l ra re /a o 

, arbi t rar iedad. Y así resulta que la I 
casa inglesa está desprovista de i n t ¡ - | 
mir lad. En Inglaterra se vivo siempre j 
fuera, porgue ja cabe o el campo es - j 
tan a ta misma l u z , aprox imadamente, ! 
que la habitación. El teiglés. parece pa­
decer, e l . complejo de la oscur idad, y 
la evita ?, toda trance, aunque sea con 
d*?ño -do, su amado aislamiento. Por 
esó vive, como el g i rasol , s 'cmpre 
vuelto a la luz. Gozador ce la .ve rde 
ñctura lcza, por tumbarse un ra lo so­
bre el césped.da el Inglés a l d iablo 
cualquier otra diversión. 

wemmmmamm 

L a f s f a c í ó n ú n í c c r | 
Por José María GONZALEZ * MARRQH 

CORREO FEMENINO AEREO DE P A R Í S 
m MÍI i i l i i u e s Fai i 

m ÉSO í i í i Ü Í 
P o r S i m o n a D E MARTIN 

mi- Septiembre.«-(Exclusiva pa­
re DIARIO DE BURGOS). 

Jacques Fath t iene siempre un est i ­
lo teatral y sorpiendentes. Contem­
plando su colección, me asombro de 
que los productores de " f i l m s " no pien­
sen en él para, que haga las, ' • toi let­
tes''.'' de las "estrel las" francesas, por­
que sería absolutamente sensacional. 
(Como sensacionales son sus precios.. . 
prohibi t ivos). 

De todos modos es e] único dc los 
actuales modisto^ de París que tiene 
e l sentido del esplendor y buena prue­
ba de ello SQtv las fiestas que, siguien­
do el est i lo del gran Paul Foiret con 
quio.n tiene na pocos puntos de contac­
to , da en su casti l lo de las cercanías 
de París espléndidamente a sus cl ien­
tes, es decir, al mundo entero de la 

• VIGUETAS <& HORMIGON PRETENSAOO 
m 

lBR!Ca.3A5 POR í̂ BUSTRSASi OEí. HORrV.fSOW- M A B Í \ ! D 

ciones, 
n-0r ^ n S e i elaboran con ahsolvt-c.ales, donue i*-

DEPOSITOS PARA IA PROVINCIA DE B U R G O S ; 

Burgos - HIJO de FLORENCIO MARTINEZ c .M2í{ r id .69a73 

Miranda de Ebro-Almacenes "EL ABSIDE ' S t a . L u c W B 
/ f l l H n P S ü " (JUNIO * ESPUMOSOS flO ) 

Las VIGUETAS para forjados de pisos 
BOVEDIL tAS . J A C E N A S y C A R G A D E R O S 
ofrecen la garantía de una perfecta fabricación, mediante el empleo de aceros 

y hormigones de alta resistencia. 

elegancia cosmopol i ta, muy bien aten­
dido por su bella esposa Genoveva Fath. 

l a colección de este invierno ( l O ' i l -
1952) se inspira muy directamente en 
la elegancia de la época romántica y 
es de crt^-r que tal esti lo ésta, como 
sneic decirse vulgarmente "en el a i ­
re"., puesto qué tamb ién Castillo la em­
plea en su colección. Las estampas de 
Cavar ni-, de Deverle» de Al f red - de 
Dreux parecen haber sido puestas a 
contr ibución y no sé por qué pienso 
que los vendedores de estampas que 
alinean sus tiendecitas a lo la rgo de 
los muelles del Sena, han debido es­
tar puesta a saco. Fn todo caso cs 
muy curiosa esa téndeheia a la moda, 
que afronta el esti lo del ibcrádamcnte 
burgués, él e-xisteneialismo, ya d ^ ca­
pa caída y únicamente defbndidq por 
los norteamericanos que vienen a l Ca­
fé de Flora y a la "L ib re r ía " para ha­
cer er. Francia toda clase de excent r i ­
cidades de mal gusto, vestimentarias y 
cíe ¡as o t ras, que no se atreverían a 
hacer ca su, pais. 

Los abrigos ¿e jacques Fath est ío 
hechos en tej idos de gruesa y confor-
tab-le- lana, como ocurro en casi to­
cias las colecciones de este año, lo 
que nos hace pensar que el próx imo 
invierno será muy crudo o que las 
pieles están demasiado caras. Las man­
gas son amplias, inf ladas como glo­
bos y mentadas co cuadrado en el 
hombro, lo que da una linea muy nue­
va, pero di f íc i l de llevar. 

Tambión ven levitas ceñidas con 
cuello al to y románt ico, que evocan! 
las legendarias siluetas del "Agu i lu ­
cho" , h i j o de Napoleón. 

Otros abrigos son pi ramidales, o 
sea, muy angostos úe hombros y an­
chos c»:v el- ruedo y compuestos de 
volantes plisados "so le i ! " (^ol), dest i ­
nados naturalmente a acompañar los 
vestidos de noche. 

Los trujes de larde presentan gran 
variedad de linea>, desde la muy ce­
ñida a la cxageradami-ntc ancha, pero 
todos se parecen en que llevan corp<-
ños muy estrechos y con la l inea del 
hombro caída. 

Los trr.jes de noche t ienen blusa y 
falda separadas, lo que permite toda 
serie de con^binacione-., porque con i 
los vestidos, uno de cocktai l y o t ro de 
ba i le , podemos cambiar muchas veces] 
de apar iencia, cosa muy in te re jan le j 
en esia .t-poca en que los precios van | 
lleg;«ndo a alturas Inaccesibles. 

Los colores de Jacque, Fath corres-^ 
penden a esta tendencia románt ica : 
color castor, verde bronce, amar i l l o ' 
Vesubio, mordorc. V claro está. Jac-5 
ques f a th sigue siendo, por ahora, ¡ 
uno de lo-> di dadores de la c i egan - j 
cia verdaderamente parisiense. i 

I 
En un disci ; rs: reciente, e! m in is t ro 

de Obras Públicas, conde do Vallelia-
no, a i dar posesión al nuevo d i rec ior 
gc-neral de Fer rocar r i les , Tranvías y 
Transpones por Carretera, don José 
Agu inaga, d i j o que el p rog rama de i 
Gobierne, en cuestir.nes » fer rev iar ias , 
se ci f raba en dar preferencia a la 
terminación dc los íe r rc ra r rües qu-í; 
se encuen.raa en período avanzado 
de construcción, como s:n los de 21a-
msra-Cc-rcña, Madr ld -Burgrs y San-
lander-Mediierráinc-s. Es'.o dicho por 
el min is t ro del r e m a , es una garan t ía ; 
pero en el caso présenle, st nr-s refe-
r imes concretamente a lo^ f e r r : r a -
rr.iles que interesan a JJurges esa 
r'antía es mayt-r aún teniendo en cuen» 
ta que el cande de Vaílel lano, en su 
j . v v n i u d y durante La Cr -zada pasó 
grandes tatip9rñda> en esta pobla­
c ión , a la que profesa hondo y g r a n 
car íñb . Por ello no es de extrañar que 
al enfrentar se con este problema ¡ar 
tente la t rate como cosa p rop ia . 
• Y en cuanta aT nyeyo d i rector gene­
ra l de Ferrocarr i les, ' Tranvías y Trans­
portes por carretera, D. José Agu ina­
g a , basíanlc reciente está su perma­
nencia en Burgos, r lg iéad3 con g ran 
acierto Lo ant igua Compañía Santan-
der-Medi iérráncn hasta que ent ró a 
formur í)arte de !a Red Nacicaal de los 
EerrccaritlléJ. Españoles, poc |n cual 
estoy seguro, tía que su mayor . satis­
facción seria ía de üeg.ar a ver , í lú-
raníe su ges t ión , terminados tanív Cl, 
d i recto ÍVÍadrld-rBurgcs cerno el p rs r 
p ió S?.nt£nder-íVl€-dittrráner;. Por t o ­
co ¡o expuesto-, creo que Bergcí i osiá 
de .cnhnrabucna y burgaleses p*j¿» 
cíen , son t ino sai isfeíhos, parque •'es­
l i e r a n , ver, dentro de pocos año . , 
unida nuestra ciudad e tn Madr id en 
vieje de menos de tres futras,y a San­
tander en menos de cuat ro . 

A r t e esta grata real idad de hoy , 
quien ce me yo ha de enfrentarse a dia-» 
r ia con el problema que hace más de 
veinte años se vieoe produciendo ( n 
esta estación de B u r g ; s i agravado 
desde la gu r r a de l iberac ión, ha <!© 
dar le t r is teza pensar el t iempo que so 
ha perdido sin ábardai la cr.nslrucción. 
mejer dich.t, la amptlácíóa do las i ns ' 
talaclcnes de la actual estación, pa­
ra que cuando se concluyan los íe -
r rocarr i les que en ella han de conver­
ger , p'.eria desenvolverse el servicia 
Dsrmalmentct Porque ha de pensarse 
en que estas obras de adaptación no 
se hacen en cuatro días y dada la fer ­
ina en que se hal lan, las actuales ins-
talaciunes no podría desarrollarse el 
servicio o se efectunria de una manera 
más precar ia que en la actual idad. 

Reccrdemcs, para re forzar nuestra 
aserte, que ni siquiera existen pasos 
infer iores en les andenes, pasos l ie 
que disponen la mayoría de Las csta-
cicnes de la Red, muchas de ellas con­
sideradas de menor impor tanc ia , como 
Avi la . Eí Escor ia l , Vi l lo lba, Palencia, 
Pcnfe.rrada, efe. Además, ios andenes 
sen de tan cortas dimensienes que la 
mi tad de jas compasiciones d e , las 
principait is trenes, queda.n fuera 'e 
eílcs, def iciencia pr invordial de que se 
ha hecho cargo con certera compren­
s ión, el d i rec ior de la 6.* ¿cna de la 
RENFE, quien tuvo en cuenta la c i r ­
cunstancia de que a d i a r i e , per la 
mañana y por la tarde, ' ienen su. c ru ­
ce e f i d ü en esta estación lQ'>-porrees 
dc Madr id - l rún con ¡ m tranvías de M i ­
ran d£-Val la dol i d , de gran cont ingente 
de viajtíros por atender a su vez estes 
trenes el servicio prov inc ia l con la ca­
p i t a l , A la vista de elfo, t rató de a m i ­
norar dichas deficiencias disponiendo 
ei oportuno estudio para const ru i r , 
aprodmadamente , ia tercera parto 
del proyecto que en su dia requer i rá 
la real ización de la .estación ún ica , 
cen lo que, ele memento, se soluciona­
ba , en a lgo, esta s i tuación; mas cuan­
do teyb acabado tal estudio no se le 
au tor izó a rea l i ra r fó ateg&nclo que 
que era obra a ejecutar cuando so 
censtruyera la estación única. En f i n , 
que nada se h izo . 

En tal estado las ceses, cabe p re ­
gun ta r : ¿Cómo no se l levó a cabo, en 
un período de más de veinte años, la 
construcción de la estación ún ica, 
cuando durante ese mismo período, de 
t iempo se censtruyeren estacicnes de 
tanta envergadura como las de B i l bao , 
Santander y Ponferrada, entre otras? 

Hay tres formas de concebir la es­
tación i:,iica de Burgos: 

La estación IDEAL; la estación TEC­
NICA y la estación PRACTICA 

Vamos a anal izar someramente ca­
da ü na de el las: 
ESTACION TIPO IDEAL 

La estación única de Burgos podría 
' construirse con un concepto ideal o ro -

yectándese en uno de los extremos de 
la c iudad, en terreno a b i e r t : , para 
poder real izar la cea teda a m p l i t id y 
con los máximos adelantos, haciendo 
que iss accesos de las dist intas lineas 

l legaran a ella sin ente rpec i miento 
dei t ra f i co erban? de la c iudad y os-
tablcciéndq magnif icas .avenidas jles-
dc ésta a ta estación, a f i n de que i<.> 
servicios, tanto de viajeros como de 
mercancías, se desarreharsn de la me-
je,r fer ina pasible, pero hemos de 
tener en cuenta que en Burgos esta 
solución es prefer ib le no abordar la , 
por cuanio que en p r imer lugar krs 
terrenos de la actual estación ¡leñen 
espacio más que suficiente para esta­
blecer en ella cuantas emplíecienes 
puedan estima use necesarias y ademas 
su presupuesto serla ¡sumámeníe rS&s 
reducido.; Ese t ipo tíe estación idfc¿U 
se es.á Ilev^anda a cabo en la ciudad 
do Logroño , si bien aiü peurite a l r e ­
vés que en B ttrgos, lo da -vez que la 
acíua¡ estación de ta capi ta l r Ío |ana 
se ve aprisionada con las edi f icacio­
nes y pare ampl ia r la habría que t i r a r 
manzanas dc ^asas, siend:} de todas 
conocltic lo qtfe esto cuesta. De eh i 
que en cqueha ciudad resulte i rSs ba­
rato una nueva estación variándala de 
emplasaralent-Ti que preíen'der ampl iar 
la actua l . 

Descartado, pt¿es« para Burgss ei 
t i po . de . estación 1CEAL, la estación 
única en es^a ciut isd debe hacerse» 
eprov-echando'los t-errenes que ocupa-1 
ron las ant iguas estaciones del Norte i 
y de Santander-Mediterráneo. S iendo: 
asi , consideremos ias das fcrmss fte l 
rcr.üztición que en eiiü cuben: ia T t G - j 
NICA y la PRACTICA. j 
ESTACÍCN TECNICA I 

Este t i po se p e r i l l a sr/lire eí piano | 
de los terrenos en que se v a ) ^ a cons* j 
t r u i r , replanteando en é l Lrjs d l íe ren¿ ' 
les/servic ios, que, una vez are piados»-
han de mentarse; En Burgos i l e ra -
ni2.s más de veinte años desde que se 
reunió la pr imera comisión des ignad ! 
para ese estudio, comisión formada 
por tres prestigiosos ingenieros de ca­
minos, Sr. Wais , pttf la Compañía del 
Norte; Sr Aguinaga (actual d i rector 
general de Ferrocarr i les ] , por La de 
Santander-Meditecr¿neo, y , por el Ma­
dr id -Burgos , en representación del 
Estado, don Luis Rodríguez A rango , 
de grata memsr ia y luchador In fa t i * 
gable en pro ele las ferrocarr i les que 
aféctán a esta c iydad. Pues b ien , es-
tí. es la fecha en que aun estamos sin 
haber hecho ni una obra, 'siquiera 
p í i rc la i , con carga al presupuesto de 
la ostació-n única, sobre la cual chis­
tea varios proyectos, dist intos unes de 
otros por el hecho de cambiarse de 
lugi-r algunos servicios. Aún no tse 
ha decidido el verdadero emplaza­
miento. 

Sin embargo, véase el contraste con 
Santander: el año 1939, estando yo 
agregad-; al Minister io de Obras Pú­
bl icas, que radicaba en aquella c i u ­
dad, nc llegué a conocer el comienzo 
de las obras de !a nue\ra estación-úni­
ca que hoy existe; pers bastó ^ u e el 

entonces min is t ro de¡ ramo, don A l -
fcn&,e Pef.a lomera con interés y ca­
r iño aquella ebrn por cl pat roc inada, 
para que en poco t iempo se confeccio­
nara el proyecto de estación única 
que agrupaba las del Norte, Santan­
der-Bi lbao y Asturias y sus ramales de 
los ferrocarr i les de: la costa, y , a pa-
sar de la envergadura de esta empre­
sa, en pocos años se vió te rminada, 
rncluso la parte complementar ia de ac­
ceso a la estación que poma en co-
mimicación ésta, cen ta Alameda P r i ­
mera, suprimiendo la rampa de SotU 
leza (que hizq famosa Pereda, en la 
novela que lleva ta i nombre ) , per 
med"o de urí túnel al que se le de­
nomina Pasaje de Peña y que tanto 
ha contr ibuido a mejerar les servicios 

la estación favereciendí I 
de Santander grande, i 

de arces? a 
a l comercio 
mente. 

Si la estación única de Burgos no 
puede real izarse de una Forma ideal,' 
como anter iormente se demuestra y sn 
más de ,ve in te años no llegó a feliz 
t é rm ino , veamos si es fact ib le , con 
presepuesto más reducido, la. construc, 
c ión en la forma que hemos califica* 
do de Práct ica, es deci r , de un me­
tía que haga más fác i l l levar a cabo 
la r a r t c técnica dej- proyecte. 

Dejemes para ua segundo articulo 
poner de manif iesto en qué consista 
esta scíución de estación Práct ica. 

BlbllOCfl'cífld, 
"Visiones inéditas de Orlen-

ter . Tomo i de fa Colección 
Oriente por 7 ' i en Chwen~Mm¡ 
misionero redenlor is ia en Chi­
na. Ed i tor ia l " E l Perpetuo -So* 
co r ro " , JPd . páginas.. 

En ed idón de boUsüío el autor, 
P, José Campos, misionero redentQ« 
r ista en Chifua. nos revela, como dice 
en 1* Introducción don Ricarda M«-
n i z , ant igua cónsul de España en Pe­
kín , algunos aspectos desconocí do* de 
Cíúffa y este propc-«íi-v> . k» logsa fa-t 
c l l rhente ' él autor gracias a s» condi­
c ión de misíoóéro que le permite cap-
lew esas visiones que resultan venda-
rieramente inéditas especicJmeote para 
los países d^ habla española. 

En la hora actual eo la que China 
ha cobrado una actual idad t rágica, cl 
P. Campos nos ayuda a conocer esos 
grandes problemas que agi tan a! pue­
blo chino, haciendo a su l ibro ameno 
por sus Onécdótas. 

Completan la obra i lustrada con va. 
ríos grabados y gráf icos dos apéndi­
ces melódicos y profundos sobre Chi­
na y el Tibet que hacen que el libro 
se lea con gusto, contr ibuyendo asi 
a sor conecido el gtatv esfuerzo da 
nuestros misioneros en el txtremo 
Orlenle. . 

"De corazón a corazón"' 
Üulnce minutos de meditaclóñ 

. en el mes doi Corazón de Je* 
• Sus, por e l P. Rarnón Ssrabia, 

redeniortsta. Edi tor ia l " £ ¡ Peí* 
petizo Socorro, 324 páginas. 

E4a las páginas de este l ib ro , uno 
más salido de / l a p luma del P. Sara* 
b l a , éste, con su esti lo peculiar, pro­
porciona á ios devotos'y amantes del 
Corazón Sacratísimo de Jesús un mo' 
do práctico ele honrar al Divino Co­
razón durante el mes a El consagrado. 
Per t re inta meditaciones que son oUoS 
tantos amorosos coloquios de dos cp* 
razones, el de Cristo y el del hombre 
devoto suyo, el autor va desgranando 
las finezas de Cristo hacia e l hom­
bre y eí amor y las ansias del hombre 
hacia Cristo. Piecede a las meditacioí 
bés, u n . inv i ta tor io y una oración í1* 
nal que vienen a completar el ejere'' 
d o para cada dia del mes. 

Aprend i 0 DISECAR 
«ves, mamíferos, peces * 
toda clase de animales. Le 
enseñaremos por correi-
pondencia en sus horas »' 
bres. Conserve sus trofeosJ 
adorne su casa. Diviértase 
y gane dinero disecando 

e * * & £ N & para otros. Pida folleto ifl; 
forroativo gratis al "Instituto Jungla« 
Sección A. D. Apartado 9 . í é 3 . Madrifl' 

S o p r a n o 9 por ^ x ^ r 

— ¿ Q u e c a n t a m a l ? P u e s t i e n e u n t e s o r o e n l a 
g a r g a n t a 
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